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PREÂMBULO 


«0 Arqueólogo Português» apareceu em 1895 como revista do então cha¬ 
mado «Museu Ethnographico Português», hoje «Museu Nacional de Arqueologia 
e Etnologia», Foi seu fundador, bem como do museu a que pertencia, criado 
dois anos antes da revista, o eminente. professor Doutor José Leite de Vascon¬ 
celos. Em vida do Mestre foram publicados. XXIX volumes,' o vol. XXX, saiu 
em 1956 , embora com a data de 1938. Em 194-1 faleceu Leite de Vasconcelos, 
legando ao país uma das obras mais profundas e eruditas que têm sido publi¬ 
cadas entre nós. 

A arqueologia nacional ficou a dever à primeira série da revista um serviço 
inestimável; ela é hoje um arquivo onde foram arrumados, ao longo, dos anos, 
relatos de viagens, notícias, descrições de peças ou de monumentos arqueológi¬ 
cos, etc., etc. Lá encontramos os resultados das investigações não só do seu 
director, como também dos seus colaboradores directos e ainda de outros que 
para ali enviaram trabalhos de merecimento. . 

E foi assim que «0 Arqueólogo» veio a. constituir um rico repositório posto 
à disposição dos que se dedicam ou se interessam pela investigação em qualquer 
campo que possa contribuir para o estudo do povo português: arqueologia, 
etnologia, filologia, história, numismática, etc. A revista tornou-se verdadeira¬ 
mente indispensável a quem quiser documentar-se sobre aqueles ramos do 
conhecimento. 

0 Doutor Leite de Vasconcelos dotou cada volume, segundo o melhor cri¬ 
tério do seu tempo, com índices pelo Mestre julgados convenientes e úteis para 
tornar a obra de consulta cómoda; mas os materiais para estudo nela contidos 
são tantos, que se verificou ser imperioso organizar novos índices, mais minu¬ 
ciosos e ordenados segundo regras actualizadas, por forma a que aqueles pri¬ 
meiros trinta volumes da obra possam vir a ser mais fácil, rápida e correcta¬ 
mente utilizados. Cremos assim, que quem sobre eles se debruçar, poderá ter 
uma noção exacta do muito saber arquivado na revista. 








Repetidas vezes temos perdido tempo, bem escusadamente, à procura de 
uma nota sobre tal assunto ou lugar; ou que nos recordamos ter lido no « Ar¬ 
queólogo» determinada referência; ou então ao procuramos tal assunto topamos 
com informações sobre outros situados na primeira linha das nossas preocupações 
nesse momento e não fazíamos a menor ideia de estarem incluídas nesta monu¬ 
mental revista! Podemos dizer que o mesmo tem sucedido a todas os investiga¬ 
dores quando obrigatoriamente a ela recorrem. Por isso, ao tomamos conta da 
direcção do museu e, portanto, da revista, resolvemos solicitar a colaboração 
de um perito que pudesse ocupar-se cuidadosamente da organização dos índices 
indispensáveis para uma consulta fácil e, ao mesmo tempo, exaustiva, desta 
obra de tão grande utilidade. 

Há, ainda, um outro aspecto a considerar e de muito interesse para os 
investigadores; os trinta volumes da revista são difíceis de adquirir, mas pela 
busca nos índices de que iniciamos a publicação, estes fáceis de obter, pode 
qualquer interessado tomar conhecimento do lugar onde irá encontrar o que 
deseja; ou então, no caso de uma busca negativa, escusa de folhear, com a 
muita atenção requerida, a vasta obra em causa. 

Tudo ponderado, pedimos à Senhora D. Margarida Ribeiro, etnóloga de 
muito merecimento e que por este motivo havíamos convidado para exercer 
o cargo de conservadora-adjunta do museu, para organizar os referidos índices, 
com a intenção de serem publicados em um volume que viria ter o n. n XXXI 
da mesma primeira série de «0 Arqueólogo». Depois de ter aceitado o espinhoso 
encargo, elaborou aquela Senhora, com muita minúcia e paciência, uns bons 
milhares de fichas; com elas devidamente ordenadas, foi dado à estampa este 
primeiro tomo; seguir-se-lhe-á o segundo, já em adiantada preparação, quando 
as circunstâncias o permitirem. 

Agradecemos muito reconhecidamente à sua Autora as inúmeras canseiras 
sofridas para levar ao fim esta obra meritória: a obra será certamente louvada 
por todos que a ela recorrerem. 

Novembro de 1973. 

0 Director do Museti 

D. FERNANDO DE ALMEIDA 


INTRODUÇÃO 

Com a critica e conhecimento do passado 
Sanha sempre a moralidade do luturo. 

Teixeira de Aragão, Diabruras, santi¬ 
dades e pnphecias, Lisboa, 1894, 
p. 7 (0 Arq. Pm., IX, p, 100) 

I 

Em 1893, o fundador do Museu Etnográfico Português, Dr. José Leite de 
Vasconcelos, graças à sua devotada acção e por iniciativa do Ministro das Obras 
Públicas, Dr. Bemardino Machado (0 Arq. Fort., I, p, 2), conseguiu ver 
criada, por Decreto de 20 de Dezembro de 1893, referendado pelo então Lente 
de Antropologia da Universidade de Coimbra, Dr. Bernardino Machado (0 Arq. 
Port., III, p. 114, n. 1), a obra que, dentro de poucos anos, seria uma das 
instituições de cultura mais importantes da Europa. 

0 Museu ficou, por força do mesmo Decreto, sob a jurisdição e compe¬ 
tência da Repartição dos Serviços Técnicos de Minas e da Indústria daquele 
Ministério, 

José Leite de Vasconcelos não limitou a sua obra à aquisição e enrique¬ 
cimento de colecções que, no decorrer dos anos, seriam os testemunhos irrefu¬ 
táveis da nossa afirmação histórica e do nosso passado mais longínquo, Não 
guardou esses testemunhos para ele só conhecer e produzir, com sabedoria, 
método e rigorosa concisão a obra gigantesca que nos legou. Ao génio e acção 
de José Leite de Vasconcelos se deve, também, a criação de um jornal — como 
lhe chamou o Mestre—, no qual se defendessem, arquivassem e dessem a 
conhecer todos os materiais do Museu Etnográfico Português e as Ciências que 
o próprio Museu estava a estimular e a desenvolver em Portugal. 

0 Arqueólogo Português foi o órgão criado para tal objectivo. 


? 
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0 Prof. Heleno, no Poétnio do I volume da Nova Série desta revista, diz 
que ela foi concebida com largueza e fundada em 1895. 

Salvo o devido respeito por este Professor e ilustre arqueólogo, cremos 
que a criação de O Arqueólogo Português é anterior aquele ano. Na mente do 
Mestre havia um esquema bem elaborado cuja execução prática dependia de 
conquistas prioritárias. O método de José Leite de Vasconcelos, a austeridade 
que a si próprio impôs e o rigor científico que caracteriza a sua obra permitem- 
-nos pressupor que o despacho do Dr, Campos Henriques, Ministro das Obras 
Públicas, que autorizou a publicação de O Arqueólogo Português, se situa entre 
1893 a 1894 (O Arq. Port., I, p. 2). 

Assegurado o estabelecimento legal do Museu, José Leite de Vasconcelos 
carecia agora de um jornal que fosse, simultaneamente, complemento daquela 
obra e causa de acção. 

O primeiro volume de O Arqueólogo Português é o único da série de 30 
volumes que foi publicado, pontualmente, em 12 fascículos. Encabeça-os o 
número e o mês a que corresponde cada fascículo do ano de 1895, como se 
verifica no frontispício do n.° 1, respeitante a Janeiro daquele ano (Doc. n.° 1). 

O Museu Etnográfico Português, com sede, a título provisório, no edifício 
da Academia Real das Ciências de Lisboa, passou a designar-se, por Decreto 
de 26 de Junho de 1897, Museu Etnológico Português (O Arq. Port,, III, 
p. 113). 

José Leite de Vasconcelos, a par do movimento científico contemporâneo, 
dava à instituição em que pôs toda a sua alma e saber, designação mais actua- 
lizada e que melhor correspondia ao âmbito e ao escopo científico idealizados. 

iEm 1911, o Museu estava subordinado ao Conselho de Arte e Arqueologia 
da l. a Circunscrição. O Governo, atendendo ao que representou o Director so¬ 
bre o proveito que adviria para o Ensino e para a Ciência, por proposta do 
Ministro da Instrução Pública, houve por bem que o Museu Etnológico Por¬ 
tuguês, por Decreto com força de lei, de 26 de Maio de 1911, ficasse pedago¬ 
gicamente anexado à Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa (O Arq. 
Port., XVIII, p. 207). 

Estavam finalmente expressas e definidas, em termos jurídicos e legais, duas 
das grandes aspirações do Mestre: transformar o Museu no laboratório onde os 
novos cientistas se formassem e onde a Etnologia, a Arqueologia e a História 
se cultivassem experimentalmente e se desenvolvessem como especialização. 

A visão pedagógica e didáctica do Mestre foi estimulada pela necessidade 
de se introduzir nas escolas a democratização do ensino, destruindo/ao mesmo 
tempo, o edifício do valor teórico e do «saber sabido» que se sobrepunham à 
criação e à descoberta. 

Leite de Vasconcelos caminhava com o progresso que os homens do seu 
tempo pretenderam instaurar em Portugal. 
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Não se apoiou numa ideia arbitrária. O seu quid proprium teve como ponto 
essencial de apoio a sua própria experiência, a realidade observada em cada 
descoberta, em cada senda percorrida através do País. 

Como etnólogo e filólogo conheceu o povo do solo português de muitas 
idades; como arqueólogo teve consciência dos factores das culturas e civilizações 
do passado; como construtor da Etnografia Portuguesa e como historiador das 
sociedades primitivas e das religiões da Lusitânia situou-se no devir que des¬ 
creveu e provou. Projectou-se no futuro com obras insuperáveis, publicadas, 
algumas, depois de vários anos do seu falecimento. 

Por Decreto n.° 16624, de 18 de Março de 1929, o Governo Português, 
por proposta do Dr. Gustavo Cordeiro Ramos, Ministro da Instrução Pública, 
houve por bem que à designação do Museu fosse acrescentado o nome do seu 
fundador. Assim, a instituição onde se trabalhara para reunir os materiais que 
permitiram alargar os horizontes históricos de Portugal e conhecer, com bases 
científicas, a génese do Povo Português, passou a chamar-se Museu Etnológico 
do Dr. Leite de Vasconcelos (O Arq. Port., XXIX, pp. 1-2). 

O Arqueólogo Português, com 28 volumes já publicados, cumprira pon¬ 
tualmente, sem datas fictícias, a sua missão activa de intercâmbio cultural e 
permuta, arquivara notícias e estudos, e acompanhara o desenvolvimento pro¬ 
gressivo do Museu. 

Aquela determinação superior coincidiu com a fixação legal do limite de 
idade para funções públicas. O Decreto n,° 16563, de 2 de Março de 1929, 
afastou do exercício oficial, ainda em actividade científica, de direito e de facto, 
José Leite de Vasconcelos (O Arq. Port,, XXIX, p. 1). 

O contexto do Decreto n.° 16 640, de 17 de Março de 1929, permitiu se 
considerasse «o lugar de Director do Museu inerente ao de professor catedrático 
ou auxiliar da Faculdade de Letras» (O Arq. Port., XXIX, p. 210). 

Foi galardoado o Génio, mas diminuído o Homem. Condecorado com a 
Grã-Cruz da Ordem da Instrução e Benemerência, nomeado Director Honorário 
da instituição a que consagrou a vida inteira, José Leite de Vasconcelos sobre¬ 
viveu às determinações legais, que imediatamente se executaram, sem protestos, 
12 anos e 76 dias, sem nunca interromper o trabalho a que se votara. 

Por direito, prosseguia na substanciosa recolha e ordenação de notas, no 
estudo e criação. De facto, com esse labor de gigante, José Leite, de Vascon¬ 
celos afirmava-se existencialmente e preparava o legado que abnegados cien¬ 
tistas e honestos testamenteiros se têm dedicado a arrumar, a compilar e refazer 
e, obscuràmente, sem alarde, têm publicado e continuam a preparar para o 
prelo. 

A decadência física foi superada pela lucidez e pela força que lhe vinha 
da alma, Pontualmente, aceitando as realidades temporais e as complexas 
implicações da condição humana, José Leite de Vasconcelos deixou ainda con- 
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cluídos os 4 artigos para o volume de O Arqueólogo Português que viria a 
fechar a série produzida durante a sua vida, A 17 de Maio de 1941, deixou 
este mundo, legando-nos um arquivo de notícias e estudos que é, e será sempre, 
um dos monumentos mais dignos e eruditos que a actividade científica pro¬ 
duziu em Portugal. 

Museu Ethnographico Português e respectivo Appendice, in «Revista Lu¬ 
sitana», III, Porto, 1895, pp. 193-248; Defensão do Museu Ethnologico contra 
as arguições que um Sr. Deputado lhe fez no Parlamento, Lisboa, 1913; His¬ 
tória do Museu Ethnologico Português, Lisboa, 1915, da autoria de José Leite 
de Vasconcelos; Nova Organização do Museu (e compilação de decretos), in 
«O Arqueólogo Português», XXIX, Lisboa, 1933, pp. 209-218; Um quarto de 
século de investigação arqueológica, in «0 Arqueólogo Português», Nova Série, 
III, Lisboa, 1956, pp. 221-237; Programa para instalação do Museu Etnológico 
do Dr. Leite de Vasconcelos na Cidade Universitária, in «Ethnos», IV, Lisboa, 
1965, pp. 63-74, do Prof. Doutor Manuel Heleno; e Subsídios para a história 
do Museu Etnológico do Dr. Leite de Vasconcelos, in «0 Arqueólogo Portu¬ 
guês», Nova Série, V, Lisboa, 1964, pp. 51-448, da autoria do antigo funcio¬ 
nário do Museu, Dr. João L. Saavedra Machado, são obras essenciais para o 
conhecimento da instituição científica, criada em 1893 e cuja autonomia admi¬ 
nistrativa foi homologada por Decreto com força de lei, n.° 12 492, de 14 de 
Outubro de 1926 ( 0 Arq. Fort., XXIX, p. 209). 

Não é possível falar de O Arqueólogo Português sem se aludir ao Museu. 
São temas quase indissociáveis. Contudo, os 30 volumes da revista que, durante 
46 anos serviu esta instituição, não foi objecto de nenhum trabalho específico. 

O nível da série manteve a revista na vanguarda das publicações do seu 
tempo mais importantes e lidas na Europa. 

Fonte perene de informação, incentivo de pesquisa e estudo, os 30 volumes 
que constituem a primeira serie de O Arqueólogo Português são o arquivo que 
todo o estudioso do nosso, passado terá sempre de consultar. 

Elaborado na língua pátria, ali se escreveu também em latim, alemão, 
espanhol, francês e italiano. 

Foi tribuna de grandes sábios e eruditos portugueses e estrangeiros e foi 
porta-voz de todos que se ergueram em defesa dos nossos monumentos e das 
nossas tradições, 

II 

A primeira série de O Arqueólogo Português manteve rigorosa unidade. 

Orgão destinado a servir o Museu para o qual foi criado, estabeleceu rela¬ 
ções com instituições científicas portuguesas e estrangeiras, arquivou estudos 
de alto valor, esclareceu, incentivou e uniu os portugueses de todas as cate- 
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gorias sociais, levanclo-os à localização de estações arqueológicas e à preser¬ 
vação de monumentos e objectos. 

Esta orientação liberal e generosa não contrariou a índole científica da 
revista. Foi o modo gramatical que mais convinha às ciências do diverso que 
iriam ser tratadas num âmbito de horizontes rasgados à experiência, à pesquisa 
e à construção. Foi, ainda, a expressão prática da doutrina pedagógica defen¬ 
dida por Leite de Vasconcelos. 

Nas Palavras prévias (Doc. 4) com que o Mestre abre à Ciência o primeiro 
fascículo, estão explícitos os fins que esta revista iria defender, 

Coerente consigo e fiel à Ciência que servia, confessando humildemente 
a sua avançada idade e a falta de vista que o impedia de se deter em porme¬ 
nores, Leite de Vasconcelos, no estudo das inscrições romanas, latino-cristãs e 
grega da epoca romana do acervo do Museu — repertório que havia de ser 
continuado por Scarlat Lambrino (0 Arq. Porl., Nova Série, III e IV; ibid„ 
Série 3. n , I) confirma a doutrina pedagógica seguida, quando declara ser 
conveniente inserir um elenco das abreviaturas (compendia scriturae), em vir¬ 
tude de se tratar de um trabalho « destinado sobretudo ao comum dos leitores 
portugueses» (O Arq, Port., XXVIII, p, 2.10), 

O custo da revista torna evidente a ideia de aperfeiçoamento e difusão de 
cultura que sempre preocupou o Mestre (Doc, 5 e quadro sinóptico) . 

Apesar da desvalorização e remodelação nominal da moeda, a revista con¬ 
servou, de 1895 a 1918, o mesmo preço. 

Se atendermos à desvalorização monetária, agravada com a Grande Guerra, 
e se considerarmos, paralelamente, o aumento progressivo e inverso do custo 
de, vida e da mão-de-obra, concluiremos que a revista era mais barata em 
1918 do que em 1895. 

O custo acessível, o nível literário e científico, servido pelo que a técnica 
de impressão coetânea podia oferecer de melhor em matéria de composição e 
gravura, provam a judiciosa directriz preconizada, a irreversível vontade de 
instruir e dar a conhecer aos portugueses de todos os graus de cultura os monu¬ 
mentos e as tradições que nos caracterizam e afirmam historicamente. 

As dificuldades financeiras que a revista atravessou estão expressas na saída 
agrupada de fascículos. 

Os materiais e a produção fecunda não faltaram. Do que se carecia era 
de uma verba compatível com os encargos onerosos de uma revista de espe¬ 
cialidade, na qual se incluía sempre a necessária documentação. 

O cumprimento da periodização anual foi uma constante, até ao volume 
XXIII. A solução económica expressa-se no custo de capa, como julgamos. 

Depois da publicação agrupada de fascículos, de acordo com as disponibi¬ 
lidades económicas e, presumivelmente, de acordo com a vantagem de inclusão 
de artigos mais longos ou de composição tipográfica mais cara — referimo-nos 
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a matrizes dos alfabetos indígena, grego e árabe—, o preço de capa parece 
ter sido a determinante da redução da revista a um volume. 

De 1915 a 1918 (vols. XX e XXIII), como se observa no quadro sinóptico, 

O Arqueólogo Português aparece com os 12 fascículos reunidos num volume, 

saindo, pontualmente, em cada um dos anos a que corresponde. v 

De 1919 a 1926 (vols. XXIV a XXVII), a periodização da revista alar- f 

ga-se para dois anos, 

O volume XXVIII, de 1927-1929, corresponde a um período de três anos. 

O volume seguinte, respeitante a 1930-1931, recuperando simbolicamente 
o anterior período de dois anos, aparece publicado em 1933, como assinalámos 
no quadro já referido. 

Quanto ao volume XXX, de data fictícia, como o anterior, só vê a luz 
do dia dezoito anos depois da data a que se refere (1956). 

A autorização da publicação de O Arqueólogo Português situa-se, presu¬ 
mivelmente, entre 1893-1894. As preocupações inerentes à reunião de colecções 
e instalação provisória do Museu, cuja existência legal se impunha resolver 
em primeira instância, não permitiriam desviar as atenções para desígnios 
sequentes. 

A venda passou a ser da responsabilidade directa do Museu por Decreto 
n,° 13454, de 7 de Abril de 1927, que determina que a aplicação das receitas 
se faça em benefício da mesma instituição (O Arq, Port,, XXIX, pp. 209-210). 

Na aparência, a aplicação das receitas em proveito do Museu parece ter 
agravado a periodização da revista. 

Afastado das funções oficiais o Professor da Faculdade e Director do Museu, 
em 2 de Março de 1929 — ano em que se alarga para três anos o período da 
publicação de O Arqueólogo Português —, preenchidos os lugares vagos logo 
a 17 do mês de Março daquele ano de 1929, torna-se implícito que a subs¬ 
tituição, mais do que a economia autónoma, praticada desde Outubro de 1926, 
deu origem a um afrouxamento do ritmo interno e tradicional do Museu. 

Remodelações, um delinear de perspectivas novas são, talvez, as causas í- 

teóricas ou metodológicas daquele afrouxamento. 

Em relação a O Arqueólogo Português, a situação traduziu-se no alarga¬ 
mento do prazo da publicação para três anos (vol. XXVIII, 1927-1929) e na 
paralisação da saída dos volumes XXIX e XXX, respectivamente, durante 2 
e 18 anos, da revista que tantos serviços prestou à Cultura. / 

Os três primeiros volumes da Nova Série de O Arqueólogo Português pro¬ 
vam, com as datas de capa (I —1951, 11-1953, III-1956), que a série 
antiga sofreu a protelação indicada. 

Uma das circulares avulsas, que saiu do Museu (Doc. 7) e se distribuiu 
com o vol. X informa da persistência de Leite de Vasconcelos, quanto ao' 


enriquecimento de colecções e quanto ao interesse que pretendeu despertar 
no povo que ele próprio estudava. 

O trabalho de assinatura, distribuição e venda esteve a cargo de J. A. Dias 
Coelho, Manuel Joaquim de Campos, Félix Alves Pereira, Livraria Ferreira 
e Imprensa Nacional de Lisboa (Doc. 5 e quadro sinóptico) . 

Os pedidos de aquisição, endereçados ao Museu, directa ou indirectamente, 
através, também, da Imprensa Nacional onde a série foi composta e impressa, 
eram atendidos pelos funcionários do Museu. Só a partir do vol. XXV, a Im¬ 
prensa Nacional de Lisboa figura como única responsável pela venda da revista 
(Doc. 6 e quadro citado). 

José Leite de Vasconcelos, director literário e autor de numerosos estudos, 
relatos e notas, coadjuvado por uma plêiada de ilustres humanistas e dedicados 
eruditos e estudiosos construiu, com esses admiráveis colaboradores, um monu¬ 
mento expressivo da cultura de uma época (Doc, 3), 

A primeira serie de O Arqueólogo Português caracteriza-se pela pluralidade 
de assuntos, tratados segundo um esquema de extensão e profundidade. 

Com a anotação sistemática de notícias e informações, extractadas de 
documentos históricos e de manuscritos, da Imprensa e de relatos directas, 
escritos e orais, inseriu-se, paralelamente, o estudo exaustivo e minucioso de 
temas relacionados com a Etnologia, a História, a Arqueologia, a Paleontologia, 
a Epigrafia, a Numismática, a Medalhística e a Heráldica, 

A nota, o artigo, o ensaio, a monografia e o elenco sucederam-se, lado a 
lado, sem preconceitos de ordem formal, 

Os estudos comparados de arqueologia c etnologia, de técnicas, as vias 
e cidades romanas, a identificação de povos antigos como os Seúrros, Cónios, 
Gróvios, Célticos, Ilergetes, através de inscrições e dos textos clássicos, e os 
Astures e Cântabros, conhecidos através de uma moeda da Família Carísia, 
as religiões, o estudo da geografia da Hespéria e da Lusitânia, as lendas e a 
coscinomancia, o povoamento do território de Portugal nos tempos pré-histó¬ 
ricos, a exploração e a descoberta de numerosas antas, o conhecimento de 
variantes do alfabeto indígena, a paleografia, o onomástico e a etimologia, a 
critica, a permuta e a recensão bilbilográfica, os cursos de Arqueologia e Numis¬ 
mática, as escavações e viagens de estudo, os perfis geológicos, a extracção de 
sílex, a estratigrafia, a preocupação com a terminologia arqueológica e a no¬ 
menclatura numismática, as cartas arqueológicas, o elenco dos castros, a ascen¬ 
dência cultural de armas, a génese e desenvolvimento de culturas, o Homem 
fóssil, quaternário e primitivo actual são o fundamento da pluralidade que 
apontamos como característica desta obra imensa, que é necessário analisar com 
fidelidade e pormenor. 
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É difícil salientar, de entre toda a produção de maior valor e importância 
científica, um estudo, um artigo ou uma nota desenvolvida que, pela oportu¬ 
nidade e interesse, justifique esta atitude. 

Com inexcedível saber e lucidez de raciocínio, José Leite de Vasconcelos 
impõe-se com a grandeza da sua douta colaboração. Como princípio científico 
deste Autor, o zelo pelo rigor e pela exactidão expressou-se até nas simples 
notas que transformou em verdadeiras lições. As de que mais brilho se reves¬ 
tem, por vezes, são, usando as terminologias tão da predilecção do Mestre, o 
erratum, analecia, addenda et corrigenda, 

A fonética arcaica e histórica, que haviam de servir de base à elaboração 
de estudos desenvolvidos e se ensaiaram na Phonetica Hisiorica Portuguesa, in 
«Revista Lusitana», III, Porto, 1895, pp. 251-315, a etimologia e o onomás¬ 
tico, a identificação de palavras e afixos célticos, que foram a ancila com que 
aperfeiçoou e desenvolveu o estudo da epigrafia, o conhecimento de deuses e 
de divindades, os cultos indígenas e de origem céltica e greco-latina, que foram 
o fundamento das Religiões da Lusitânia, impõem José Leite de Vasconcelos 
como um dos maiores sábios da Europa. 

Humanista profundamente imbuído de classicismo, nem por isso se desin¬ 
teressou das técnicas de fabricar machados neolíticos e de encabar setas e outros 
instrumentos de pedra. 

Félix Alves Pereira, na Situação conjectural de Talabriga, definindo o 
termo villa durante a romanização e o seu significado na Alta Idade Média, 
na contribuição para o estudo da arte românica em Portugal, que acompanhou 
com desenhos e esboços da sua autoria, revelou-se também um latinista dis¬ 
tinto e um paleógrafo de grande mérito, quando identificou na inscrição cristã 
de S. Pedro de Arcos a fundação de um mosteiro, o formulário visigótico, as 
características angulares e redondas, que assinalaram a influência da letra fran¬ 
cesa no gótico e o fenómeno de passarem letras e siglas de amanuenses para a 
epigrafia, 

António Baião com a monografia histórica da vila de Ferreira do Zêzere; 
Pedro A. de Azevedo com o Catálogo dos manuscritos do Museu Etnológico e 
os estudos para determinação geográfica dos territórios do antigo Castro de 
Ovile e de «Anegia», contribuindo, também, com numerosos extractos e notícias 
colhidas de documentos; Sousa Viterbo com a leitura dos versos leoninos, em 
latim, de inscrições de duas campas de bronze, e de cujos hemistíquios explicou 
as cesuras e rimas, além de outra importante colaboração; Vergílio Correia 
com a descoberta da camada pré-romana de Conímbriga, o seu estudo do 
paleolítico de Monsanto, as explorações arqueológicas da serra das Mutelas e 
no concelho de Sintra, o estudo de azulejos datados; Luís Chaves com o elenco 
e estudo dos registos de santos, ex-Ubris, «milagres», ex-votos e a monografia 
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da vilh de Santa Vitória do Ameixial, além de-outros artigos, são exemplos 
de dedicação científica, desinteressada, que dignificaram O Arqueólogo 
Português, 

O clero português deu, também, importante contributo para a construção 
desta obra. O Abade de Tagilde, P.» ]. G. de Oliveira Guimarães, e o Abade 

de Baçal, P.' Francisco Manuel Alves, são figuras representativas na contex- 
tura da obra. 

O índice de colaboradores revelará, em termos mais explícitos, a acção 
da plêiada de homens de saber que, oferecendo História autêntica, negaram, 
de acordo com o conceito pedagógico de José Leite de Vasconcelos, a contra¬ 
dição entre ciência especializada e divulgação científica. 

, É . ] ' Ust0 que ’ neste breve apontamento, não se omitam os nomes dos fun- 
cionanos do Museu, Maximiano Apolinário e João Saavedra Machado. 

Ao primeiro se deve a exploração, em 1895, do Castelo Velho de Rocha 
Forte, situado junto de Pragança, num complexo arqueológico muito signifi¬ 
cativo e ainda por explorar sistematicamente; e ao segundo se devem expres- 
siyas ilustrações e desenhos explicativos que documentam muitos trabalhos de 
Jose Leite de Vasconcelos. 

, A f e | 1X ^ V6S Pereira e Pedl '° L de Azevedo foram os fiéis colaboradores 
do Mestre. Do I ao XXX volufne de O Arqueólogo Português, acompanharam 
sempre com saber, dedicação e sem desfalecimentos, o sábio e infatigável 
trabalhador que foi José Leite de Vasconcelos. 

Luís Chaves, em 1914 (vol. XIX), inicia a sua colaboração, revelando 

ogo o. esforço e cuidado que o caracterizaram na longa experiência da sua vida 
cientifica. 

. Da rápida sl " tec 1 ue f “mos da tate constituída pelos 30 volumes da 
primeira séne de 0 Arqueólogo Português, podemos formular as seguintes 
conclusões: 6 

E uma obra de metodologia acabada, submetida à prova de unidade e 
continuidade; o seu fim primordial foi estimular a investigação. 

No acervo deste arquivo encontram-se abundantes materiais por trabalhar 
e nao menos vastos temas tratados, que são mananciais de informação de 
diversos ramos das Ciências Humanas. 

Ordenada segundo uma visão sociológica, ou antes, etnológica, conforme 
a percepção e o conceito leiteano, a obra terá sempre uma função actual; 
situa-se no dem da circunstância *saber» e por esta rasão não se circunscreve 
a um momento temporal. 

^A instalação dos Aftácidas, tal,como a técnica de esmaltar, medieval, ou 
a técnica da afinação do ouro, a forma como se lia em Portugal no fim do 
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século XVIII, tal como a telegrafia, instalada no nosso país em 1804, con¬ 
firmam o registo de experiências e do quotidiano, a apreensão do vivo que é, 
segundo Marc Bloch (Apologie pour VHistoire ou Métier d’Historien, Paris, 
1949), a qualidade básica e indispensável para construir história. 

O espírito clássico que paira na obra dá-lhe um cunho de intemporalidade. 

_ Se 0 culto de Isis > 0 P eríodo Tinita, os discos de vidro e de faiança do 
Egipto, o Charm da Núbia, a influência púnica na Lusitânia e a inscrição 
grega da época romana são pontos de partida para nova investigação e estudo, 
também o estudo comparado dos temas simbólicos e alegóricos dos mosaicos e 
de uma patera de prata, encontrados no território de Portugal, incitam à ano¬ 
tação critica de divergências, ou de interpretações constantes ou subjectivas, 
da mitologia clássica. 

A expedição de Perseu contra Medusa, a fábula de Orfeu, o herói infausto 
que acompanhou os Argonautas e não conseguiu salvar Eurídice, a nave de 
Ulisses e as sereias encontradas na sua rota constituem uma conjuntura aliciante 
para repassar os episódios da Geórgica IV, de Virgílio, e da Odisseia, ali figu¬ 
rados, e os temas originais da mitologia grega, que passaram para o Império 
Romano, amoldando-se às conveniências e ao sentido prático dos senhores e 
dos plebeus romanos, chegando, depois, à Lusitânia. 

Hércules -o deus Héracles que os Gregos clássicos compararam pela 
força e poder aos deuses Baal, Melcarte, Djom e Rama-, mito da carreira 
do Sol, parece não ter sofrido aparente obliteração nas esculturas lusitanas. 
Endovélico, sagrado num templo que perdurou e gozou de grande fama, foi 
mais tarde confundido com Cupido, tendo junto de si as sacerdotizas Flamí- 
nias. lai confusão, como se afirmou e esclareceu, foi invenção de eruditos 
[O Arq. Port., II, p. 137, n. 2), 

O culto de Prosérpina no Alto Alentejo — a deusa Perséfone dos Gregos, 
associada a Plutão por conselho de adivinhos, na ocasião afli tiva da l. a Guerra 
Púnica—, leva-nos a atender, num esforço de conexão religiosa, aos costu¬ 
mes e superstições, em relação aos mortos, naquela província, especialmente 
em Portalegre, onde vivemos e melhor os observámos. 

O conhecimento destes costumes alentejanos e a comparação com os vários 
passos da Odisseia, da Geórgica IV e da Eneida, onde Proseipina tem atitudes ' 
e poderes diferentes, levam-nos a conclusões de evidente influência romana, 
provada, a priori, pela epigrafia. 

A cidade de Argos, situada em Arganil, nas margens do Rio Alva (O Arq. 
Port., II, pp. 257-258) e a cidade de Medea (O Arq, Port., V, p. 30) na área 
de Iseda (Trás-os-Montes), confirmam-nos a expansão e intemporalidade 
do mito. 
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Argos, quer represente o príncipe dos cem olhos, quer pretenda ser a ré¬ 
plica lusitana da cidade do Peloponeso muito falada na mitologia grega, é 
tema etnológico para estudo paciente e trabalhoso, 

Medea, na sua grafia literal romana, deixa-nos pressupor que esta deusa 
grega, que tinha a particularidade de possuir artes mágicas, se introduziu e 
aculturou por influência literária. 

Heroína da tragédia mais linear e perceptível de Eurípedes, figura de 
relevo nas Metamorfoses de Ovídio e nas tragédias de Corneille, Medea surge 
também na literatura portuguesa, como se sabe: no Cancioneiro Geral, numa 
cantata de Bocage e na ópera de António José da Silva, Os encantos de Medeia. 

Descobrir se estamos, de facto, em presença de um mito; interpretá-lo 
e conceituá-lo, segundo as teorias explicativas que se conhecem; qualificá-lo 
segundo as diferenças essenciais de Tempo — tempo sagrado, reversível, tor¬ 
nado presente por meio da festa religiosa que o memora e tempo ontológico, 
isto é, de criação da realidade contida no mito; analisá-lo de acordo com o 
quadro das três funções em relação à norma da literatura grega; verificar a sua 
lógica e proporções comparativas, à luz do estruturalismo; seguir o rito que, 
antes dos Gregos, já os Cananeus de Ougarit misturavam com a religião; veri¬ 
ficar, em conclusão, que a réplica portuguesa da cidade onde Medea se refu¬ 
gia, depois de atentar contra o Aidos e incorrer no Hybris, por culpa da paixão 
violenta que a leva ao assassínio dos próprios filhos, se transferiu e adaptou 
a uma área onde o zelo religioso ocorre a par com a magia, é trabalho exaus¬ 
tivo e novo, de observação etnográfica extensiva e intensiva, que O Arqueólogo 
Português sugere, a quem dele se queira ocupar (Georges Dumézil, Mythe et 
épopée, Éd. Gallimard, 1973; Sabatino Moscati, UOrient avant les Grecs, Paris, 
1963; Claude Lévi-Strauss, Antropologia Estrutural, Rio de Janeiro, 1967; Mar¬ 
cei Mauss, Manual de Etnografia, Lisboa, 1973; H. D. F. Kitto, Os Gregos, 
Col. Studium, Coimbra, 1970; Victor Buesco, Hespêria, Lisboa, 1964; P, 0 Dr. M. 
Antunes, Mito, in «Enciclopédia Luso-Brasileira de Cultura», III, cols. 945-950). 

0 estudo das fases do Neolítico no território português (O Arq. Port., 
XIII, p. 193); as mamoas e dolmenes que haviam de despertar o interesse 
dos arqueólogos alemães Georges e Vera Leisner; a confirmação de uma Idade 
do Cobre, doutrinada por Estácio da Veiga e confirmada por Santos Rocha 
(O Arq. Port., II, pp. 60-61); o repertório de elementos para a história dos 
«irmãos pontistas» e das albergarias e leprosarias (O Arq. Port., X, pp. 213- 
-214); o miraculoso na religião católica, traduzido nos actos piedosos de ir a 
Nossa Senhora da Pedra Leital, por transferência do culto de uma pedra em 
forma de seio feminino, e a romaria da Ermida do Tojal, de onde se tira¬ 
vam fragmentos da imagem de pedra, de S. Sebastião, que se tomavam 
dissolvidos em água, até que o zelo dos romeiros acabou por que se inge- 
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risse toda a imagem (O Arq. Port., VI, p. 238; VII, p. 272); a toponímia 
rural e sua evolução, como se exemplifica com o caso do Rio de Homem, 
Rio Homem, Rio de Prado (O Arq, Port., IV, p. 249); a frequência da me- 
tátese no falar do inicio do século XIX, como se demonstra com as designações 
Rio de Cádavo, Rio Cávado (O Arq, Port., VII, p. 13); a expansão meta¬ 
lúrgica portuguesa no Benim, desde o século XV [O Arq. Port., VII, p. 59); 
o estudo comparado de lendas que se referem a «gritos e gemidos» de mortos 
(O Arq. Port,, III, pp. 240, 243-244) e nos conduzem ao confronto com os 
poderes terríficos de Prosérpina, revelados na Eneida e na Geórgica IV, ou ao 
paralelismo da lenda de Hõrselberg; o registo das lendas das formigas que 
obrigaram ao abandono de povoações e comiam crianças (O Arq. Port., II, 
pp. 178-179; VIII, p, 218); a análise sociológica do tributo das donzelas 
(O Arq, Port., II, p. 182; III, p. 199); o estudo jurídico dos contratos par¬ 
tidos for A-B-C com direito sucessório, ou convenção de transferência, feito 
em documentos dos séculos XIII e XIV [O Arq. Port., IX, p. 98; X, p. 216), 
assim como o emprazamento com direituras costumadas e inteiras, o subem- 
prazamento (O Arq. Port., X, p. 130; XII, p. 81), são exemplos da profusão 
de elementos que podem ser utilizados em trabalhos que nos dêm melhor visão 
histórica das sociedades rurais de algumas regiões do País. 

No aspecto humano, isto é, na simples condição de existir, também 
U Arqueologo Português arquivou interessantes notas que nos informam da per¬ 
sonalidade complexa e criadora, da rara sensibilidade, do espírito prático e 
simplista dos Autores desta obra, das suas reacções perante o mundo que os 
rodeava - o mundo alheio às conveniências da construção científica, ignorante, 
sabendo apenas avaliar o imediato, o que lhe é funcionalmente indispensável, 
o deslumbramento pelo que se achava, fortuitamente. 

Leite de Vasconcelos, confessava, no regresso de Vila Viçosa: «Eu vim 
com saudades dos momentos que passei com ele em convívio arqueológico, e 
nunca esquecerei de que, depois de termos percorrido a vila, ao luar', o 
Sr. ?.* Espanca, a altas horas da noite, se sentou ao piano, e tocou e cantou, 
para eu ouvir composições da sua lavra» (O Arq, Port., II, pp. 92-93). 

Estacio da Veiga usava no dedo «o formoso anel árabe», encontrado no 
Algarve (O Arq. Port., VII, p. 157, n. 1), 

Sousa Viterbo deixou «crito: tO moinho podia ser „ mbkm do 

f “,‘ Vâ mtem m pranto a fidalgo existe 

M mwk jamU, ,ue „ p rioe tsk rmh(io kiismki (0 Afq ^ 

Vergího Correia andava de bicicleta, por volta de 1908, o que lhe possi¬ 
bilitou descobrir, quando seguia de Sintra para Odriuhas, duas pedras sepul- 
crais, romanas (O Arq, Port., XIX, 214), * 
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Félix Alves Pereira afirmou; «E a sinceridade no arqueólogo, isto é, o 
propósito de trabalhar para, a verdade da ciência e não para a vaidade'do 
sabio, è a primeira das suas virtudes» [O Arq. Port., VIII, p. 107), 

No que respeita a achados ocasionais, citaremos os significativos exem¬ 
plos: o caso do tesouro encontrado na Quinta do Bandeira^ no Tojal, cujas 
moedas de cobre o achador vendeu a um caldeireiro para remendar tachos e 
caldeiras a 10 réis o arrátel (O Ar,. Port.. III, p. 251); o tesouro romano 
constituído por estatuetas, cascos, elmos, capacetes e outros objccta, tudo 
e prata, que o achador ou achadorcs venderam a um ourives de Braga c a 
outro de Chave, (O Ar,. Port., III, pp. 247-248); e o impressionante caso, 
ocorndo em 1896, no lugar das Baralhas (Macieira de. Cambra), que trouxe 
f posteridade um pobre sapateiro que, para obstar à ruína da sua pobre habi- 
açro escavou o terreno onde pretendia arranjar alicerce mais firme, e, quando 
e antou a enxada, trouxe à superfície 16 braceletes pré-romanos, de ouro e 
uma outra peça do mesmo metal, que logo vendeu a um ourives do Porto 
(O Arq. Port., II, pp. 86-87). 

Cada volume de O Arqueólogo Português foi completado com Índices e 
Fffix Alv's p eilement0S ’ C0 “° * inílica “ 9Wto sinóptico. Contudo, & a 

zr * dm ° motwo N ' vn) ** *«« 

. Fi2e ”“' e “ term “ e™, o exame da obra. O conspecto geral pode apre- 
7* ”.° q “ dl0 q " c dabm ™° s o», este propósito. É, à fea crítica 
externa do monumento. A critica interna, seja-nos permitida a expressão cor- 
responderao os índices, em duas fases de estudo: uma de ordem geral e outra 
de ordem especifica, segundo o método das ciências objectivas 

PlexiidT T A- apdam para a "«• A Pluralidade e com- 

pfaidadc do diveiso impbcam um tratamento minucioso, respeitante a 

bnsefr* ” elh0r ülter P reta ! Í0 “>ndtiziu-nos, necessariamente à 
busca de um método prático. Respondemos, não a um teste de valo" »l 1 

de maté^ue r 1^“'™ * “ bra a da »«de 

cação Da úffl. 0erênCÍa ““ * PrttiCa rCS “ lta S “F rc “ “ordo da apli- 

do por tó ™ inaçao 

perfeita e catada, Pnm ™ paSS ° C n5 ° “ “alusão 

Este modesto contributo, embora suoletivn A 
nosso apreço pela Obra e pelos homens que a pfc * * 
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III 

Em matéria de indexação, a bibliografia não é abundante. Conhecem-se 
as obras de Hemy Wheatley, Wow to make an index, London, Elliot Stok, 
1902, de Archibald Leycester Clarke, Manual of Praticai Indexing, including 
arrangement of subject catalogues, Second Edition, London, Grafton & Co., 
1933, de Helânia Maria Paiva Gouveia, Problemas de alfabetização, in «Cader¬ 
nos de biblioteconomia, arquivística e documentação», vol. 2, n.° 1, Coimbra, 
1965, e as réplicas portuguesas de normalização — NP-739, de 1969, e NP405, 
de 1966—, estudadas, respectivamente, pela Comissão Técnica Portuguesa de 
Normalização de «Documentação» e pela Repartição Técnica de Normalização 
da I. G. P. A. I. 

A necessidade de acompanhar as obras de um bom índice é mais evidente 
nos países onde não se dispõe de meios de informação rápida e eficiente. 
A economia de tempo permite, dispondo-se de índices minuciosos e bem elabo¬ 
rados, que a investigação e o estudo prossigam sem perdas inúteis. 

Esta necessidade verifica-se, também, em países de técnica desenvolvida, 
como os Estados Unidos da América, onde a divulgação e a Informática cria¬ 
ram meios de facilitar a pesquisa e a aquisição de conhecimentos ao nível 
comum. São exemplos típicos o guia elaborado por William Bridges, Book 
of the Water World (The New York Aquarium), 1970 (A guide to represen- 
tative fishes, aquatic invertebrates, reptiles, birds, and mammals ); o catálogo 
Masterpieces of Fifty Centuries — The Metropolitan Museum of Art, 1970, com 
uma introdução de Kenneth Clark; e o catálogo da autoria de Charles 0. Mas- 
ters, Aquarium of Niagara Falis, 1966. 

O primeiro contém um índice didáctico, a duas colunas, com os nomes 
científicos dos animais aquáticos e anfíbios, seguidos dos nomes usados na lin¬ 
guagem vulgar; o segundo contém o índice das legendas das gravuras e uma 
relação de obras ordenada alfabeticamente, relativa à história da arte, selec- 
cionada pelo Museu, para fins instrutivos e ponto de partida para conheci¬ 
mento mais desenvolvido dos assuntos; e o terceiro dispõe de um índice de 
assuntos, arrumados alfabeticamente. 

Da experiência que adquirimos com a colaboração nos índices da Nova 
Série ( x ), 3. a Série e elaboração completa dos índices dos volumes II a VI 

. (1) O plano dos índices da Nova Série deve-se à licencianda da Faculdade de 
Letras de Lisboa, Maria Celeste Vaz de Sousa. O plano foi seguido por esta Senhora 
e Salvador das Dores Alves (vol, II) e por nós, em colaboração com Maria Antónia 
Graça e João L, Saavedra Machado (vols. III-V), Os índices de assuntos e geográfico 
da. Nova Série, embora mais desenvolvidos, foram inspirados de um índice cumulativo 
da l. R Série, com ordenação cronológica e geográfica, pensado por F. Alves Pereira. 
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da 3.® Série G), verificámos que a organização de um índice está em perfeita 
correlação, com o conteúdo e objectivos da obra. Concluímos, também, que um 
índice está dependente da unidade ou diversidade da obra. Enquanto a obra 
de um só autor e tema facilita a escolha do critério rígido a seguir, a obra de 
vários autores e temas obriga a adoptar um critério mais flexível. 

A obra de um só autor e tema pode dispor, se não for muito compacta e 
extensa, de um só índice capitular, ou cumulativo, com a indicação dos assun¬ 
tos desenvolvidos, e de um índice de gravuras, se a obra as contiver. 

A obra colaborada torna o índice de materiais e assuntos mais exaustivo. 
As chaves das rubricas colhem-se do texto, a fim de os assuntos se localizarem 
rapidamente. Não são arbitrariamente seleccionadas segundo um critério formal. 
Divergem, portanto, segundo as terminologias usadas pelos autores. 

O índice de matérias ou assuntos não é um elenco de frases ordenadas 
alfabeticamente. £, antes, uma relação de locuções ou de frases breves, de 
conteúdo necessário e suficiente, enunciador de uma doutrina, definidor de uma 
ideia expressa ou de uma hipótese. 

No caso presente de uma obra de 30 volumes, abrangendo quase meio 
século de investigação, caracterizada pela pluralidade de temas de vários ramos 
científicos, os índices obrigaram, como se pressupõe, a uma busca metodoló¬ 


gica para encontro de soluções que resolvessem as dificuldades que se nos apre¬ 
sentaram: critério ortográfico de várias épocas, toponímia, cronologias, nomen¬ 
claturas arqueológicas, etc. 


A elaboração de um índice exige estudo prévio dos textos, capacidade 
de síntese e fidelidade ao contexto e objectivos científicos e pedagógicos 
da obra. 


Estudada com inteligência, a NP-739, de 1969, ensina que os índices são 
auxiliares de pesquisa, servindo os interesses dos utilizadores. Esclarece, tam¬ 
bém, que a classificação de um índice obedece a um critério lógico e intelectivo, 
e não a um critério formal. 


Como exemplo de um bom índice capitular e cumulativo citamos o que foi 
elaborado pelo historiador, Dr, António Alberto Banha de Andrade, destinado 
a servir a obra da sua autoria, ainda inédita, Mundos Novos do Mundo, Pano¬ 
rama da difusão, pela Europa, de notícias dos Descobrimentos Geográficos 


.V., * v «,m wmuwaçao com rernanao mtugal) e vol, II. No vol. III desta 
série corrigimos a designação de índice onomástico para índice antroponimico e supri¬ 
mimos do índice geográfico a inclusão de referências constantes do índice de assuntos, 
por se tratar de uma desnecessária repetição. No.vol. VI desta mesma 3.“ Série, arru¬ 
mámos o índice de assuntos segundo um âmbito científico, a fim de lhe darmos 1 maior 
funcionalidade, 





16 0 Arqueólogo Português 

Portugueses, Lisboa, 1972 ( 3 ). Como modelo de classificação ilógica, indicamos 
o caso da obra Portugal Romano, da colecção História Mundi, Lisboa, 1973, 
da Editorial Verbo, e que consideramos de responsabilidade por se tratar de 
um volume destinado à divulgação. O rígido conceito de uniformidade seguido 
naquela colecção sujeitou o especialista e autor da obra, Dr. Jorge de Alarcão, 
a classificar um índice onomástico de ideográfico — classificação, aliás, já ) 

desactualizada, até no âmbito da biblioteconomia, arquivística e documentação. 

Paradigmas acabados pela análise minuciosa que mereceram grandes obras, 
caracterizadas pela extensão e pluralidade, são os índices da Revista Lusitana 
e de Al-Andaluz (índices dos primeiros 20 vols., Madrid-Granada, 1962). 

Numa obra colaborada, alguns dos grandes obstáculos à redução de ru- > 

bricas ou chaves são a imprecisão linguística, a arbitrariedade toponímica 
— incompleta, truncada, extensa ou fantasiosa—, observada, por vezes, no 
texto do mesmo autor, e a complexidade das terminologias. 

É lícito, por exemplo, usar a expressão enterramentos neolíticos em grutas 
naturais, quando se trate de grutas como as das Salemas e Fominha, cujo solo 
foi cavado e remexido, como se prova com a mistura e sobreposição de mate¬ 
riais anacrónicos. Contudo, é evidente impropriedade linguística escrever um 
enterramento secundário «campaniforme». O adjectivo secundário — mais do 
que o determinativo campaniforme, considerado, este, num contexto cronoló¬ 
gico, como deduzimos—, parece-nos de aplicação incorrecta, até no âmbito 
de definição arqueológica. A nomenclatura geográfica Pré-Arrábida também 
nos parece inadequada, quanto ao nome e, especialmente, quanto a um desen¬ 
volvimento demográfico e respectivas culturas específicas da Pré-História Por¬ 
tuguesa (O Arq. Port., Série III, vol. VI, pp. 160, 161, 183). 

Estão mundialmente adoptadas as terminologias deposição de cadáveres, 
incineração, inumação. Seria correcto escrever inumação, segunda inumação, 

Arrábida, Península da Arrábida, ou Península de Setúbal. 

Neste último exemplo, o prefixo pré-, em terminologia geológica, está em 
contradição com a constituição das rochas e terrenos daquela Península. 

O estudo da primeira série de O Arqueólogo Português indicou-nos o es- V 

quema que, pela conjugação e funcionalidade, dará um conhecimento integra] 
da série, servindo a pesquisa científica e os objectivos pedagógicos da obra. 

A organização de elencos minuciosos para futura selecção crítica e elabo¬ 
ração de índices cumulativos e de menor extensão, justificará, ainda, o esquema t 

adoptado. * 

O trabalho obedeceu ao seguinte esquema: 


_ Foi - nos °bsequiosamente facultado pelo Autor um exemplar deste índice. 
Registamos o nosso agradecimento, 
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I 

Conspecto geral 

1 — Quadro sinóptico 

a — índice de colaboradores e suas obras 

2 —Conteúdo geral: b — índice de títulos 

c — índice de gravuras e mapas 

II 

Conteúdo específico 

1 — índice antroponímico 

2 — Índice de assuntos e materiais 

3 — índice cronológico 

4 — Índice geográfico 

5 —- Índice de instituições e serviços 

O índice de colaboradores é, por assim dizer, a concepção desenvolvida c 
cumulativa dos sumários e relações de colaboradores de O Arqueólogo Português. 

O facto de existirem, sob o mesmo título, artigos compostos por colabo¬ 
ração, mcluímo-la no elenco dos respectivos autores, com a indicação da 
página correspondente à colaboração subscrita. 

A necessidade de desdobrar os títulos e elaborar um índice, prova-se com 
a frequência de artigos que, além do título geral, incluem subtítulos e cha¬ 
madas em conexão com os subtítulos. Serve de exemplo o artigo Coisas Velhas, 
de José Leite de Vasconcelos [O Arq. Port., XXII, pp, 107-169). Contém, 
numerados de 1 a 93, os subtítulos respectivos. 

Este índice de títulos é, também, um auxiliar de memória para fragmentos 
que se apreenderam e não se encontram expressos nos títulos principais. 

O carácter pedagógico da obra e a metodologia adoptada determinaram 
que o índice de cartas, esquemas, gravuras, mapas e plantas expressasse a pro¬ 
fusão dos materiais e a conexão dos assuntos. Assim, os objectos e os espólios, 
fotografados ou desenhados em conjuntos, foram separados e individualizados, 
segundo o interesse científico de que se revestem. Conservaram-se agrupados 
os que não mereceram dos autores uma anotação particular, ou uma classifi¬ 
cação específica. Aproveitaram-se ou sintetizaram-se as legendas originais, ela¬ 
boraram-se e reconstituíram-se outras, respeitando sempre a classificação, a 
cronologia e os pormenores que os autores salientaram. Juntou-se à legenda, 
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sempre que foi possível, a localização geográfica, ou a proveniência dos objec- 
tos. A arrumação segundo as ciências a que dizem respeito serve melhor os 
interesses dos utilizadores. Dá-se, desde modo, informação mais completa, 
chamando-se a atenção para a particularidade das espécies. A acção desen¬ 
volvida, no espaço e no tempo, reflecte-se, também, neste índice geral. 

Numa obra como O Arqueólogo Português, os índices da segunda parte 
do nosso plano correspondem a um tratamento analítico, indispensável a uma 
obra densa, rica de informações que é necessário trazer a superfície. 

Este tratamento minucioso, quer no âmbito analítico, quer estatístico, pode 
dar-nos uma notação de frequências e incidências que a maquina programada 
melhor apurará. 

Considerámos, portanto, o aproveitamento do nosso trabalho para uma 
eventual experiência de computação, como já se tem ensaiado em linguística. 

A velocidade do computador, a capacidade de memória, a possibilidade 
da fácil operação sobre dados fornecidos ou programados, considerando, em¬ 
bora, a dificuldade de deduções complexas, são condições que exigirão, num 
futuro próximo, índices selectivos e minuciosos. 

0 trabalho que intentamos levar a cabo permitirá «escolher». O «dema¬ 
siado» que saturará a máquina e o «insuficiente» poderão eliminar-se. Um 
índice incompleto ou resumido é, por consequência, trabalho que não subscre¬ 
veríamos. As técnicas computacionais, cada vez melhor aperfeiçoadas, justi¬ 
ficam a nossa atitude. 

Independentemente destes fins — trazer à superfície informações avulsas 
que se contêm numa obra densa e preparar elementos que poderão ser selec- 
cionados para um tratamento de computação—, a análise pormenorizada da 
obra permitirá, ainda, a revisão da mesma. 

A ordem alfabética, segundo o sistema de palavra por palavra, foi a norma 
prática que seguimos e seguiremos. 

A rubrica máximas e reflexões foi colhida dos índices de O Arqueólogo 
Português (vol. II, p. 329). 

A inclusão de uma rubrica de erratas permitirá localizar as imperfeições 
de montagem e de composição tipográfica, Porém, algumas rectificações, feitas 
em pagelas soltas e de cor, introduzidas nos fascículos e volumes, perderam-se. 

Como lapso, anormalidade, ou erro de montagem da composição tipográ¬ 
fica citamos o exemplo do texto de uma inscrição sepulcral, romana, estudada 
por Vergílio Correia (O Arq. Port., XIX, p. 215): 

GAL • AVITVS • (A).NN 
M • IVLIVS • M ■ F 
LXVIII ■ H • S • E 
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Como se vê, os dizeres da V linha, correspondentes ao nome e filiação 
do falecido, deveriam ler-se na primeira, como é norma nas lápides sepulcrais 
romanas e o próprio texto indica. 

Um lapso tipográfico que se repete (O Arq. Port., VIII, pp. 100, 214, 
225) é o que se verifica na data que encabeça os Extractos arqueológicos das 
«Memórias Paroquiam, elaborados por Pedro A. de Azevedo, Do II volume 
ao VIII, p. 76, aparece a data 1758. Nas páginas acima indicadas deste último 
volume aparece a data 1755. 

Procedemos, no Arquivo Nacional da Torre do Tombo, ao cotejo das datas 
dos manuscritos. Todas as memórias dos 43 volumes da colecção, exceptuando 
algumas que não foram datadas, só duas têm datas, respectivamente, de 
1760 e 1762. 

Existem memórias datadas de 1721 ( Reservados da Biblioteca Nacional 
de Lisboa), de 1747 ( Dicionário Geográfico do P." Luís Cardoso, Arq. Nae, 
da Torre do Tombo) e os manuscritos datados de 1755-1756, segundo jul¬ 
gamos, da Colecção «Ministério do Reino» (Arq. Nac. da Torre do Tombo). 

Estamos em presença, como se prova, de um erro tipográfico repetido. 

No índice de colaboradores ficou anotado, mas no índice de títulos os 
fragmentos do texto foram incluídos na rubrica correctamente datada. 

Tal erro tipográfico pode ver-se como escapou à revisão, no próprio texto 
do autor dos Extractos. Pedro A. de Azevedo afirma que ms relações conser¬ 
vadas na Torre do Tombo são datadas de 1758 » (O Arq. Port., I, p. 268). 

Pedro A. de Azevedo, seguindo o caminho de outros autores, explorou 
as informações arqueológicas dos 43 volumes das Memórias Paroquiais de 1758, 
com restrições, como declara (O Arq, Port., II, p. 63), desprezando tudo que 
considerou posterior à fundação da monarquia, com algumas excepções. 

Nestas excepções escapou-lhe a memória, incompleta e. sem data, de Vila 
de Frades ( Dic. Geográfico, vol XL, n. D 214, fls. 1287-1289). Alí se faz menção 
a São Cucufate, antigamente São Covado, que o autor do manuscrito diz ser 
obra de Mouros e habitação de Monges de S, Bento. 

Américo Costa parafraseou a informação [Dic. Coro gráfico de Portugal 
Continental e Insular, vol. XII, p, 447), que o Prof. Doutor D, Fernando de 
Almeida havia de desenvolver na Notícia sobre a mlla» romana de S. Cucufate, 
apresentada ao II Congresso Nacional de Arqueologia (in Adas, Coimbra, 
1971, pp. 475-477), acompanhada de plantas e fotografias das ruínas. 

Adoptámos a forma latinizada do nome grego oenochoe, com perda de 
acentuação, perfilhada por José Leite de Vasconcelos, e não a forma oinochoe, 
usada por Mendes Correia (O Arq. Port,, XXVI, p. 10). 

O mesmo fizemos em relação a outros nomes latinos e até no uso de for¬ 
mas duplas de terminação, como se verificará na segunda parte deste trabalho, 
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À elaboração dos índices fez-se e prossegue com uma das colecçÕes enca¬ 
dernadas da Biblioteca do Museu Nacional de Arqueologia e Etnologia. O cotejo 
e a busca de elementos fizeram-se nos volumes existentes nas bibliotecas da 
Sociedade de Geografia de Lisboa, da Academia das Ciências e da Biblioteca 
Nacional de Lisboa. 

A inclusão de documentos pareceu-nos pertinente. Lamentamos, contudo, 
que os documentos respeitantes às capas não pudessem sair nas cores aproxi¬ 
madas do papel que O Arqueólogo Português mostra nos vários fascículos da 
série. A carência de papel obrigou-nos a optar por uma tonalidade semelhante, 
que marcasse o devido contraste com os restantes documentos. 

Empregámos uma codificação simples e prática: 

( i|! ): Sinal a partir do qual se completou ou reconstituiu um título; 

Interrupção; 

(-): Total de paginação; sinal de erratas ou de estampas intercaladas; 

( s ): Errata solta. 

Agradecemos à pronta amabilidade da Sr. 11 Dr.“ Maria Isabel Loff os escla¬ 
recimentos que lhe solicitámos, oportunamente. 

Ao Professor Doutor D. Fernando de Almeida manifestamos o nosso pro¬ 
fundo reconhecimento pela responsabilidade a que nos chamou e confiança que 
teve no nosso trabalho. Agradecemos, também, as palavras com que se dignou 
apresentar-nos. Somos uma modesta investigadora. Outro mérito não temos, 
senão o de trabalhar com honestidade e zelo. 


MARGARIDA RIBEIRO 
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Inscrição de uma casa em Bragança — II. 
287. 
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Inscrição latina —IV, 149, V, 303. VI, 
153. 
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Inscrição latina moderna, apócrifa — II, 
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Inscrição latina no mosteiro *de Cete — III, 
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Inscrição num tijolo, de Évora —V, 172, 
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Inscrições conhecidas — II, 179. 
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luso-romanos — X, 237, 
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Lamares (Trás-os-Montes) — V, 49, 

Lamas (Estremadura) — V, 50, 

Lamas de Orelhão — V, 290, 

Lamas de Orelhão (Trás-os-Montes) — V, 
50. 

Lamas do Vougo (Beixa) —V, 50, 

Lamego (Beira) — V, 50, 
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Lenda da moura Adiça e dos ... tesouros 
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Lenda do tributo de donzelas — II, 182. 

III, 199, 

Lendas —II, 177. III, 152. 
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inestimável — XIII, 360. 

Mão com pátera —XXIV, 272, 

Mão de 7 dedos - XXVI, 260. 
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Carta arqueológica do Algarve (pré-romana, romana, vísigótica e árabe) — XV, 232 - 
- 233. 

Carta arqueológica do castro de Lombeiro de Maquieiros (Fig. B) — V, 16 -17. 

Carta arqueológica do concelho de Alijó, com menção das antas ali existentes, destruí¬ 
das, exploradas e inexploradas — IV, 192 - 193, 
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Carta do trajecto, em território português, de uma via de Chaves a Astorga — XII, 
164 - 165. 

Casa circular do castro de Monte Redondo — XIV, 11, 
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XV, 82 ■ 83. 

Chapa de forma trapezoidal de cobre ou bronze. Pedra da Anta (Beira Baixa) — 
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Chrisma frequente nas inscrições cristãs — VII, 145 , 
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Decoração para encher espaços (Fig, 6) — XX, 262. 

Dente de javali cortado transversalmente, encontrado em Galapos (Fig, 190) — X, 192. 
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XV, 232 - 233. 
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Elemento ornamental da cerâmica de Sabroso (Fig. 8) —XX, 12, 
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362 - 363. 
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Esboço topográfico do território de Tróia —XXVI, 314-315. 
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(Fig. 3)-VIII, 52 - 53, 

Escavação no Outeiro da Assenta — XIX, 142, 

Escopro de bronze de Carrasqueiras (Fig. 53) — XXII, 145, 
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Escultura de Saint-Victor-des-Oules, com figuração humana (Fig, 15) — XV, 37. 

Escultura encontrada em Moncorvo, de configuração humana — XV, 34. 

Escultura encontrada na Serra da Bulhosa, de configuração humana — XV, 32. I 

Escultura encontrada no Crato, de configuração humana — XV, 33. 

Esculturas de mármore do Balnearium da villa de Santa Vitória do Ameixial — XXX, 

98 - 99. 

Espada de antenas de Salácia — XIII, 224. 

Espada de bronze da estação lacustre de Forel (Est. III, fig. 17) — XI, 188 - 189. 

Espada de bronze proveniente de Óbidos (Est, TV, fig. 23) — XI, 188 - 189. 


Espada de bronze proveniente de um túmulo de Talysos 

188 - 189 . * 


(Est. III, fig. 15) — XI, 


Espada de dois gumes encontrada em Burçó (Mogadouro) - VII, 209. 

Espada de Tittelberg — XIII, 229. 

Espadas lusitanas de Salácia (Figs, 17 e 18) — XIII 222 

Espetos de bronze (E, te . XXIX e XXX, lig, „ a „) - XXIV , m . w 

Espigões de moinhos de mão (Est. VIII, fig,. 535 e s36) _ x y 82-88 

Esquema da anta da Casa da Gafa (Cepeda) — XXIV, 65 
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Esquema do assento da Cividade de Paderne (Fig, 1)_XXIX 32 
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Faca de pederneira do monumento n.“ 1 da Torre (Fig, 4) —IX, 175. 

Faca de sílex branco, de secção triangular (Fig. 13) — XX, 269, 
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Faquinha de sílex vermelho (Fig. 10) — XX, 266. 

Faquinha de osso com argola (Fig. 22). — XXVIII, 57. 

Fascimm de ouro — XXVII, 24. 

Fecho de ogiva com uma cruz inscrita em nimbo (Est. V, fig. 32) — XIX, 362 - 363, 
Fiadas de maquilhas na ornamentação de cerâmica (Fig. 2) — XX, 261, 

Fíbula anular hispânica (Fig. 1) —IX, 4. 

Fíbula artisticamente decorada, proveniente de Vinhais (Fig. 1) —X, 106 - 107, 

Fíbula com o aro enrolado formando aselha (Fig, 8) — XXI, 257. 

Fíbula com ondulações no copo (Fig. 9) — XXI, 257, 

Fíbula da Citânia de Briteiros (Fig. 4) — VIII, 19. 

Fíbula de arco anguloso (Fig. 34) — XXIX, 47. 

Fíbula de arco em dorso de camelo (Fig. 7) — XXI, 257. 

Fíbula de arco levautado e pé comprido (Fig. 5) — XXI, 256. 

Fíbula de arco levantado e transformado em mola (Fig. 6) — XXI, 257, 
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Fíbula de aro angular, sem mola nem fusilhão (Fig. 8 ) — XX 265. 

Fíbula de aro largo e laminado (Fig. 4 )_XXI 256 

Fíbula de bronze da mina da Caveira (Est, V, fig, 29) — XIX VI 
Fíbula de bronze de cabeça de cisne, proveniente de Quintos (% 1) 1VIII 163 
F,b. a a bronze d. Castelo taco (Est, XXIX, fig, 2 4 , 25) 2 XXIV, 106^-107. 
Fíbula de bronze do castro de Santa Luzia —VIII, 18. 

Fíbula de bronze do tipo de charneira curta, encontrada em Conímbriga - XIV 261, 
Fíbula de cobre do castro de Argozelo (Fig. 2 ) — V 336 
Fíbula de cobre do castro de Picote (Fig. 1) —V, 336 
Inbula de cobre, ornamentada, proveniente de Estevais do Mogadouro-V 250 
Fíbula de prata de Mogadouro — IX, 1 . ' 

Fíbula de prata, ibérica, do tipo de cavalo (Est. XXX, figs. l 8 e 19) -XXIV, 106-107 
Fíbula do tipo de Pragança e Sabroso (Fig, 14) — XX, 269. 

Inbula terminada em botão, proveniente do castro de Sabroso (Fig, 5 ) -VIII 19 
Imbuía transtagana, de latão ou de bronze, apenas desprovida de um dos aros da char¬ 
neira e respectivo tornei_X, 320, 

Fíbulas de prata do tipo de Sabroso (Est. XXX, figs, 20 a 23) -XXIV, 106 - 107. 
rigura de barro proveniente de Chipre (Fig, 106) — XXIII 366 
Figura humana representada com colar numa estatueta espanhola (Fig. 16) - XV 37 
lugiira nua e priápica de bronze — XXIV, 278. ' ‘ 

Figuração humana num caco da primeira cidade de Tróia (Fig. 12 ) — XV 37 
Fita de bronze dobrada em forma de pinça (Est, VII, fig. 521) —XV 82 - 83 
lúvela artística, de cobre, proveniente do sítio do Cerro (Fig. 7 ) — VI, 97 
Irivela com o fusilhão desviado da posição normal —XIII, 295. 

Fivela de aro roliço (Fig. 9) -XX, 265. 

Fivela de bronze do Juncai (Fig. 3 ) — XXX, 206, 

Fivela de bronze encontrada no Covão do Samouco (Fig. 39 )_XXIII 124 

Fivela de ferro de forma circular (Est. IX, fig. 532) —XV, 82 - 83. ' 

Fivelas com vários tipos de arco (Figs. 2 a 4 e 6 a 11) — IX, 4 , 5 ,’ 6 , 7 8 
Flecha de catapulta, de ferro (Est. II, fig. 7) - XXII, 344 - 345 , ’ 

flecha de catapulta, de ferro, de pirâmide pouco diferenciada (Est II fig 81 - XXTT 
344 - 345. ' s ‘ 1 ' 

Flecha de sílex negro, proveniente de uma anta do concelho de Aliió (Fig 11 _ IV 
192 - 193, y 6 ' ‘ 1 

Florão metálico de cinturão militar, lusitano (Fig. 3 ) — XX 3 . 

Foice de bronze de Santiago do Cacém —XXI, 341. 

Foice de cobre com a lâmina em forma de ponta de lança, denteada numa das orlas 
(Est. I, fig. 401) - XIII, 282 - 283, 

foice de cobre com os gumes denteados, proveniente do castro da Rotura (Est I fie 
397) - XIII, 282 - 283. ’ S ‘ 

Foicinha de ferro — VIII, 253, 

Folha de espada de bronze, de secção romboidal (Est XXXII fig 10) — XXIV 
196 - 197, 

Folha de lança, de calcedónia (Fig, 85) — XXII, 162. 

Folha de lança de vasado circular (Est. II, fig, 7 ) _ XXIV, 196 - 197, 

Folha triangular de punhal de cobre com espigão (Est. XXXII fig 9 ) — XXIV 
196 - 197. 

Folhas de facas, de cobre, do castro de 'Chibanes (Est. III, figs 433 e 434) — XIII 
282 - 283. 
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Fo lhas de ouro de Cáceres nas quais se representaram guerreiros lusitanos com tríplices 
penachos — XI, 232, 

Fonte de Tourega — VII, 223, 

Fórceps (Fig. 52) - XXIII, 133. 

Forjex (Fig, 53) — XXIII, 133, 

Forjex de chumbo (?) do Juncai (Fig. 6) —XXX, 206, 

Forfex de ferro do Juncai (Fig. 5) —XXX, 206, 

Forma de fixar uma seta de sílex na respectiva haste (Est. II, fig, 4) — XVIII, 80-81, 
Forma geral das sepulturas rupestres de Mògueira — I, 9. 

Formão de cobre de secção transversal quadrada (Est. I, fig, 407) — XIII, 282 - 283. 
Formão ou escopro de pedra polida (Fig. 35) —XXVIII, 173, 

Fossa circular escavada numa fraga do sítio de Purto — IV, 291, 

Fraga da Moura de Vila Nova, vista do lado sul — X, 240, 

Fraga de Panóias com grandes cavidades rectangulares — III, 59. 

Fragas perfuradas do termo de Lamalonga (Figs. 3 e 4) — III, 288 - 289. 

Fragmento cerâmico da cividade de Terroso (Fig. 7) —XX, 12. 

Fragmento de anzol de cobre do castro de Chibanes (Est, II, fig, 428) — XIII, 282-283. 
Fragmento de ara de granito em forma de prisma sobrepujado por uma pirâmide qua- 
drangular — XIV, 179. 

Fragmento de árula de granito, proveniente de Monsanto — XIV, 173, 

Fragmento de barro cozido semi-perfurado (Fig. 13) — XXIX, 35, 

Fragmento de barro muito fino com ornamentação, proveniente da Quinta da Ribeira 
(Fig. 6) - V, 197, 

Fragmento de barro ornamentado, proveniente do castro de Santa Luzia (Fig, 10) — 

VIII, 21. 

Fragmento de barro saguntino, ornamentado, de AMerrar — VII, 146. 

Fragmento de base de uma coluna, proveniente de Viana do Alentejo (Fig, 15) — 

IX, 290. 

Fragmento de bocal de uma grande vasilha, proveniente do sítio de Pedrógão (Fig. 4) — 
VIII, 91, 

Fragmento de cerâmica adaptado a peso (Fig, 37) — XXII, 132, 

Fragmento de cerâmica com barras pintadas — XXI, 262 - 263. 

Fragmento de cerâmica oom o octalfa dobrado — XXII, 128. 

Fragmento de cerâmica com ornamentação (Fig, 19) —XXII, 116, 

Fragmento de cerâmica com ornamentação geométrica, incisa —XXI, 217. 

Fragmento de cerâmica com ornamentação, proveniente do sítio de Raio (Fig. 1) — 
VIII, 80. 

Fragmento de cerâmica com rosetas, da Quinta de Santo António de Vila Nova de 
Cernira (Fig. 4) - XXX, 182, 

Fragmento de cerâmica com uma flor em relevo — XXII, 115, 

Fragmento de cerâmica da Comenda (Fig, 187) — X, 190, 

Fragmento de cerâmica indígena, ornamentado a golpes de estilete — IV, 237, 

Fragmento de cerâmica, marcado com um carimbo quadriculado — XXI, 262. 
Fragmento de cerâmica ornamentada com depressões digitais — XXVI, 261. 

Fragmento de cerâmica ornamentada da orca dos Padrões (Fig. 2) — X, 29, 

Fragmento de cerâmica ornamentada, de forma cilíndrica, da 1/ gruta da Quinta do 
Anjo (Est. III, fig, 310) _ XII, 338 - 339. 

Fragmento de cerâmica parda da Pedra da Anta (Beira Baixa) — XXIX, 72. 


Índice de Cartas, Esquemas, Gravuras, Mapas e Plantas 127 

Fragmento de cilindro achatado, de calcário, com representação de olhos humanos- 
XII, 245, ‘ . 

Fragmento de cilindro de mármore branco da 1/ gruta da Quinta do Anjo (Est IV 
fig. 309) - XII, 338 - 339. 

Fragmento de cipo com inscrição — XXIV, 134, 

) Iragmento de clava da lapa funerária de S. Luís (Est. V, fig. 160) —VIII 274 - 275 

Fragmento de conta de calaíte da 3.“ gruta da Quinta do Anjo (Est. XVI fig 385) — 
XII, 338 - 339. > &■ i 

Fragmento de cutelo com parte do espigão para encabamento, encontrado no castro da 
Rotura (Est. I, fig. 122) -VIII, 274 - 275, 

Fragmento de dolium, proveniente dc Medelim, com marca de oficina ou de oleiro - 
j XV, 49. 

Fragmento de estátua de guerreiro lusitano — VII, 24. 

Fragmento de esteia funerária com um ornato simbólico (Fig, 2)_XIV, 52 

Fragmento de faca de sílex de secção triangular (Fig. 13) — XXVIII, 162 
Fragmento de foice de cobre com a folha curva e denteada no lado reentrante (Est I 
fig. 402) - XIII, 282 - 283, 

Fragmento de gargalo ornamentado do Castro da Senhora da Cola (Fig. 7) — XXIX, 
240, 

Fragmento de goiva de diorite (Fig. 88) — XXII, 164, 

Fragmento de goiva encontrado no concelho dc Óbidos (Fig, 2)_XIX, 86, 

Fragmento de imbrex com desenhos curvilíneos (Est. IV, fig. 8) — XXV, 122 - 123, 

bragmento de inscrição da Atadoa (Condeixa-a-Velha)_XXIV, 234 

Fragmento de inscrição encontrado em Lisboa—XXIV, 158, 

Fragmento de inscrição funerária, proveniente de Tróia_IV 224, 

Fragmento de inscrição gravada numa chapa de bronze (Fig. 1) —XXIV, 303, 

Fragmento de inscrição gravada numa placa de mármore (Fig, 2)_X, 166. 

Fragmento de instrumento cortante com o gume delgado e a cota espessa (Est III 
fig. 213) - XIII, 282 - 283. ' ’ 

fragmento de instrumento de osso do castro da Rotura (Est VI, fig 71)—VIII 
148 - 149. 

Fiagmento de instrumento de xisto ardosiano, proveniente de Castelo Velho —I, 51. 
Fragmento de laje com esculturas, proveniente de Marmelete (Est IV fig 24) — XI 
188 - 189. 

Fragmento de lâmpada, de barro (Fig, 13) —XXI, 263. 

Fragmento de lápide com caracteres em relevo, proveniente de Arcos de Valdevez — 
XIV, 55. 

Fragmento de lápide com uma patera insculpida (Fig, 14) — XXIX, 244. 

Fragmento de lápide com vestígios de inscrição (Fig. 13) —XXIX, 244. 

Fragmento de lápide cupiforme — VII, 245. 

Fragmento de lápide cupiforme dedicada aos deuses Manes — VII, 246. 

Fragmento de lápide de granito fino, proveniente do sítio do Cerro (Fig, 4) — VI, 97. 
Fragmento de lápide do Aiandroal — XXI, 157. 

Fragmento de lápide do Museu de Faro — VIII, 170. 

Fragmento de lápide do sitio de Vale do Pereiras com um tridente insculturado (Fig 1) 
- VI, 96. 

Fragmento de lápide funerária — XVIII, 2. 

Fragmento de lápide funerária, proveniente de Oleiros (Trás-os-Montes) - III, 73, 
Fragmento de lápide proveniente de Quintos (Fig. 2) — VIII, 163. 
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Fragmento de lousa sepulcral, proveniente de Mombeja (Est. III, fig. 10) — XI, 188-189. 

Fragmento de lucerna encontrado em Braga (Fig. 4) — XXX, 185. 

Fragmento de machado de bronze com alvado e argola lateral, proveniente de Arroios — 

IX, 167. 

Fragmento de machado de bronze, proveniente do cemitério de Panôias de Ourique 

(Fig. 17) - XIII, 311. j/ 

Fragmento de machado de ferro (Est. VIII, fig, 537) — XV, 82 - 83. 

Fragmento de machado paleolítico de sílex (Figs. 91 e 91-«) — XXII, 165. 

Fragmento de mão ou moleta de quartzite — XXVI, 253, ;■ 

Fragmento de mármore com inscrição (Iroia - Setúbal) XXIX, 11, 

Fragmento de mármore negro com inscrição funerária — IV, 224, 

Fragmento de mosaico policrómico da Coutada do Povo (Arronches) XXVIII, 181. f 

Fragmento de objecto de osso com uma perfuração circular, proveniente da Quinta da 

Ribeira (Fig. 7) —V, 197. 

Fragmento de pilastra canelada, proveniente de Viana do Alentejo — IX, 295. 

Fragmento de placa de barro, proveniente do castro da Rotura (Est. III, fig. 148) 

VIII, 274 - 275. 

Fragmento de placa de xisto da lapa funerária de S, Luís (Est. V, fig, 161) —VIII, 

274 - 275. 

Fragmento de placa de xisto, ornamentado nas duas faces, da 1/ gruta da Quinta do 
Anjo (Est. IV, fig. 325) - XII, 338 - 339, 

Fragmento de pondus com um orifício (Fig. 8) — XXVI, 9. 

Fragmento de pote de barro, ornamentado com letras — XXIII, 120, 

Frag men to de prato de pouca profundidade, com vestígios de cor encarnada (Est, II, 
fig. 448) - XV, 82 - 83. 

Fragmento de rebordo de vaso de barro, de pasta grosseira e arenosa (Fig, 11) — XIII, 

307. 

Fragmento de sovela ou de buril de cobre (Est. I, fig, 409) — XIII, 282 - 283, 

Fragmento de tégula com desenhos (Fig. 2) —XXVI, 252. 

Frag men to de terra sigillata com marca figulina, proveniente do Juncai (Fig. 1) — 

XXX, 205. 

Fragmento de tigelmha de barro grosseiro da Anta da Eira (Fig, 14) —XXVIII, 162, 

Fragmento de uma inscrição funerária do Museu Arqueológico do Carmo — V, 174, 

Fragmento de uma inscrição proveniente de Mértola —V, 175, 

Fragmento de utensílio de pedra, que lembra uma clava, encontrado no castro da Rotura ^ 

(Est. I, fig. 124) - VIII, 274 - 275. 

Fragmento de vaso, com bocal e asa, de barro pintado (Est, I) —XXIII, 120 - 121. 

Fragmento de vaso de barro cinzento e grosseiro, ornamentado, proveniente do castro de 
Guífões (Est. I, fig. 2) - IV, 272 - 273, 

Fragmento de vaso de barro ornamentado com sulcos perpendiculares entre si (Fig. 4) 

— XIII, 303. ií 

Fragmento de vaso de cerâmica, proveniente da 2." gruta do Furadouro — III, 94, 

Fragmento de vaso em forma de tulipa, da 2.“ gruta da Quinta do Anjo (Est. VII, 
fig. 330) — XII, 338 - 339. 

Fragmento de vaso proveniente de uma anta dos arredores de Évora (Fig, 1) —IV, 

134 - 135. 

Fragmento de vidro branco, ornamentado, encontrado em Beja (Fig. 1) — VII, 192. 

Fragmento de vidro em que se vê a marca do fabricante — VIII, 318, 
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Fragmento do colo de uma ânfora com o início de uma legenda em caracteres gregos 
(Est. IV, fig. 484) - XV, 82 - 83. 

Fragmentos avulsos de vasos de barro do sítio de Olhos - Castro Marim (Ests. IV e 

V, figs, 7 a 13) — IV, 336 - 337. 

Fragmentos de ânforas (Ests. IV e V, figs, 477 a 482) — XV, 82 - 83. 

Fragmentos de barro saguntino, ornamentados, provenientes de Tróia (Figs. 4 e 5) — 
VII, 177. 

Fragmentos de cerâmica com decoração incisa (Figs. 14 a 19) — XXIX, 35, 

Fragmentos de cerâmica com decoração incisa e sulcos circundantes (Figs, 9 a 11) — 
XXI, 336. 

Fragmentos de cerâmica, com ornamentação de vários tipos, provenientes da 1," gruta 
do Furadouro (Figs. 2 a 4 e 6) — III, 88, 89, 90. 

Fragmentos de cerâmica da estação arqueológica do Outeiro de Assenta — XX, 117. 
Fragmentos de cerâmica de Castelo Velho de Rocha Forte (Figs. 2 e 3) — I, 52. 
Fragmentos de cerâmica de pasta pura e de grande perfeição geométrica (Ests. I a III, 
figs, 450 a 456) — XV, 82 - 83. 

Fragmentos de cerâmica decorada do Castro de Belinho (Figs. 29 a 32) — XXIX, 
46, 47. 

Fragmentos de cerâmica do castro da Rotura (Ests. VI a VIII, figs. 72 a 114) —VIII, 
148 - 149. 

Fragmentos de cerâmica encontrados em Braga (Figs, 94 e 95) — XXIII, 358, 
Fragmentos de cerâmica ornamentada do castro de Chibanes (Ests. V e VI, figs. 229 
a 245 e 247 a 257) - XI, 50 -51. 

Fragmentos de cerâmica ornamentada do castro de Liceia (Figs. 3 a .6) — XXII, 
205, 206. 

Fragmentos de cerâmica ornamentada, provenientes da necrópole neolítica do Vale de 
S. Martinho (Figs. 3 e 4) — II, 214, 215. 

Fragmentos de facas de secção trapezoidal (Figs. 3 e 4) — XX, 110, 111, 

Fragmentos de facas de sílex da l.“ gruta da Quinta do Anjo (Est. II, figs. 291 a 
293) - XII, 338 - 339, 

Fragmentos de facas de sílex do castro de Liceia (Figs. 7 a 9) —XXII, 206. 
Fragmentos de facas de sílex e de quartzo, da 3.“ gruta da Quinta do Anjo (Ests. VIII 
e IX, figs. 333 a 343)-XII, 338 - 339. 

Fragmentos de facas do castro da Rotura (Est. I, figs. 7 a 14) — VIII, 148 - 149. 
Fragmentos de lápides de granito, encontrados em Vale de Pereira (Figs. 2 e 3) — 

VI, 96. 

Fragmentos de louça vermelha de tipo arretino do castro de Sacóias (Figs. 5 a 9) — 
XII, 268. 

Fragmentos de machados de xisto ou diorite do Alto Alentejo (Ests. III, Ve VI, figs. 
17 a 23) -XXV, 122 - 123. 

Fragmentos de mosaicos policrómicos de Quintos — VIII, 162 - 163. 

Fragmentos de placas de xisto da 3/ gruta da Quinta do Anjo (Est. XVI, figs, 394 
e 395) - XII, 338 - 339. 

Fragmentos de placas de xisto, ornamentados, cia 2.“ gruta da Quinta do Anjo (Est. VIII, 
fig. 332) - XII, 338 - 339. 

Fragmentos de placas zoomórficas da província de Cáceres (Figs. 2 a 6) — XI, 
340, 341. 

Fragmentos de um vaso de barro em forma de tulipa, da l.“ gruta da Quinta do Anjo 
(Est. IV, fig. 311)-XII, 338 - 339, 
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Fragmentos de vaso de barro em forma de malga, da 1.* gruta da Quinta do Anjo 
(Est. IV, fig, 312) — XII, 338 - 339, 

Fragmentos de vasos com vários ornatos e símbolos impressos com uma espécie de 
carinbo (Ests, III e IV, figs. 468 a 470) — XV, 82 - 83, 

Fragmentos de vasos de barro da Quinta de Santo António de Vila Nova dc Cerveira 
(Figs, 2 e 3) -XXX, 182, 

Fragmentos de vasos de barro fino, provenientes de Castrilhouço (Figs, 7 a 10) — 

VIII, 82, 83. 

Fragmentos de vasos de barro grosseiro do castro de Sacóias (Figs, 10 e 11) — XII, 269. 
Fragmentos de vasos de várias formas e tipos de ornamentação, provenientes do castro 
da Rotura (Est, III, figs, 130 a 146) — VIII, 274 - 275, 

Fragmentos de vasos idênticos às panelas actuais, mas com asas dispostas transversal¬ 
mente (Ests. IV e VI, figs, 488 e 489) — XV, 82 - 83. 

Fragmentos de vasos ou de cascas de capacetes (Ests, VIII e IX, figs. 522 e 523) — 
XV, 82 - 83. 

Frasco do tipo da lagona ou lagoena, de barro avermelhado (Fig. 43) — XXVIII, 178. 
Fundo arretino com marca íignlina, encontrado em Cárquere (Fig. 73) — XXII, 157, 
Fundo da bainha de um punhal (Fig. 24) — XXIII, 113, 

Fundo de um vaso de barro de pasta grosseira, encontrado em Banagouro (Fig 1) — 

IX, 99. 

Fundo de um vaso de barro ornamentado, de Grésine (Est, Hl, fig, 11) - XI, 188 - 189, 
Fundo de uma espécie de jarro ou gomil de barro (Est. III, fig, 458) —XV, 82 - 83, 

Fundo de vasilha de barro amarelo, muito fino, proveniente da Quinta das Antas_ 

II, 153. 

Fundos de vasos de barro saguntino com marcas (Figs. 7 e 8) — VII, 178. 

Furador de osso do monumento n.° 1 da Torre (Fig. 5) — IX, 175, 

Furadores de osso, de base triangular (Figs. 15 e 16) —XXI, 263. 

Furadores de osso do castro da Rotura (Est. VI, figs, 69 e 70) — VIII, 148 - 149, 
Fusilhão de fivela do castro de Cendufe (Fig. 1) —XIII, 204. 

Fusilhão e mola bilateral sobre charneira, de uma fivela incompleta (Fig 3) — XXI 
256. 

Fusis de colar provenientes de Tróia (Figs. 16 e 17) — VII, 179. 

Fuste de mármore encontrado em Viana do Alentejo — IX, 277, 

Galeria à entrada da cripta da Pedra da Anta (Beira Baixa) — XXIX, 60. 

Galeria da extracção de sílex no sítio da Rabicha, em Campolide (Ests. I e II)_ 

XII, 342 - 343. 

Galeria da Pedra da Anta (Beira Baixa) —XXIX, 51. 

Gamo e chapa de bronze destinados a aldraba (Figs, 4 e 5) — XXVI, 33. 

Gancho de cobre do castro de Sacóias (Fig. 2) — XII, 270 - 271, 

Garra de bronze dos arredores de Beja — XXIII, 107. 

Glans latericia de Garray (Fig, 5) — XXIII, 78. 

Goiva de pedra encontrada no Sobral da Alagoa (Óbidos) — XVIII, 130, 

Goiva de rocha eruptiva, encontrada no concelho do Cadaval (Fig. 1) — XIX, 85. 

Goiva dupla, neolítica, encontrada no sítio da Oliveira — V, 206. 

Goiva prismática de Vila Verde (Fig. 1) —XV, 83. 

Gomil de vidro do tesouro funerário da Lameira Larga (Fig. 10) — XIV, 49. 

Gonzo (?) de basalto (Fig. 42) -XXIII, 127. 

Grafito de ura prato arretino — XIX, 302, 

Grafito do reverso de um fragmento de tem sigillata do Juncai (Fig, 2) — XXX, 205, 
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Grande vaso semelhante ao dolimi (Est. VI, fig. 487) — XV, 82 - 83. 

Gravura da pedra de um anel de ouro — XXIV, 271, 

Gravuras da Cividade do Cossourado (Fig. 29) —XXVI, 281. 

Gruta neolítica da Mata de Monte Real — XXV, 3. 

Guerreiro lusitano de Campos. Estátua n.° 1 e respectivos pormenores (Est I) — XX 
8-9. 

Guerreiro lusitano de Campos, Estátua n," 2 e respectivos pormenores (Est II) — 
XX, 8 - 9. 

Fiaste de bronze de um fusus, encontrada no Montinho das Laranjeiras — IV, 281, 

Fiaste de bronze que servia de ferrolho de cofre (Fig, 7) — XXVIII, 54. 

Fiaste de ferro com alvado (Est. II, fig. 9) — XXII, 344 - 345 . 

Haste de sovela (Fig. 22) -XXIII, 113, 

Fiaste torneada de osso (Fig. 23) — XXVIII, 57, 

Hastes de marcar as malhas de bordados (Figs. 15 e 16) — XXVIII, 55, 56. 

Hóstia deliganda — XIV, 192, 

ídolo de barro, de Chipre (Fig. 17) _ XV, 38. 

ídolo (?) de pedra, achatado nas duas faces maiores (Fig. 12) —XXIII, 110, 
ídolo indiano (Est. IV, íig. 22) - XXII, 344 - 345. 
ídolo zoomórfico de Paderne — XXIX, 39. 

Inscrição aparecida nos alicerces do dormitório de um convento de Beja _II, 176, 

Inscrição com anaglifos — XXIV, 135, 

Inscrição consagrada a Isis — XXIII, 356. 

Inscrição da Casa do Avelar (Fig. 99) — XXIII, 359. 

Inscrição da fonte de Armcz (Sintra) —XVIII, 171. 

Inscrição da Rua dc Santa Maria Madalena (Lisboa) — XXIV, 146. 

Inscrição da Tornada (Caldas da Rainha) — XXV, 247, 

Inscrição do Almeirim dedicada aos deuses Manes —VII, 80-81, 

Inscrição de Átvro Viriati, encontrada na Citânia de Briteiros — VI, 36. 
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Mapa explicativo de objectos da colecção de Marciano de Azuaga — I, 26, 27. 

Mapa dos Monumento. Linguae Ibericae, segundo E. Hubner — XII, 51. 

Marca de jogo de forma semisférica, proveniente de Tróia (Fig, 5) — VII, 179. 

Marca de oleiro de um 1 fragmento de asa de ânfora, existente no Museu Municipal de 
Alcácer do Sal — IV, 109. 

Marca de oleiro gravada num tijolo de barro grosseiro — V, 172, 

Marca de um tijolo de importação_VII, 283, 

Marca figulma da parte interna do fundo de um vaso saguntino - I, 85, 

Marca figulma de um fragmento de barro saguntino, encontrado em Cárquere - V, 212, 
Marca figulina de um tijolo espesso, encontrado em Alcácer do Sal (Fig, 6 ) — I 86 

Marca figulina de uma lucerna — XXIV, 233, 

Marca^figuhna grkvada na asa de uma ânfora, proveniente de Torre de Ares (Fig. 4 ) — 

Marca íigulma gravada na asa de uma grande vasilha de barro — XIX, 303, 

Marcas de canteiro na ponte romana de Chaves (Fig, 90) ~ XXII, 165 
Marcas de pesos de barro do Juncai (Figs, 7 a 10 ) - XXX, 206,' 

Marcas^igulmas de cacos arretinos encontrados em Alcácer do Sal (Figs. 1 a 6 ) —XIX 
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Marcas figulinas de lucemas, encontradas no Algarve (Figs. 1 a 3 ) - V 143 
Marco milíário anepígrafo de Vila Formosa - XVII, 218. 

Marco milíário de S. Viteiro (Fig, 2)_XX, 94 . 

Marco milíário de Vale de Barqueiros (Figs. 9 e 10) -XVII, 219, 220 
Marcos miliánoa de uma via de Chaves a Astorga — XII 163 
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Martelo (Fig, 56) _ XXIII, 134, 

Martelo de calcário do castro d a Rotura (Est, IV, fig, 50) - VIII 148 uo 
Martelo de dois dentes (Fig. 55) — XXIII, 133 , ' 9 ‘ 

F ° íav ' l, ” eDt ' (Est. ui, fig. ii,_ xxn, 

Martelo de sílex de Alfenim — XV, 330. 
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Máscara fantanam do Balnearkm da villa de Santa Vitória do Ameixial -XXX 
96 - 97, 

Materiais da estação arqueológica do Outeiro da Assenta —XX, 115, 

Materiais diversos do castro de S. Miguel-o-Aiijo (Ázere) _ I, 167, IV, 235. 

Medalhão ou placa de lousa, ornamentada de um' lado (Est. VIII, fig, 47 ) — XIX, 
322 - 323, 

Meios-cossoiros de barro (Figs. 10 , 11 ) —XXIX, 35 . 

Metade de mó semelhante à mola mamaria romana (Est. X, fig. 544 ) _ XV, 82 - 83. 
Metade de uma conta de vidro azul escuro, de forma esférica (Est, VI, fig. 510) — 
XV, 82 - 83. 

Metade de uma lápide funerária com um porco por baixo do letreiro — XXIII, 317, 
Metade de um cossoiro de barro, proveniente de Castrilhouço (Fig, 11 ) —VIII, 83.' 

Metade direita do cortejo de Anfitrite no mosaico de Santa Vitória do Ameixial - 
XXX, 49. 

Metade esquerda do cortejo de Anfitrite no mosaico de Santa Vitória do Ameixial - 
XXX, 48. 

M'ó cilíndrica (Figs. 6 e 7) - XXVI, 256. 

Mó da fraga de Lamalonga (Fig. 1 ) _in, 288 - 289. 

Mó escavada para movimento de vai-vem (Fig, 2) — XXIX 32 
Mó giratória servindo de cabeceira de sepultura (Est, V, fig. 36) — XIX, 362 - 363, 
Mó jacente de moinho de mão, ainda com 0 espigão da mó movente (Est IX fia 5431 
- XV, 82 - 83. ' b ‘ ' 

Mola helicoidal de uma fíbula de bronze, ou primitivo pregador (Est, IX, fig. 515) — 
XV, 82 - 83, 

Mola mamaria (Fig, 3) — XXIX, 33. 

Molde de barro cozido (Tróia - Setúbal) (Fig. 31) —XXIX, 18. 

Molde de foiço de bronze (Est. I) — XXI, 342 - 343 , 

Molde do pedra escocês para machados (Fig. 9 ) — XXII, 11 . 

Molde de uma hache-marte.au do Museu de St, Germain-emLaye (Est. I fim 33 ) _ 
XXII, 344 - 345, 

Moldura do mosaico báquico da villa de Santa Vitória do Ameixial — XXX, 80. 
Molduras do mosaico de Santa Vitória do Ameixial — XXX, 51. 

Monograma de Cristo numa pintura a fresco, de Tróia (Setúbal) — XXIX, II, 

Monólito de quatro faces com baixos-relevos em duas delas (Est, XI figs 59 e 60) — 
XIX, 322 - 323, 

Monólitos de Castelo Branco com insculturas (Figs. 7 e 8 ) — XV, 36. 

Montículos de pedras do Castelo Velho de Rocha Forte — I, 53 . 

Monumento de mármore consagrado ao deus Endovélico — I, 44 , 45 . 

Mós côncavas do Castro da Senhora da Cola (Figs. 8 e 9) — XXIX, 240, 

Mós de carácter primitivo — XXVII, 55, 56 - 57. 

Mós de granito da orca da Fonte do Alcaide (Est, II, figs, 6 e 7 ) —XVIII, 80-81, 
Mós de grés quartzoso dd castro da Rotura (Est, IV, %. 149) — VIII, 274 - 275, 

Mós de moinho de mão (Est, IX, fig, 545) — XV, 82 -83. 

Mós do tipo das rnolae. mamiame (Figs, 4 c 5 ) — XXIX, 33 , 

Mosaico da espécie pavmentum vemiculatum, a branco e preto, do sítio de Martim Gil 
(Fig, 1) — X, 50-51, 

Mosaico do pavimento do uma casa da Rua da Princesa (Tróia - Setúbal). Est IX — 
XXIX, 28 - 29, 

Mosaico geométrico do Arnal — VII, 318, 
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Mosaico polícromo da espécie pavimentum vemiculatum, do sítio de Martim Gil (Fig. 2) 
— X, 50 - 

Mosaico polícromo da Quinta da Ribeira (Figs. 1 a 3) —V, 194, 195. 

Mosaico polícromo de Oeiras — XXI, 144 - 145. 

Mosaico polícromo do Arnal com a fábula de Orfeu — VII, 316. 

Mosaicos de Braga (Est, I) — XXVI, 164 - 165. 

Motivo emblemático da Idade do Bronze (Fig. 8) —XIII, 214, 

Motivo ornamental de duas esteias transmontanas — XII, 252, 

Motivo ornamental usado no prolongamento de duas letras de uma inscrição — XV, 
49, 50. 

Muralha do castro de Cabreiro (Arcos de Valdevez) — IX, 215. 

Muralha romana de Évora —V, 112. 

Muralhas de cintura do castelo do Sabugal — XIV, 305, 

Muralhas do castro de Sabroso — XXIX, 192, 

Muro grosseiro em ângulo recto, Castelo do Curral da Zorra (Fig. 3) — XXIX, 234, 
Nave de Ulisses no mosaico de Santa Vitória do Ameixial — XXX, 53, 

Núcleo de quartzo hialino da anta de Medelim (Fig. 34) — XXIX, 75. 

Núcleo de quartzo hialóide da l.“ gruta da Quinta do Anjo (Est. II, fig. 303) — XII, 
338 - 339. 

Núcleo de quartzo hialóide da 3.“ gruta da Quinta do Anjo (Est. IX, fig. 344) — XII 
338 - 339. 

Objecto caliciforme de bronze (Fig. 7) — XXVI, 34. 

Objecto de calcário, com ordens de cordões em relevo, proveniente da necrópole neolítica 
do Vale de S. Martinho — II, 218. 

Objecto de calcário cristalino, decorado, que lembra um machado neolítico, encabado_ 

II, 219. 

Objecto de calcário, em forma de pinha, proveniente da necrópole neolítica do Vale de 
S. Martinho — II, 220, 

Objecto de forma esférica que serviu de mó (Fig, 81) —XXII, 161, 

Objecto de granito (Fig. 4) - XXI, 340. 

Objecto de granito com uma série de sulcos, proveniente do dólmen de Cunha Baixa 
(Fig. 2) - IX, 305. 

Objecto de osso de forma anular, proveniente da necrópole neolítica do Vale de S. Mar¬ 
tinho—II, 216, 

Objecto de osso de forma cónica, proveniente da 3/ gruta da Quinta do Anjo (Est XVI 
fig. 393) _ XII, 338 - 339. 

Objecto de ouro com a forma de tubas justapostas — XXVII, 39. 

Objecto de ouro, enrolado em espiral, da l. a gruta da Quinta do Anjo (Est. VI fig 3241 
— XII, 338 - 339, ' 1 

Objecto de .pedra encontrado no castro de Monte Redondo — XIV, 26. 

Objecto de sílex encontrado a norte de Combros — VII, 281, 

Objecto encontrado nos arredores de Fonteira — VIII, 240, 

Objecto indeterminado de ferro — XX, 146, 

Objecto maciço de barro branco, proveniente de Tróia (Fig, 5) _ V, 9. 

Objectos de ferro, provenientes de Alcobaça (Figs. 1 e 2) — V, 80, ’ 

Objectos encontrados no sítio dos Cardais, dito Nabância — XIX, 148, 

Objectos do Museu de Albano Belino — XIV, 24. 

Objectos neolíticos de Escalos de Baixo —XXIII, 7, 

Oenochoe da Idade do Ferro (Fig, 2) — XXI, 266, 


Oenochoe da necrópole de Parada Todeia (Fig. 9) — XXVI, 10 

Oenochoe de bronze, encontrada em Rio Maior (Ests. I e II) — XXI, 270 - 271 

Oenochoe de Cartago (Fig. 1) — XXI, 266, 

Oenochoe típica da Europa central (Fig. 3) —XXI, 266 

Oenochoe típica do centro europeu e pormenores da asa (Figs. 4 e 5) — XXI 268. 

Olla de barro de Monsanto da Beira (Fig. 1) —XXX, 183 
Olla de bronze — XXVI, 30. 

Olla de Tróia de Setúbal (Fig. 50) —XXII 141, 

Opercuhm de ânfora proveniente de Tróia (Fig. 146) — XXIV, 237. 

Orca da Fonte do Alcaide, vista de dois lados (Est, III) - XVIII,'80 - 81. 

Ornato de espinha da cerâmica do Outeiro da Assenta (Figs, 9 e 10)_XX 119 

Ornatos zoomórficos do mosaico báquico da vill a de Santa Vitória do Ameixial- 
AÀAj 79. 

Padieira da porta do castro de S. Tomé do Castelo -1, 93. 

Palavras ibéricas da ara de Estorãos — XII, 44, 45, 

Pandelha de ardósia com um orifício (Fig, 18)_XXVII 177 

Pandelha de barro com dois orifícios (Fig. 17) — XXVII, 177 
Pandulho, do Museu da Figueira da Foz (Fig. 38) — XXII, 132. 

Pandulho discóide de barro, proveniente de Tróia — IV, 57.' 

Panela ou olla de duas asas (Est. V, fig. 31) — XIX, 322 - 323, 

Pano de lã dinamarquês, encontrado numa turfeira — XIII, 210. 

Paralelepípedo de gnaisse on xisto, com incisões e uma legenda indicativa de posse- 

V IX ) Í41 L , 

Paralelepípedo de pedra polida com incisões, proveniente da estação de Líceia — XVII, 

Parte central do mosaico de Santa Vitória do Ameixial — XXX, 45. 

Parte de uma estátua de mármore proveniente de Alcácer do Sal —II, 9. 

Parte de uma faca ou cutelo, de ferro (Est, X, fig. 531) —XV, 82 -83 

Parte de uma lâmina de espada, com um orifício e vestígios de outro (Est. VII, fig. 
525) — XV, 82 - 83. 

Parte inferior de um machado de alvado quadrangular (Est. II, fig. 8)—XXIV, 
196-197. 

Parte dc um objecto de cobre que lembra um fragmento de torques ou colar (Est II 
fig. 426) - XIII, 282 - 283, 

Parte de um utensílio de quartzo polido — XII, 208, 

Parte inferior de um vaso de barro avermelhado, proveniente de Beja — X, 167, 

Parte superior de uma ara (Est. VI, fig, 39) — XIX, 362 - 363, 

Parte superior de uma ara com o frontão e as volutas ornamentadas (Fig 10) - 
VIII, 171. ^ 1 

Parte superior de uma ara de granito do castro de Santa Luzia (Fig. 12) — VIII, 21. 
Parte superior de uma ara de granito, proveniente de Monsanto — XIV, 176. 

Parte superior de uma coluna com uma inscrição, descoberta em. Dume_IX, 101. 

Parte superior cie uma lápide com frontão cónico, proveniente de Cárquere (Fig 81 — 
V, 210. 6 ' ; 

Patera arretina do Monte das Antas (Fig, 13) —XXIII, 111, 

Patera de fino barro encarnado, do Museu Arqueológico de Eivas — VI, 219. 

Patera de prata com relevos representando o mito da expedição de Perseu contra 
Medusa — XIV, 45. 

Patina da necrópole de Parada Todeia (Fig, 12) — XXVI, 11. 
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Pé de mola manuaria (Fig. 25) — XXIX, 38. 

Peça de bronze pertencente a uma fivela (Fig. 2) — XIII, 204. 

Pecten aparecido numa sepultura — XXVIII, 59, 

Pedaço de bojo de pote com letra cursiva romana —XXII, 148, 

Pedaço de sílex vermelho com a forma de trapézio (Fig, 12) — XX, 266. 

Pedaços de barro cru com sinais de perfurações paralelas, achados no castro da Rotura 
(Esta. IV e V, figs. 150 a 159) -VIII, 274 - 275. 

Pedra aparelhada de uma construção descoberta em S, João do Campo — XIII, 94. 

Pedra cilíndrica de engenho agrário — XXII, 136. 

Pedra com círculos e quadrados sobrepujados por uma folha de era — IX, 285. 

Pedra com insculturas cruciformes — XXIII, 364. 

Pedra com uma escultura que lembra as pernas de uma pessoa — XVI, 50. 

Pedra com um começo de furo, encontrada junto do Sobral da Abelheira (Figs. 10 e 
10-A) —XXII, 111, 

Pedra coralina de anel, com uma gravura (Fig. 54) —XXII, 145. 

Pedra da Anta (Beira Baixa) — XXIX, 50. 

Pedra de amolar, de granito, proveniente da orca da Fonte do Alcaide (Est. II, fig. 8) — 
XVIII, 80-81. 

Pedra discóide de quartzite (Fig. 19). Pedra da Anta (Beira Baixa) — XXIX, 66. 

Pedra do castro de Cendufe, esculpida nas duas faces — XX, 11. 

Pedra elipsoidal com um sulco em todo o sentido equatorial (Est, IX, fig. 54) — XIX, 
322 - 323. 

Pedra esculpida de Terroso ou Laundos (Fig. 15) — XX, 15. 

Pedra granítica plano-convexa do sítio do Couto (Fig, 3) — XI, 84. 

Pedra insculpida dos «Fomos da Telha» — XXVII, 47. 

Pedra lavrada do castro de S. Miguel-o-Anjo (Arcos de Valdevez) — I, 166, 

Pedra ovóide provida de orifício, proveniente de Vila Nova de Cervcira (Fig 1) — 
XXX, 182. 

Pedra que serviu de mó e de amoladeira (Fig. 6) — XXIX, 34. 

Pedra que serviu de mó, proveniente de Castrilhouço (Fig, 12) — VIII, 83. 

Pedras com insculturas (Figs. 22 a 24) — XXIX, 37, 38. 

Pedras de construção castreja (Figs. 7, 8 e 9) — XXIX, 34, 35, 

Pedras de raio de Mafra (Figs, 7 a 9) — XXII, 111, 

Penedo com covinhas circulares (Figs. 15-a a 15-/) —XXII, 113, 

Penedo com inscrição (Fig, 120) — XXIV, 220, 

Penedo com insculturas (Carrocedo) — VII, 72. 

Penedo com insculturas (Fenude) — XXIV, 208. 

Penedo com uma inscultura em forma de espada (Fig, 117) — XXIV, 219. 

«Penedo da Moura» de Travassós — XXV, 188 - 189, 

Penedo de Sangunhedo circundado por insculturas paralelas — VI, 166, 

Penedo dos arredores de Viana do Castelo com insculturas elípticas e circulares — 
III, 171. 

Penedo dos arredores de Viana do Castelo com insculturas elípticas e circulares — III 
171. 

Penedo granítico com covinhas (Fig. 17) — XXII, 116, 

Pendentes ornamentais de uma xorca de bronze — XXIV, 100. 

Percutor arredondado do castro da Senhora da Cola —XXIX, 241. 

Percutor de seixo rolado (Fig, 82) — XXII, 162. 

Percutor esférico de quartzite de Campolide (Est. IV) — XII, 342 - 343, 
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Percutor esférico de quartzite empregado na extracção de sílex, em Campolide (Est 
III) - XII, 342 - 343. ' 

Percutores do castro da Rotura (Est. IV, figs. 51 e 52) _ VIII, 148 - 149 
Perfil do castro de Chibanes — XV, 82 - 83, 

Perfil Norte - Sul do terreno nas colmas da Rotura e Casalinho (Fig. 5) - VIII, 52-53. 
Perfil transversal de Tróia (Est. V) —XXVI, 316-317 
Perfil transversal de uma pedra escavada — XXIV, 64. 

Persona ou carranca fontanária, de bronze, encontrada no Minho — II, 319. 

Perspectiva do baptisterium de Tróia (Setúbal) —XXIX, 4. 

Pcrspediv, do compartimento interior do !.• andar de ima casa da Sua da Princesa 
(Tróia - Setúbal). Est. VIII - XXIX, 24 - 25. 

Perspectiva do triclínio de uma casa da Rua da Princesa (Tróia - Setúbal) — XXIX 27. 

erspectiva exterior da fileira de casas, vista do lado N (Tróia - Setúbal). Est. VI — 
XXIX, 18 - 19, 

Perspectivas do tubo de drenagem encontrado em Lisboa (Figs, 2 « 4) —XXV, 182. 
Peso de barro com a suástica e uma inscrição no topo (Fig. 2) — XXIV, 303, 

Poso de bano com as faces ornamentadas com círculos incisos — XVIII, 190. 

Peso de barro com dois orifícios (Est. II, fig, 14) — XIX, 322 - 323, ’ 

leso de barro da Herdade de Martins Parreira (Est, V, fig, 36)_XIX, 322 - 323 

I eso de barro de forma trapezoidal, proveniente de Tomar — XXII, 166, 

Peso de barro em forma de sino (Est. VI, fig, 11) — XXV, 122 - 123^ 

Peso de barro em forma de tronco de pirâmide quadrangular, com marca no topo (Est 
IV, fig. 10)-XXV, 122 - 123. 

Peso de barro em forma de tronco de pirâmide com o cognomen fAvilusJ, antes do 
nomen gentilichm (Rujinius) — XV, 326. 

Peso de barro em forma de tronco de pirâmide, de base rectangular com um X gravado 
(Fig. 1) _ IX, 54. 

Peso de barro encontrado no sítio da Lajinha (Fig. 11) —XXII, 113. 

Peso de, barro marcado com duas letras, encontrado no sítio de Pedrógão (Fie 61 — 
VIII, 92. e ' ' 

Peso de barro vermelho, rolado das águas — XXVIII, 180. 

Peso de bronze correspondente à libra romana, marcado com duas letras iniciais (Fie 
5)-VIII, 91. g ' 

Peso de chumbo (Fig. 57) —XXII, 145. 

Peso de luso de barro cinzento (Fig. 7) — XX, 265. 

Peso de pedra com ornatos geométricos — XXI, 337, 

Peso de pedra com um orifício, proveniente do castro de Santa Luzia (Fie 8) - 
VIII, 20. 

Peso de pedra de forma circular, com um orifício central e uma das faces ornamentada- 
VIII, 242. 

Peso trapeziíorme encontrado em Alcobaça (Fig. 5) — I, 105. 

Pesos de barro - XXVII, 176. 

Pesos do barro de Bujões (Figs. 1 a 4) — IX, 54. 

Pesos de barro de vários tipos, existentes no Museu Municipal de Alcácer do Sal_ 

IV, 109. 

Pesos de barro do Alto Alentejo (Ests. IV e VI, figs. 25 a 28) — XXV, 122 - 123. 
Pesos de rede ou de tear (Ests, VI e VII, figs. 503 e 504) — XV, 82 - 83. 

Petróglifos do castro do Monte Redondo (Fig. 14) — XX, 14. 

Pia rectangular do Castro de Cabreiro, escavada num rochedo natural — IV, 295, 
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Pia sepulcral de calcário e respectiva tampa, encontradas no sítio de Pedrógão (Figs. 1 
e 2) - VIII, 90. 

Picaretas de dois tipos, provenientes de Coruche (Figs. 4 e 5) — V, 105. 

Pinça de bronze proveniente da Quinta das Antas — II, 153, 

Pingente de xisto da anta grande da Herdade da Ordem (Avis) —I, 123. 

Pintura a fresco de uma casa de Tróia (Setúbal). Est, III — XXIX, 10-11, 

Pintura a fresco na abóbada de uma casa da Pua da Princesa (Tróia - Setúbal) — 
XXIX, 30, 

Pintura a fresco na parede do triclínio de uma casa da Rua da Princesa (Tróia - Setú¬ 
bal) — XXIX, 29. 

Pinturas do dólmen do Padrão (Figs. 5 a 9) — XXVII, 131, 133, 134, 135. 

Pinturas e gravados rupestres de Espanha, França e Portugal (Figs. 1 a 3) — XXIII, 59. 
Placa de barro mal cozido, em forma de prisma rectangular, com orifícios e ornamen¬ 
tação em ziguezague (Est. III, fig. 147) —VIII, 274 - 275. 

Placa de lousa ornamentada, de forma subtrapezoidal, proveniente da anta do Barrocal 
(Fig. 3)-IV, 134 - 135. 

Placa de lousa ornamentada, de forma trapezoidal, proveniente do Barrocal (Fig. 5) — 
IV, 134 - 135. 

Placa de xisto com orifício bicónico e ornamentação angular — XXV, 5. 

Placa de xisto de Alcobaça, trabalhada nas duas faces e representando um busto provido 
de colar — XI, 339. 

Placa de xisto ornamentada nas duas laces e com dois orifícios, proveniente da Acena 
de la Borrega — VI, 210, 

Placa rectangular de pedra do castro da Rotura (Est. I, fig, 125) ~ VIII, 274 - 275. 
Placas de barro mal cozido do castro da Rotura ('Est. IX, figs, 119 e 120) —VIII, 
148 - 149. 

Placas de lousa do Egipto, provenientes das escavações de Ncágada (Figs, 7 a 9) — 
XI, 342. 

Placas de ouro da 3." gruta da Quinta do Anjo (Est. VI, figs. 387 e 388) — XII, 
338 - 339. 

Placas de ouro dispostas como uma pulseira, provenientes da 3,“ gruta da Quinta do 
Anjo (Est. VI, fig. 389) - XII, 338 - 339. 

Placas de pedra polida de forma trapezoidal do castro da Rotura (Est, IV, íigs, 60 
a 62) - VIII, 148 - 149. 

Planta arqueológica do Maudinheiro (Algarve) — XXIV, 226, 

Planta da Anta da Eira, de Fronteira (Fig. 12) — XXVIII, 162, 

Planta da anta da Herdade de Martins Parreira (Est. IV, fig. 19) — XIX, 322 - 323. 
Planta da anta da Mangancha — XXIII, 136. 

Planta da anta da Rebolga — XXII, 163. 

Planta da anta de Gáfete (Est. IV, fig. 2) — XXV, 122 - 123, 

Planta da anta de Lobagueira — XXVI, 284. 

Planta da anta de Vale das Fachas ~ XXV, 189, 

Planta da anta do Outeiro do Ouro (Est. V, fig, 27) — XIX, 322 - 323. 

Planta da antela do Senhor do Pedrão — XXV, 185. 

Planta da câmara circular de uma anta da Herdade do Freixo — IV, 127. 

Planta da câmara da anta de S. Gens (Est. III, fig, 1) — XXV, 122 - 123, 

Planta da câmara e galeria de um dólman dos arredores de Viseu — XVII, 193. 

Planta da câmara poligonal de uma anta do Barrocal — IV, 129. 

Planta da cista do sítio do Eivado — IV, 126, 


Planta da Fraga da Moura de Vila Nova — X, 239. 

Planta da necrópole de Germinade — XXVI, 249, 

Planta da orca da Fonte do Alcaide (Est. II, fig. 1) — XVIII, 80 - 81. 

Planta da orca dos Padrões (Fig. 1) — X, 29, 

Planta da Pedra da Anta (Beira Baixa) — XXIX, 52. 

Planta da l, a gruta do Furadouro — III, 87. 

Planta da 2, a gruta do Furadouro — III, 92. 

Planta da sala báquica da villa de Santa Vitória do Ameixial — XXX, 76 - 77. 

Planta da sepultura de Orcómeno (Grécia) —VII, 132, 

Planta da villa rústica de Santa Vitória do Ameixial — XXX, 73, 

Planta das antas do sítio das Queimadas — XXVI, 285. 

Planta das furnas do Porto Velho (Cascais) — XXI, 197. 

Planta das ruínas da Herdade das Barrosas — V, 238. 

Planta das sepulturas abobadadas de Sintra — VII, 129. 

Planta das sepulturas de incineração (Couto da Lama) — XXVI, 274, 

Planta das sepulturas de inumação de Alçaria (Figs. 6 a 9, 12 e 13) — IX, 179. 

Planta das termas de Tróia —III, 160-161. 

Planta das termas e do templo de Milreu —IV, 160-161, 

Planta de Alfazeirão com a indicação da estação arqueológica de Pedrógão — VIII, 
92 - 93. 

Planta de casas e de muralhas do castro de Belinho (Fig. 28) — XXIX, 47. 

Planta de Liceia — XXII, 204. 

Planta de povoação antiga — XXVII, 45, 

Planta de uma aduela da ponte de Vila Formosa (Fig. 6) — XVII, 213. 

Planta de uma campa do cemitério de Panôias de Ourique — XIII, 310, 

Planta de uma construção (Fig. 2) — XIII, 92. 

Planta de uma construção rectangular de Tróia e alçado de um nicho da mesma (Figs. 
1 e 2) - III, 157. 

Planta de uma pia escavada num penedo de S, Miguel-o-Anjo e respectivas cavidades 
adjacentes — IV, 293, 

Planta de uma sepultura (Fig. 2) —XXVIII, 53. 

Planta de uma sepultura do cemitério de Panóias de Ourique (Fig. 10) — XIII, 307, 
Planta de uma sepultura do cerro do Maudinheiro (Fig. 132) — XXIV, 227. 

Planta de uma sepultura pré-histórica da Praia das Maçãs — XXVII, 194, 

Planta de uma tijoleira do tubo de drenagem encontrado em Lisboa (Fig. 3) — 
XXV, 182. 

Planta de um castro — XX, 90. 

Planta de um conjunto de cetârias (Fig, 10) —XXVII, 171. 

Planta de um dólmen de que restam dois esteios (Fig. 79) — XXII, 160, 

Planta de um dólmen do Forninho do Ouro (Boulhosa) — XIV, 296. 

Planta de um edifício da Ilha do Rosário — XXIII, 122. 

| Planta de um edifício de Milreu — XXII, 125. 

1 Planta de um lagar — XXIII, 126, 

Planta de um mosaico do Vale da Arrancada (Fig. 44) — XXIII, 127. 

Planta de um oppidum em que se distinguem três aterros (Est. VI, fig. 39) — XIX, 
322 - 323. 

Planta de vários tanques situados em Areias (Budens - Vila do Bispo) — XV, 232 - 233. 
Planta do balneário da Senhora da Luz (N.° 5) — XV, 232 - 233. 

Planta do castro de Chibanes — XV, 82 - 83, 
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Planta do castro de Mourao — XXVII, 40. 

Planta do castro de Penude — XXIV, 207. 

Planta do castro de Seixinhos — XXVII, 43. 

Planta do castro de Vilarinho — XXVII, 37. 

Planta do castro do Facho (Formoselos) — XXVII, 42. 

Planta do cemitério da Idade do Bronze, de Panôias de Ourique — XIII, 302. 

Planta do conjunto de sepulturas cristãs de Mértola —V, 242. 

Planta do dólmon de Espírito Santo de Arca — IV, 338. 

Planta do dólmen do Coto do Rodeio (Boulhosa) —XIV, 295. 

Planta do dólmen do Padrão - XXVII, 132. 

Planta do dólmen e respectiva galeria, de Cunha Baixa (Fig. 1) — IX, 305. 

Planta do hypocaustum da villa de Santa Vitória do Ameixial — XXX, 66 - 67. 
Planta do hypocaustum de Vila Verde — XIX, 203, 

Planta do recinto da necrópole neolítica do Vale de S, Martinho e corte vertical do 
muro respectivo — II, 211. 

Planta do sítio do Couto (castro de Avelãs) com os vestígios arqueológicos marcados 
(Fig. 2) _ XI, 84. 

Planta do túmulo em forma de cúpula de Yvias (Bretanha) (Fig, 3) —VII, 131. 
Planta dos edifícios da Boca do Rio (Vila do Bispo) — XV, 232 - 233, 

Planta e alçado da frontaria de um conjunto de casas de Tróia (Est, VII, fígs, 4 e, 
5) -IV, 352 - 353. 

Planta e alçado das ruínas da Rua da Princesa (Tróia-Setúbal), Est. V —XXIX, 
18-19. 

Planta e alçado do cruzeiro do Alcance — V, 328. 

Planta e corte da anta do Guidão (Figs. 2 e 3) —VII, 201, 

Planta e corte do Castelo da Amendoeira (Figs, 4 e 6) — XXIX, 234. 

Planta e corte do monumento funerário de Mícenas (Fig. 4) —VII, 131. 

Planta e corte do monumento n.° 1 da Torre (Portimão) — IX, 174. 

Planta e corte do 2.° monumento da Torre (Portimão) —IX, 176. 

Planta e corte longitudinal da escavação realizada em Mértola — X, 97. 

Planta e corte longitudinal de um lagar de Nelas, escavado num rochedo — XVI, 28, 
Planta e corte longitudinal de um lagar escavado num rochedo natural — XVI, 27. 
Planta e corte transversal dos muros da Cava de Viriato — IX, 16 -17. 

Planta e cortes da câmara principal, das secundárias e da galeria de um monumento 
de Alcalar (Algarve) — VII, 133. 

Planta e cortes de uma sepultura abobabada de Alcalar (Algarve) — VII, 130. 

Planta e cortes do forno de oleiro descoberto em Olhos - Castro Marim (Est, III, figs. 1 

a 3) - IV, 336 - 337. 

Planta e perfil da Cava de Viriato — IX, 12, 

Planta e perfil da 1,“ gruta da Quinta do Anjo (Figs. 279 e 280) — XII, 216-217, 

Planta e perfil da 2. a gruta da Quinta do Anjo (Figs. 282 e 283) —XII, 216-217. 

Planta e perfil da 3.“ gruta da Quinta do Anjo (Figs. 284 e 285) — XII, 216 - 217, 

Planta e perfis da 4.“ gruta da Quinta do Anjo (Est, I) — XII, 338 - 339 

Planta geral da villa de Santa Vitória do Ameixial — XXX, 74 - 75. 

Planta n.° 1 do balneamm de Santa Vitória do Ameixial — XXX, 38. 

Planta n.° 2 do balmarim de Santa Vitória do Ameixial — XXX, 43, 

Planta topográfica de Castelo Velho de Rocha Forte (Cadaval) — I, 50, 

Plantas das duas antas do «Quartel de Peniche» — XXVIII, 163. 

Plantas do Museu Etnológico Português — XI, 161, 163, 


Plantas dos três dólmens situados junto da Ribeira de Ana Loura (Figs. 17 a 19) — 
XXVIII, 165. 

Plinto de estátua, de granito, em forma de tetraedro e com uma inscrição (Fig. 13) — 
IX, 288. 

Poço de opus Signinum de Santa Bárbara dos Padrões — XXIX, 232. 

Poço empedrado de Tróia — IV, 347, 

Poculum de barro de Monsanto da Beira (Fig. 3) — XXX, 183. 

Poculum de barro, decorado com mamilos (Est. V, fig. 30) — XIX, 322 - 323. 

Poculum de duas asas (Fig. 3)_XXVIII, 53. 

Polidouro de granito — XX, 229, 

Ponãus de barro com um monograma (Est. I, figs. 1 e 2) — XIX, 322 - 323. 

Pondas de barro das Rominhas (Fig. 55) — XXII, 145. 

Ponãus de barro, de base arredondada, proveniente do castro de Guidões (Est, I, figs, 
1 a 1 - B) — IV, 272 - 273. 

Ponãus de barro do Castelinho (Est. IV, fig. 28) — XIX, 322 - 323. 

Ponãus de barro em forma de tronco de pirâmide com um ornato ou marca (Fig. 2) — 

XXI, 231, 

Ponãus descoberto em Alcobaça (Fig. 3) — I, 104. 

Ponta de cobre de um instrumento perfurante (Est, II, fig. 425) — XIII, 282 - 283. 

Ponta de dardo, de sílex branco-rosado (Fig, 11) —XX, 266. 

Ponta de faca ou de foice de cobre, de folha curva e desprovida de dentes (Est, I, 
fig. 404)-XIII, 282 - 283. 

Ponta foliforme de seta de cobre, de espigão curto (Est. XXXIII, fig. 19) — XXIV, 
196 - 197. 

Ponta de lança, de cobre, proveniente do castro de Chibanes (Est, II, fig, 432) — 
XIII, 282 - 283, 

Ponta de lança, de grandes dimensões (Fig. 5) — XIX, 268. 

Ponta de lança ou zagaia de sílex (Fig. 11-a), Pedra da Anta (Beira Baixa) — 
XXIX, 64. 

Ponta de punção, de cobre, de forma prismática (Est, III, fig, 412) — XIII, 282 - 283. 

Ponta de seta das Neves (Fig. 22) —XXII, 117, 

Ponta de seta, de cobre, do tipo de folha de loureiro — XIX, 267. 

Ponta de seta de sílex (Fig. 12) — XXX, 208. 

Ponta de seta de sílex, com larga serrilha periférica, proveniente da 2." gruta do Fura- 
douro (Fig. 9) -III, 93, 

Ponta de seta de sílex, de forma triangular, proveniente da anta do Barrocal (Fig. 2) — 
IV, 134 - 135. 

Ponta de seta do Outeiro da Assenta (Fig. 6) —XX, 112. 

Ponta de seta triangular, de sílex avermelhado (Est. II, fig. 3) —XVIII, 80 -Sl. 

Ponta de seta triangular, de sílex preto, do sítio de Raio (Fig. 5) —VIII, 80. 

Ponta de seta triangular do dólmen de Cunha Baixa (Fig. 7) —IX, 307. 

Ponta de sílex da estação de A-da-Maia (Fig. 4) — XVII, 24. 

Ponta de sílex de Ribeichelas dos Almornos — XIX, 210. 

Ponta de sovela ou de buril de cobre (Est, II, fig, 408) — XIII, 282 - 283, 

Pontas de flecha de vários tipos da 3.” gruta da Quinta do Anjo (Ests. IX a XI, 

figs. 345 a 371)-XII, 338 - 339. 

Pontas de flecha do castro de Chibanes (Est. I, figs. 192 a 20G) — XI, 50 - 51. 

Pontas de flecha e um fragmento de outra, de diversos tipos, da l. a gruta da Quinta 

do Anjo (Est, II, figs. 294 a 302) - XII, 338 - 339, 
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Pontas de lança do castro da Rotura (Est. III, íigs, 38 a 40) —VIII, 148 - 149. 

Pontas de seta da anta de Medelím (Figs. 32 e 33) — XXIX, 75. 

Pontas de seta da anta grande da Herdade da Ordem (Figs, 16 a 33) — I, 124, 

Pontas de seta, de cobre, provenientes do concelho de Avis (Figs. 18 e 19) ~ XIII, 312. j 

Pontas de seta de sílex, Pedra da Anta (Beira Baixa) — XXIX, 66, 

Pontas de seta trapezoidais, do dólmen de Cunha Baixa (Figs. 8 a 10) — IX, 307, í 

Pontas de xisto e de sílex do castro da Rotura (Ests, I e II, figs, 17 a 26) — VIII, 1 

148 - 149. 

Ponte de Vila Formosa - Alter do Chão (Figs, 1 - 4) — XVII, 212 - 213, XXVIII, 199. 

Porco de bronze (Fig, 2) — XXIV, 273, 

Porções de vasos de barro de pasta homogénia (Ests. II e III, figs, 459 a 462) — XV, 

82 - 83. 

Pormenor de uma espada de bronze de Sarry (França) — XIII, 301. 

Pormenores escultóricos de uma inscrição—XXIV, 128. 

Porta arábica de Faro (Fig, 25)—XXIII, 114. 

Porta romana de Pax Inlia — XXIII, 106. 

Portada visigótica extraída de uma lápide sepulcral de Mértola — XXIX, 203. 

Portadas visigóticas de lápides sepulcrais de Mértola — XXIX, 202. 

Portal de uma casa nobre de Montalegre — XXII, 48. 

Pratinho côncavo (Fig, 51)—XXIII, 133. 

Pratinho ou taça de barro arretino com marca figulina (Fig, 42) — XXVIII, 178, 

Prato com engobe negro muito lustroso (Est, III, íigs. 465 e 466) —XV, 82 - 83, 

Prato de barro encontrado em Amarante (Fig, 4) — IX, 100. 

Prato de prata do tesouro funerário da Lameira Larga (Fig, 3) — XIV, 47. 

Prato grande de barro escuro e grosseiro (Fig. 13) —XXVI, 11, 

Pratos de barro grosseiro (Ests, V e VI, íigs. 491 a 494) —XV, 82 - 83. 

Prego de ferro (Fig. 6) - XXVIII, 55. 

Prego de ferro de cabeça ogival e haste de secção quadrada (Est, VIII, fig. 533) — 

XV, 82 - 83, 

Prego de ferro dobrado em ângulo recto (Est. X, fig. 534) — XV, 82 - 83. 

Pregos de bronze (Est. VIII, fig, 528) - XV, 82 - 83. 

Pregos encontrados numa sepultura (Figs, 4 a 6) — XXIII, 2. 

Prisma de sílex do castro da Rotura, com plano de percussão preparado (Est, I, 
fig. 15)-VIII, 148 - 149, 

Processo de encabamento de um machado de alvado e duplo anel — VIII, 136, 

Projecções horizontal e vertical do baptisterium de Tróia (Setúbal). Est, II — XXIX, 

2-3, 

Púcaro de asa proveniente das sepulturas de Algoz —XXIII, 132, 

Púcaro de barro de forma elipsóide, encontrado em Amarante (Fig, 3) — IX, 100, 

Pulseira de ouro maciço de Torgueda (Est, V) —IX, 170-171, 

Punção ou escopro de cobre proveniente de Tróia (Fig, 4) —VII, 179, 

Punções feitas de canas compridas de ossos de mamíferos e de aves (Est, VI, figs. 64 
a 68) - VIII, 148 - 149, 

Punhal de cobre da Campina (Fig, 10) —XXIII, 110, 

Quadrante com a legenda ibérica referente aos Ikrgetes (Fig, 5) — VII, 169, 

Raspadeira de calcário do castro da Rotura (Est, III, fig. 41 ) —VIII, 148 - 149. 

Raspadeira de íibrolite, polida (Fig. 10). Pedra da Anta (Beira Baixa) -XXIX, 64. 

Raspadeira de sílex do castro de Chibanes (Est, I, fig. 215) -XI, 50-51. 
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Raspadeiras com retoques do castro da Rotura (Ests. III e IV, figs. 44 a 49 ) - VIII 
148 - 149. 

Raspador da estação paleolítica de Monsanto I — XVII, 281, 

Raspador de retoque fino e de tipo abaulado em forma de concha — XVII, 282, 
Raspador neolítico de Bolama_XIII, 5 . 

Raspadores da estação paleolítica d e Monsanto I, de tipo convexo (Figs. 6 e 7 ) - 
XVII, 283. 

Reconstituição hipotética de um vaso de barro do castro da Rotura (Est, VIII fig 
116)-VIII, 148 - 149. 

Remate de bronze da bainha de um punhal (Est. XXXIII, fig. 16) — XXIV, 196 - 197 . 

Resto de uma fíbula de bronze, encontrado em Carvalhal de Aljubarrota (Fig. 12) - 
I, 106, 

Resto de uma lâmina de punhal, de cobre, proveniente de Alcobaça (Fig. 8 ) —I, 10 G. 

Resto de um instrumento de ferro (Fig, 6 )_XXVI 9 

Resto de um machado de cobre (Fig. 18) — XXIII, 113 
Restos da anta da Tapada das Cruzes — X, 207. 

Restos da ponte romana de Mértola, segundo 0 desenho de Duarte de Armas — VI 
208 - 209. 

Restos figulinos do castro de Chibanes que permitem reconstituir a forma e a ornamen¬ 
tação de vasos (Ests, V e VI, figs, 232 a 241 e 249 a 253) — XI, 50-51. 
Revestimento de bronze de um botão circular (Est. VI, fig, 520) — XV, 82 - 83. 
Rochedo nivelado artificialmente com covinhas dispostas em grupos — XIX, 29, 
Rochedos com cavidades artificiais, no Castelo Velho (Figs, 2 e 3 ) — XVI, 98, 99 , 
Rodela côncavo-convexa, de valva de molusco, com um orifício central, da 1 ," gruta 
da Quinta do Anjo (Est, IV, fig, 319) — XII, 338 - 339 , 

Rodela de osso com um orifício no centro (Est. II, fig, 444 ) — XV, 82 - 83. 

Roldana de barro do Couto Biscaia (Est, IV, fig. 5)—XXV, 122 - 123. 

Ruínas da antiga povoação romana em Tróia (Setúbal), junto à Boca da Lagoa (Est I) 
- XXIX, 2-3, 

Ruínas das muralhas do Castelo Velho de Santiago do Cacém — XXIX, 194, 

Ruínas de casas do castro de Sabroso — XXIX, 193, 

Ruínas de cetárias de Tróia (Figs, 8 e 9) —XXVII, 169, 170, 

Ruínas de cetárias no esteiro da Ribeira da Ajuda — X, 189. 

Ruínas de edificações de Tróia — III, 158. 

Ruínas de edificações e de grandes panos de muralha, de Tourega — VII, 222 . 

Ruínas de habitações da antiga cidade de Tróia — IV, 349 , 

Ruínas de Tourega com vestígios de opus signinum — VII, 221. 

Ruínas de nma casa de planta circular (Fig. 20) — XXIX, 36, 

Ruínas de uma casa de Tróia —XXVII, 173, 

Ruínas de um edifício com abóbada de avançamento (Est, VII, fig, 38) — XIX, 
362 - 363, 

Ruínas do castelo do Loisal (Est. III, fig, 16) — XIX, 322 - 323. 

Ruínas do castro de Belinho — XXIX, 45. 

Ruínas do castro de Santa Luzia (Figs. 1 e 2) —VIII, 16, 17. 

Sachinho de ferro da Aldeia de Joane (Est, III, fig. 21) —XXII, 344 - 345. 
Sacho-machadinha (Fig. 57) - XXIII, 134. 

Sarcófago trapezoidal com os topos e os lados ornamentados — XXVIII, 51. 

Scalprum (?) encontrado cm Algoz (Fig, 60) —XXIII, 134, 

Secção da xorca de bronze de Moledo — XXIV, 196. 
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Secção de três caleiros de barro, encontrados na Quinta do Avelar —VIII, 297. 

Secção de uma sepultura cristã de Mértola — V, 243. 

Secção vertical e projecção de uma parede de uma casa da Rua da Princesa (Tróia - 
■ Setúbal) - XXIX, 28. 

Secção vertical e transversal de uma cetária (Fig. 11)—XXVII, 171. 

Securis ou dolabmta proveniente de Coruche (Fig, 3) — V, 105, 

Securis proveniente de Coruche (Fig, 1) —V, 104. 

Seixo oblongo de proveniência fluviátil (Fig. 4) —XX, 231. 

Seixo rolado em forma de rodela (Fig. 89) —XXII, 164. 

Seixos esféricos com os pólos deprimidos do castro de Chibanes (Est. II, figs, 222 a 
224) - XI, 50 - 51. 

Sementes carbonizadas, idênticas às do amendoim (Est, VII, fig, 508) — XV, 82 - 83. 
Sepultura da Idade do Bronze, de Panôias de Ourique — XIII, 310 - 311, 

Sepultura do Museu da Figueira da Foz (Fig. 33) —XXII, 131, 

Sepultura do Museu de Beja (Fig. 8) — VIII, 169, 

Sepultura rupestre do Outeiro das Castanhas — XIX, 20. 

Sepulturas da necrópole de Marateca — II, 70, 

Sepulturas da necrópole de Parada Todeia (Figs. 3 a 5) — XXVI, 6, 7, 8, 

Sepulturas rupestres de Quintal da Venda (Figs. 6 e 7) — XIX, 24, 25, 

Sepulturas rupestres de vários tipos, de Carrazedo do Alvão (Figs. 1 a G) — III, 256 - 257, 
Sepulturas rupestres de vários tipos, de Lixa do Alvão (Figs. 1 a G) — III, 256 - 257. 
Sereias na rota de Ulisses. Mosaico de Santa Vitória do Ameixial — XXX, 56, 

Série de nove pedras achatadas, subtriangulares. Pedra da Anta (Beira Baixa) — 
XXIX, 67. 

Serra de sílex de secção triangular, da Comenda (Fig, 183) — X, 190, 

Serra de sílex, exumada da orca da Carvalhinha (Fig. 4) — X, 313. 

Seta trapezoidal, de sílex, proveniente da 2." gruta do Furadouro (Fig, 10) — III, 93. 
Setas de pederneira do monumento n.° 1 da Torre (Figs. 1 a 3 e G) — IX, 175. 

Sílex trifacetado da estação paleolítica de A-da-Maia (Fig, 3) — XVII, 24. 

Sinais gravados num peso encontrado em Tomar — I, 22, 

Sinal de localização de uma estação arqueológica — XX, 227, 

Sinal de uma tégula, feito com ponteiro — XXIII, 128, 

Sinal insculturado numa pedra —XXIV, 64. 

Sistema ornamental com segmentos de recta (Fig, 3) —XX, 261. 

Soco de uma lápide sepulcral — XXVIII, 52. 

Sondagem feita no Outeiro da Assenta — XIX, 141, 

Sovela de secção quadrangular (Fig, 5) — XXVIII, 202. 

Sovelas de cobre do castelo de Chibanes (Est. III, figs. 430 e 431) — XIII, 282 - 283. 
Speculum de cobre estanhado, proveniente do sítio das Antas (Torre de Ares) — 
II, 57. 

Statera encontrada em Torre de Ares — II, 56. 

Stilus de ferro proveniente de Vale - Vaqueiro — XXIII, 4. 

Tabuleiro e guardas da ponte de Vila Formosa (Fig. 4) —XVII, 212 - 213. 

Taça baixa de barro preto, de fundo convexo (Fig. 2) —XXVIII, 201. 

Taça de barro avermelhado, ornamentada e revestida de uma camada de verniz preto 
(Est. I, fig. 2)-XI, 188 - 189, 

Taça de barro avermelhado, revestida de verniz, com um ornato em forma de cruz 
(Est. I, fig. 3) - XI, 188 - 189. 

Taça de barro com engobe negro e brilhante (Est. III, figs, 463 e 464) — XV, 82 - 83. 
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Taça de tom '»™ 0 ^ * M " nt ' Ked “” lio < Fi 6 ' 2D -XXVIII, 169. 

XIII P " te d ° C “ nlt “° de P “ Sia » d = Ourique (Fig. 15 ) _ 

T Z de ir .T TT * .!"* «"* >. % 4) - XI, 188 - 189. 

g6 _ 87 rma 6 ca ote esférica ’ com decoração dentiforme de ouro — XV, 

de Vidro Tf da n r ^ ^ Tom de Ares &*■ ^ ~ 230. 

aça de vidro do tesouro funerário da Lameira Larga (Fig. 8 ) -XIV 48 

xm nte Pintada COm tbta akranjada (ESfe 1 e * « e 447) - 

Taças de barro arretino encontradas em Arronches (Figs. 46 e 47 ) -XXVIII 179 
Tachmho de barro branco encontrado em Vale - Vaqueiro (Fig. 8 ) -XXIII 3 . ’ 
ampa^cuptforme com uma inscrição num dos topos, encontrada em Pau Gordo - 

Tampa de mármore de um sarcófago _XVII 217 

Tampa de sepultura, conseguida com tijolos e telhas - VII, 93 . 

Tampa e corte da sepultura da Alpendurada — VI, 191. 

Tampafuneniria de calcário, com inscrição, encontrada no Monte Velho (Portimão) 

lampa sepulcral, arciforme (Est. V, fig, 34) — XIX, 362 - 363. 

lampa sepulcral, cupiforme, embutida na igreja de Santa Margarida do Sado (Est, VI, 
Hg. 3o) — XIX, 322 - 323. 

lampa sepulcral de xisto com relevos e uma espada embainhada e respectivo boldrié 
(Est. II, fig, 6 ) _ XI, 188 - 189, 

Tampa sepulcral de xisto com relevos, uma espada embainhada e um machado encabado 
(Est. I, fig, 5) - XI, 188 - 189, 

lampa sepulcral insculturada da Idade do Bronze —XXIX, 186-187 
Tanque de Alcabideque — VIII, 153. 

Tanque encontrado em Braga (Fig, 98) — XXIII, 359 

Ianque rectangular forrado de opus signinum, de Caceia (Fig. 136)— XXIV 230. 
Tesseras de chumbo de Ossonoba (Figs, 5 a 7 ) — XXIII, 198 
Testos de barro (Ests. VI e VII, figs. 495 a 497) - XV,’ 82 - 83. 

Tholos da Serra das Mutelas — XIX, 266. 

Tigela de barro grosseiro (Est. VII, fig. 44 ) — XIX, 322 - 323. 

Tigelinha de barro arretino proveniente de Vale - Vaqueiro (Fig. 7 ) - XXIII, 3 , 
ligelinha ou patem de barro arretino (Fig, 2 ) — XXIII, 2. 

Tijolo com uma inscrição de caracteres cursivos, proveniente de S. Sebastião — XV, 47. 
Tijolo da construção do forno de oleiro de Olhos - Castro Marim (Est IV fit? 41 
IV, 336 - 337. ’ ’ 8 

Hjolo marcado com uma figura geométrica, descoberto em Alcobaça (Fig. 2 ) — I, 104 
Tijolo marcado com um sino-saimão, descoberto em Alcobaça (Fig. 1) —I, 104. * 

Tijolo semícilíndrico de uma construção (Fig. 1 ) — XIII, 92, 
lijoio trapezoidal com saliências rectangulares, encontrado num pavimento de Viana 
do Alentejo — IX, 293. 

Tijolos em forma de prisma (Est, VIII, figs. 505, 506) — XV, 82 - 83. 

Tijolos em forma de quadrante (Est, V, figs. 32 e 33 ) — XIX, 322 - 323. 

Tijolos rectangulares com perfurações nos cantos, provenientes do castro de Chibanes 
Est. VII, figs, 258 a 261) —XI, 50 - 51. 

Tinteiro ou atramentarium de metal (Est. VII, fig, 41) — XIX, 322 - 323 
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Tipo das sepulturas de Algoz —XXIII, 130. 

Tipo de sepultura de secção oval — XVIII, 94, 

Tipos de decoração da cerâmica do Outeiro da Assenta (Figs. 11 a 15) —XX, 120, 121. 
Tipos de sepulturas do campo da Murteira — VII, 93. 

Tipologia e técnica dos desenhos da cerâmica da Pena — XX, 235, 

Toiro de bronze de Safara (Fig, 6) — XXVI, 34. 

Tolleno (Fig, 11) —XXII, 12, 

Torcularium de Bensafrim — II, 66, 

Torre de Alcabideque — VIII, 154. 

Torre de Alcabideque vista do lado contrário ao tanque adjunto — VIII, 155. 

Torso de uma estátua de guerreiro lusitano — XIII, 204 - 205. 

Touros de bronze —XXI, 270, XXIV, 277. 

Traçado circular da tholos da Serra das Mutelas (Fig. 4) —XIX, 268. 

Travinca de bronze encontrada em 'Carvalhal de Aljubarrota (Fig. 10) — I, 106. 
Trecho de um muro interior do castro da Rotura (Fig. 6) — VIII, 52 - 53. 

Trigo carbonizado (Est, VII, fig. 507) —XV, 82 - 83. 

Triturador de matérias corantes, proveniente de uma anta do concelho de Alijó (Fig, 6) 
- IV, 192 - 193. 

Triturador de pedra — VII, 309. 

Triturador de rocha compacta e preta (Est, IX, fig, 45) — XIX, 362 - 363. 

Troço da muralha de Conímbriga do lado nascente — IV, 307. 

Troço de estátua encontrado no castro de Cendufe (Fig. 26) — XIII, 232. 

Tubo de drenagem encontrado em Lisboa — XXV, 181, 

Tubos de ouro da 1/ gruta da Quinta do Anjo (Est. VI, figs, 320 e 321) —XII, 
338 - 339. 

Umbo do escudo lusitano — XX, 8, 

Unguentário de vidro, de bojo globular e gargalo estreito (Fig. 3) —X, 166. 
Unguentário de vidro, proveniente de Mombeja — XIV, 57, 

Unguentârios de vidro e objectos de barro da necrópole de Lagos — V, 103. 
Unguentarium de vidro do tesouro funerário da Lameira Larga (Fig. 6) — XIV, 48. 
Urna de barro arretino (Est. I, fig, 3) — XIX, 322 - 323. 

Urna de barro de um sepulcro, descoberto na Quinta de Prados —VII, 94. 

Utensílio de punção, de cobre, com um cabo de ponta de veado (Est. I, fig, 399) — 
XIII, 282 - 283. 

Utensílio polido de rocha anfibólica com os gumes bem afiados — XII, 207, 

Utensílios de pedra anfibólica da 2.”- gruta da Quinta do Anjo (Est. VII, figs, 328 e 
329) - XII, 338 - 339. 

Utensílios de pedra da anta do Fundo das Arcas do 'Carrazedo (Figs. 76 e 77) — 
XXII, 160. 

Utensílios de pedra do castro de Chibanes (Est. I, figs. 212 a 214) — XI, 50 - 51, 
Utensílios neolíticos de Serpa — V, 235, 

Valva de pectuncuhs — XX, 132, 

Valva perfurada da estação de Galapos (Fig, 191) —X, 192. 

Vasilha de barro avermelhado, encontrada no concelho de Amarante (Fig. 2) — IX, 99. 
Vasilha de barro muito vermelho com um monograma em grafito —IX, 286. 

Vasilha de barro vermelho, encontrada em Eiriz — VII, 266. 

Vasilha lenticular de barro grosseiro (Est. VIII, fig, 46) —XIX, 322 - 323, 

Vasinho de barro cinzento, encontrado no antigo leito do Rio Caia —VI, 217. 
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Vasinho de barro grosseiro com vestígios de tinta vermelha, do monumento n,° 1 da 
Torre (Fig. 3) — IX, 175. 

Vasinho de barro pintado, proveniente do concelho de Silves (Est. II) — XXIII, 
120-121. 

Vasinho de prata do tesouro funerário da Lameira Larga (Fig. 5) — XIV, 48. 

Vasinhos de barro da Herdade dos Frades (Est, II, figs. 9 e 10) — XIX, 322 - 323, 
Vaso bojudo de barro avermelhado com ornatos no bojo (Est. I, fig, 1) — XI, 188 - 189, 
Vaso camipaniforme com estrias paralelas (Fig. 6) — XIX, 268. 

Vaso de alabastro do Museu Arqueológico de Eivas — VI, 219. 

Vaso de barro branco muito fino, proveniente de Tróia (Fig, 4) — V, 8, 

Vaso de barro caliciforme (Fig. 3) — XXI, 332. 

Vaso de barro com cercadura angular —XXI, 334, 

Vaso de barro com ornamentação mamilar, encontrado na Herdade de Montes Claros 
(Est. I, fig. 1) -XIX, 398 - 399. 

Vaso de barro com sulcos verticais encontrado em Sines (Est. X, fig, 55) — XIX, 
322 - 323. 

Vaso de barro de Alportel — XXIII, 117, 

Vaso de barro esguio e gargalo comprido, proveniente da Torre das Arcas — VI, 218. 
Vaso de barro de Santa Vitória de Ervidel (Est. XXXII, fig, 20) — XXIV, 196 - 197. 
Vaso de barro do castro da Rotura, em forma de calote esférica (Est. II, fig 128) — 
VIII, 274 - 275. 

Vaso de barro do Museu Municipal de Alcácer do Sal — IV, 106. 

Vaso de barro em forma de caneca (Figs. 4 e 5) —XXIV, 66. 

Vaso de barro encontrado em S. Geraldo (Est. X, fig, 56) — XIX, 322 - 323. 

Vaso de barro encontrado no terreno de um convento de Eivas — VI, 231, 

Vaso de barro escuro, proveniente da anta da Casa da Gafa (Fig. 6) — XXIV, 66. 

Vaso de barro grosseiro, em forma de tronco de cone (Est, V, fig. 490) — XV, 82 - 83. 
Vaso de barro grosseiro, encontrado em Tróia — V, 7. 

Vaso de barro grosseiro, proveniente de uma anta de Porto da Espada —VI, 211. 

Vaso de barro grosseiro proveniente de Tróia (Fig, 3) — VII, 177, 

Vaso de barro, incompleto, com vestígios do uso da roda de oleiro — VI, 220. 

Vaso de barro, incompleto, proveniente da Herdade de Alfarófia — VI, 221. 

Vaso de barro muito fino, proveniente do castro da Rotura (Est. II, fig. 129) — VIII, 
274 - 275. 

Vaso de barro preto coberto de verniz (Fig. 1) — XXVIII, 201, 

Vaso de barro semelhante a um barril actual para vinho (Est. V fig 486) — XV 
82 - 83. 

Vaso de barro semi-esférico (Fig, 4) — XXI, 332, 

Vaso de barro vermelho, de forma esférica, com uma saliência mamilar na base (Fig 6) 
-VII, 178. 

Vaso de barro vermelho, encontrado no sítio de Papulos (Eivas) —VI, 218, 

Vaso de calcário da necrópole neolítica do Vale de S. Martinho (Fig. 7) — II, 217. 
Vaso de cerâmica em forma de tulipa, ornamentado em toda a superfície externa, pro¬ 
veniente do castro da Rotura (Ests, I e II, figs, 126 e 127)—VIII, 274 - 275 
Vaso de prata do tesouro funerário da Lameira Larga (Fig. 4) — XIV, 47. 

Vaso lacrimatório de barro (Tróia - Setúbal) — XXIX, 25, 

Vaso-mamadeira do Algarve — XIX, 3. 

Vaso-mamadeira, púnico, encontrado no Alentejo— XIX, 1, 

Vaso pintado de Lamego — XXVII, 160, 
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Vaso quadrangular de vidro esverdeado, descoberto no Cerrado dos Fangueiros — VI, 
222, 

Vasos de barro (Figs. 1 e 2) — XXI, 332. 

Vasos de barro com decoração artística (Ests. III a VII, figs, 225 a 228, 245 e 263) - 
XI, 50-51. 

Vasos de barro da anta grande da Herdade da Ordem (Avís) — I, 122. 

Vasos de barro de Parada de Cunhos (Figs, 1 e 2) — XI, 270. 

Vasos de barro do cemitério de Alçaria (Figs. 14 a 16) — IX, 181, 

Vasos de barro, lisos e outros ornamentados, da 3.“ gruta da Quinta do Anjo (Ests, XI 
a XIII, figs. 376 a 380) — XII, 338 - 339, 

Vasos de barro provenientes de Alcobaça (Figs, 4, 6 e 7) _ I, 104, 105, 

Vasos de barro vermelho-escuro, provenientes de Tróia (Figs. 2 e 3) — V, 8. 

Vasos de pasta grosseira do castro da Rotura (Est, IX, figs. 117 c 119) — VIII, 
148 - 149, 

Vasos de vidro de vários tipos, encontrados na Quinta das Antas — II, 153. 

Vasos egípcios do Período Tinita (Est. XII) — XXIV, 32 - 33, 

Vasos eneolíticos de Ciempozuelos (Ests. VIII a XI) — XXIV, 32 - 33, 

Vasos eneolíticos de Palmeia (Ests. V a VII) — XXIV, 32 - 33. 

Vertkiltí ou cossoiros volantes, de harro (Figs. 1 a 3) — XXIII, 78, 

Victoria de bronze, em atitude de coroar, proveniente de Alcobaça —V, 81. 

Vista geral da estação paleolítica de Arronches — XXVIII, 159. 

Vista parcial do Monte de Eiró, mostrando uma pedra insculturada (Fig, 3) — 
XXVI, 21. 

Xorca de bronze com pendentes — XXVIII, 177. 

Xorca de bronze de Moledo (Est, XXXIII, fig. 18) — XXIV, 196 - 197, 

Xorca de ouro com campânulas, encontrada no Casal de Santa Ana (Sintra) — II, 17, 
Xorca de ouro de Vinhós — XI, 270 - 271. 

Xorcas de bronze de Alcainça (Ests. XXXI e XXXIII, figs, 11 a 15 e 17) —XXIV, 
196 - 197. 

Xorcas de prata (Ests. XXVIII a XXX, íigs, 1, 2, 12 a 16) —XXIV, 106 - 107. 

ARTE 

Alçado do cruzeiro da igreja românica de Ermelo — XXIII, 147. 

Anáglifo de uma campa da igreja de Loureda — XXIX, 229. 

Arco colateral da igreja românica de Ermelo — XXIII, 145, 

Arco cruzeiro da ermida românica da Correlhã — XXVIII, 42. 

Arco do coro da igreja matriz de Vila do Conde — XII, 79, 

Aspecto lateral da igreja românica de Águas Santas —XX, 295. 

Assinaturas de dois arquitectos que trabalharam na reconstrução do castelo da Feira - 
X, 397, 

Azulejo de pintura avulsa —XX, 205. 

Azulejos do séc. XVII da capela da Senhora da Saúde de Montemor —XX, 169. 

Bases da fresta da igreja românica de Ermelo — XXIII, 150. 

Cachorro de perfil ondulado (Fig. 9) — XXVII, 8. 

Cachorro do sobrado da Torre de D, Mendo (Fig. 2) — XXVIII, 14. 

Cachorro lavrado da ermida românica da Comenda de Távora (Fig, 10) — XXVII, 8. 
Cachorros da cornija da igreja românica de Ermelo — XXIII, 155. 
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Campanário da igreja românica de S, Pedro de Vila Corça (Fig, 5) — XXI, 24. 

Capela-mor da igieja matriz de Dornes e imagem de Nossa Senhora do Pranto 

XIV, 274, 

Capela-mor e capitéis da igreja românica de S. Romão de Arões (Est XVI) — XXIV 
44 - 45. 

Capela românica de D, João Domingues — XXI, 244 - 245. 

Capitéis da ermida românica da Comenda de Távora (Figs. 18 e 19) —XXVII, 12, 14. 
Capitéis e fresta da oussia da igreja românica de Ermelo — XXIII, 148, 

Capitel da sacristia da igreja românica de Ermelo — XXIII, 151. 

Capitel de estilo românico a servir de base a um banco de pedra (Fig, 3)_XXI, 209. 

Capitel de mármore branco, decorado com vieiras, proveniente de Évora (Fig 25) — 
II, 304 - 305. 

Capitel do cruzeiro da igreja românica de Ermelo — XXIII, 143, 

Capitel simbólico da igreja de Águas Santas —XX, 296. 

Carranca estilizada da ermida românica da Comenda de Távora (Fig. 7) — XXVII, 7. 
Casula preciosa da igreja matriz de Azurara — XVI, 11, 

Cercadura de um frontal de azulejos, inspirada nas rendas da época — XX, 185. 

Chapa esmaltada com figuras —XX, 160 - 161, 

Claustro do Convento de Santa Clara, de Santarém — IX, 198. 

Golunelo do pórtico da igreja de Cheleiros (Est. VIII, fig. 43) -XIX, 362 - 363. 
Colunelo e arquivolta da janela lateral da ermida românica da Comenda de Távora 
(Fig. 6) - XXVII, 6. 

Convento de Santa Clara em Santarém — IX, 197, 

Cruz acroterial de granito rendilhado (Fig. 12) — XXVII, 9, 

Cruz de consagração (Fig. 17) — XXVII, 12. 

Ciuz de coroamento com lavores e uma cruz de sagração inscrita num círculo (Fig 13) 
-XXVII, 10. 

Cruz de Portugal, de mármore branco, era Silves — II, 224 - 225, 

Cruz estacionai gravada na ermida românica da Comenda de Távora (Fig 14) — 
XXVII, 10. 

Cruzeiro monumental da igreja de Gondoriz — XXVI, 270, 

Custódia de cobre dourado — XXVI, '277. 

Desenho da frontaria e das janelas da ermida românica da Comenda de Távora_ 

XXVII, 2. 

Desenho do copo do cálix de ouro do Mosteiro de Alcobaça (Est, II) — V, 164 - 165. 
Desenho do pé do cálix de ouro do Mosteiro de Alcobaça (Est. I) —V, 164 - 165, 
Desenhos do arco e das portas da igreja gótica de Três Minas (Figs. 1 a 3) — IX, 57, 
Émile Cartailhac, Caricatura dc R, Bordalo Pinheiro — XXV, 303. 

Émile Cartailhac. Desenho de M\ de Macedo — XXV, 301. 

Ermida românica da Comenda de Távora — XXVII, 3, 

Ermida românica da Correlhã — XXVIII, 39. 

Espelho da porta da igreja de Dornes — XXII, 151, 

Espelho de estilo concêntrico da igreja cie Vila Corça (Fig, 1) — XXI, 22. 

Espelho do cruzeiro da igreja românica de Ermelo — XXIII, 153. 

Espelho ou escudete artístico, de porta (Est, III, fig. 15) — XXII, 344 — 345. 

Estante portátil de ferro forjado, destinada à leitura do Evangelho — XXVIII, 46, 
Estatuária religiosa de Coimbra (Ests, XVII a XX) — XXIV, 46 - 47, 

Exterior da capela-mor da igreja românica dc Águas Santas — XX, 294. 

Fac-simile da assinatura do escultor Baltasar Moreira — IV, 64. 
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Face lateral da ermida românica da Comenda de Távora (Fig. 5) — XXVII, 6. 

Face meridional da igreja românica de Refojos — XXVIII, 24, 

Face posterior do arco colateral da igreja românica de Ermelo — XXIII, 146. 

Fachada e lado meridional da igreja de S, Pedro de Vila Corça (Est. I) — XXI, 22 - 23, 
Fachada principal da igreja românica de S, Cristóvão de Rio Mau — XIV, 76. 

Frestas do coro da igreja românica de Ermelo — XXIII, 157, 

Frontal de azulejos do altar do templo da Senhora das Brotas — XX, 184. 

Frontaria da igreja românica de S. Romão de Arões (Est. XIII) — XXIV, 44 - 45. 
Frontispício da igreja de Sacóias — XII, 261. 

Grade de ferro forjado da galilé da Sé de Braga — VI, 64. 

Grade de ferro forjado da Sé de Lisboa —VI, 65. 

Gravura animalesca da pia baptismal de Fiães do Rio — XXIV, 81. 

Igreja da Misericórdia de Azurara —XVI, 21, 

Igreja de Santavaia — XXVI, 258, 

Igreja matriz de Alcochete — XX, 203, 

Igreja matriz de Azurara — XVI, 8. 

Igreja românica de Águas Santas —XX, 293, 

Igreja românica de Ermelo — XXIII, 144. 

Imagem da Senhora de Brotas, de marfim — XX, 187, 

Imagem da Senhora do Peso, de marfim —XX, 188. 

Imposta da porta lateral da ermida românica da Comenda de Távora (Fig. 8) — 
XXVII, 7. 

Imposta lavrada da ermida românica da Comenda de Távora (Fig. ll) — XXVII, 9. 
Interior da igreja de S. Pedro de Vila Corça (Est. III) — XXI, 22 - 23. 

Interior da igreja matriz de Azurara — XVI, 9. 

Interior da igreja românica de S, Cristóvão de Rio Mau — XIV, 77. 

Interior da janela do arco cruzeiro da ermida da Comenda de Távora (Fig, 16) — 
XXVII, 11. 

Interior e exterior da portada de Calvanas — XXIII, 49. 

Janela da Casa do Capítulo do Convento da Ordem de Cristo, de Tomar — XXII, 65. 
Janela manuelina de Campo Maior — XXI, 186. 

Janelas da antiga Casa da Câmara, de Évora — XXII, 67, 

Lado esquerdo da fresta da igreja românica de Ermelo — XXIII, 149. 

Lado norte da igreja românica de S. Romão de Arões (Est. XIV) — XXIV, 44 - 45. 
Lápide de mármore branco com medalhas e imagens simbólicas inscritas — III, 32 - 33. 
Mesa do altar-mor da igreja românica de S. Pedro de Vila Corça (Fig. 4) —XXI, 24. 
Mísula das ogivas da ermida de S. Romão (Sintra) — XXVII, 217. 

Modilhão simbólico da ermida românica da Correlhã (Fig, 33) — XXVIII, 43. 
Modilhões da igreja de Vila Corça (Fig, 2) — XXI, 22. 

Modilhões da igreja românica de Refojos (Figs. 8 e 9) —XXVIII, 21. 

Õculo cruciforme românico (Fig. 36) — XXVIII, 44. 

Parede do cruzeiro da igreja românica de Ermelo — XXIII, 141, 

Parte da cornija e madeiramento da igreja românica de Refojos — XXVIII, 25. 

Pedra Lavrada — XXVI, 254. 

Pedra lavrada de um fecho de abóbada (Fig. 4) — XXI, 209. 

Peixe e data da padíeira de uma porta, gravados em relevo (Ests. I e II, figs, 4 e 5) — 
XIX, 362 - 363. 

Pilar do altar-mor da igreja românica de S. Pedro de Vila Corça (Fig, 3) — XXI, 24, 
Pintura a fresco com a representação de S. Simão (Fig. 4) — XXI, 252,. 
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Planta da igreja de S. Pedro de Vila Corça (Est. II) — XXI, 22 - 23. 

Planta da igreja românica de Refojos — XXVIII, 19. 

Planta da sacristia da igreja românica de Ermelo — XXIII, 142, 

Planta do pilarete de uma janela de mármore, manuelina, decorada com azulejos em 
relevo (Fig. 24) — II, 304 - 35. 

Planta do pórtico da ermida românica da Comenda de Távora — XXVII, 4. 

Pormenor da janela da fachada da ermida românica da 'Comenda de Távora (Fig 20) — 
XXVII, 14. 

Pormenores de uma estante de ferro forjado (Figs. 39 e 40) — XXVIII, 48. 

Pormenores do espelho do cruzeiro da igreja românica de Ermelo (Figs 16 e 17) — 
XXIII, 154. 

Porta da igreja da Conceição Velha, de Lisboa —XXII, 61. 

Porta da igreja do Convento de Jesus, de Setúbal — XXII, 57. 

Porta de carvalho do coro da Sé de Évora, com esculturas simbólicas — VI, 136. 

Porta lateral da igreja românica de Refojos — XXVIII, 23, 

Porta lateral da igreja românica de S. Romão de Arões (Est. XV) — XXIV, 44 - 45. 
Porta ogival e janela manuelina de uma casa de Ohaves — XXII, 10. 

Porta principal da igreja românica de Ermelo — XXIII, 152. 

Porta principal, vista internamente, da igreja românica de Ermelo - XXIII, 154. 

Portal da capela de S. Pedro do Castro — XIII, 263. 

Portas manuelinas da igreja matriz de Monchique — XXIII, 376, 377, 

Pórtico da igreja matriz de Vila do Conde — XII, 78, 

Pórtico da igreja românica de Refojos — XXVIII, 22. 

Pórtico românico da igreja matriz de Monção —IX, 116. 

Relicário de prata dourada com duas faces ovais de cristal — XXVI, 265. 

Reprodução do rótulo de um códice da Biblioteca do Escurial, relativo a desenhos de 
Francisco de Holanda —II, 33. 

Roseta flamejante da porta da capela de Santo António, do lugar da Torre — XXVIII 
45. 

Sarcófago de granito do Conde Ariães — III, 184. 

Sarcófago do séc, XVI — XX, 197, 

Sarcófago historiado de Vasco Esteves de Gatus — XXI, 169. 

Sarcófago protegido por um arcossólio — XXVIII, 27. 

Sarcófago trapezoidal — XXVIII, 26. 

Secção da arquivolta da igreja românica de Refojos (Fig. 11) —XXVIII, 21. 

Segundo desenho do copo do cálbc de ouro do Mosteiro de Alcobaça (Est, III) — V, 
164 - 165. 

Tampa sepulcral da igreja gótica de Três Minas (Fig. 4) — IX, 57. 

Tímpano da porta lateral da ermida românica da Comenda de Távora — XXVII, 5, 
Tipos de cachorros da igreja românica de Ermelo — XXIII, 156, 157, 

Verga da porta lateral da ermida românica da Correlhã (Fig. 32) —XXVIII, 43. 

EPIGRAFIA 

Caracteres hebraicos de uma inscrição de Faro —VIII, 36. 

Caracteres ibéricos — V, 233. 

Esquemas da leitura da inscrição ibérica da Fonte Velha (Bensafrim) — III, 186. 

Esquema da leitura da inscrição ibérica de Salir — V, 40. 
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Esquema da leitura da inscrição latina de Torre de Ares — V, 174. 

Esquema da leitura de uma inscrição de Olisipo — V, 173, 

Esquema da leitura de uma lápide de Cârquere —V, 210. 

Esquemas dos textos latinos das inscrições da Quinta da ínsua — V, 138, 139. 
Inscrição de Sendas — VII, 17. 

Inscrição do sítio de Mornortas — VII, 17. 

Inscrição rupestre de Rameseiros — XXIV, 62, 

Leitura da inscrição ibérica de Salir — V, 41. 

Leitura da inscrição romana de Ossonoba — V, 43. 

Letras de tipo arcaico na inscrição lusitano-romana de Grade — IX, 75, 77, 78. 

Leitura de uma inscrição de caracteres góticos, existente em Coimbra — V, 77. 

Novos caracteres ibéricos e variantes do alfabetârio indígena III, 187, 188, 
Restituição de uma legenda de caracteres ibéricos — I, 82, 83, 

Transcrição do texto ibérico da inscrição da Fonte Velha (Bensafrim) — III, 187, 

ETNOLOGIA 

Abrigo de pastor na Serra da Estrela — XXII, 321. 

Açoteia de Olhao - XXIII, 380. 

Agulheiro artístico, de madeira (Est. III, íig, 11) —XIX, 398 - 399. 

Ajuda de pastor alentejano, de alforje e cajado — XXI, 164. 

Alminhas (Figs, 16 e 17) —XXIII, 112. 

Almofadão bordado de Nisa —XXVI, 192, 

Amuleto meridional (Est, XVII, fig, 190) — XXIII, 305. 

Amuletos de prata, modernos, do Egipto (Est. IV, figs, 47 e 48) — XXIII, 279. 
Amuletos metálicos e de osso, usados em Portugal — V, 288, 289, 

Amuletos portugueses (Ests, VIII e IX, figs, 98 a 116) —XXIII, 287, 289, 

Asado «pedrado» de Nisa — XXVI, 196. 

Asados e cântaro de lata, de Nisa — XXVI, 200. 

Assinatura medieval com emblema mágico (Est. XVIII, fig, 199) — XXIII, 307, 
Assinaturas portuguesas com sinais mágicos (Est. XV, figs, 164 a 168) —XXIII, 301 
Baldão de Chaves (Fig, 10) - XXII, 12. 

Banco de carvalho de tipo rural — XXVI, 279. 

Barco do Rio Zêzere (Figs, 16 e 17) — XX, 48, 49, 

Batelinho da Nazaré - XXV, 242, 

Bordado de Nisa —XXVI, 191. 

Boneca de tijolo de uma chaminé de Alcáçovas — IV, 118. 

Cabana de carvoeiro da Serra da Estrela — XXII, 326 
Cabo de foicinha ou setoira do Barroso (Fig. 19) — XII, 29, 

Cabo de setoira de Valpaços — XXII, 34. 

Cachorros de janela destinados a estendedoiros de roupa (Est, II, fig. 15) — XIX, 
362 - 363. 

Caco arábico com o sino-saimão dobrado (Est, XX, fig, 225) —XXIII 311, 

Caixa de cortiça para fósforos (Est, I, fig. 9) — XIX, 398 - 399, 

Calvário ou alminha algarvia — XXIII, 116, 

Campas e seus emblemas mágicos (Ests, XIII e XIV, figs. 157 a 162) — XXIII, 
297, 299. 


Canga de Melgaço com emblemas mágico-religiosos — XXIII, 383, 

Canga portuense (Est. X, fig. 124) -XXIII, 291. 

Cangalha de vendedor ambulante de Lisboa (Est, X, fig. 125) — XXIII, 291. 
Cantarinhas «pedradas» de Nisa — XXVI, 193. 

Cardôa de desempastar lã churra (Est, II, fig. 4 ) _ XIX, 398 - 399, 

Carro alentejano (Est, VI, fig. 37) — XIX, 322 - 323. 

Carta de jogar espanhola do século XVI (Est. VII, fig. 80) — XXIII, 285, 

Casa popular de Montalegre — XXII, 49. 

Casa rústica, antiga, de Almoçageme — XII, 99 , 

Casas da Rua do Bemformoso (Lisboa) —XV, 311. 

Casas da Rua do Bemformoso, com a cruz dos limites das freguesias do Socorro e dos 
Anjos —XV, 310. 

Chaminés da Ericeira (Ests. I e II, figs, 6 a 13) — XIX, 362 - 363. 

Charm da Núbia (Est. IV, fig, 49) _ XXIII, 279. 

Chave da escrita de uma locanda da estrada de S. Miguel de Odrinhas - XIX, 335. 

Choço de Medelim — XXII, 307. 

Cimaruta, amuleto italiano (Est, VII, fig, 91) —XXIII, 285. 

Cofre das pseudo-relíquias de S, Torpes (Est. VII, fig, 45) —XIX, 322 - 323. 

Colheres de madeira do Alentejo, ornamentadas (Est. I) — XVII, 288 - 289, 

Companha de xâvega da Nazaré — XXV, 245. 

Compartimento do cemitério da matriz da Póvoa de Varzim (Fig. 68) — XXII, 156. 
Concha de madeira esculpida (Fig, 2) — XXI, 155. 

Corna alentejana com relevos historiados (Est. III) — XVII, 288 - 289. 

Corna alentejana trabalhada e datada de 1891 (Ests. II e III, figs 8 e S - A)_ 

XIX, 398 - 399. 

Cornas alentejanas, finamente decoradas (Est. II) — XVII, 288 - 289. 

Corte de um silo do Algarve — XXII, 129. 

Coscinomancia. Desenho para adivinhação do casamento — IX, 144, 

Cossoiro alentejano com o sino-saimão (Est. XIX, fig. 212 bis) — XXIII, 309. 

Cossoiro alentejano de madeira, delicadamente ornamentado (Fig. 7 - A, B e C) — VIII, 
169. 

Costumes de Monte Real — XXV, 34. 

Cruz de S. Bento, de prata —I, 24. 

Cruz gravada num forno (Est. X, fig. 117) —XXIII, 291. 

Cruzeiro da Beira Alta (Fig, 46) — XXII, 137. 

Cruzeiro de Espinho (Fig. 47) — XXII, 137. 

Cunha do pelar peles (Est. I, fig. 2) — XIX, 398 - 399. 

Descanso artístico de um ferro de engomar (Est. VIII, fig, 42) — XIX, 362 - 363. 
Descanso de espeto ou cavalo (Est. II, fig. 6) — XIX, 398 - 399, 

Desenho de Santa Bárbara pisando raios — XXIV, 92. 

Desenho gravado num objecto alvernensc (Est, VIII, fig. 96) — XXIII, 287. 

Desenho mágico de um brinco representado num manuscrito (Est, XX, fig, 224) — 
XXIII, 311. 

Desenho mágico de Wattenwil (Est. VII, fig, 89) — XXIII, 285. 

Desenho mágico num prato moderno (Est. XIX, fig. 212) — XXIII, 309, 

Desenhos de tosquiadores de ovelhas — XXI, 183. 

Desenhos de urna medalha de níquel — XXIV, 93. 

Disco arábico, de Tunis (Est. III, fig, 41) —XXIII, 277. 
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Disco arábico de vidro, proveniente do Egipto (Est. II, fig, 25) — XXIII, 275. 

Disco de faiança antiga, proveniente do Egipto (Est, III, íig. 39) — XXIII, 277. 
Discos de prata da (Líbia (Est. III, figs. 42 e 43) — XXIII, 277, 

Dólmen de Pavia transformado em capela — XV, 321. 

Elemento decorativo de uma esteira algarvia — XX, 196, 

Elementos decorativos da Bíblia hebraica (Est, XXI, figâ. 237 e 238) — XXIII, 313. 
Emblema de nma revista médica (Est. VII, fig. 86) — XXIII, 285. 

Emblema de uma sepultura cristã (Est. V, fig. 68)—XXIII, 281, 

Emblema de um ferro de marcar gado (Est, XVI, fig. 185) — XXIII, 303. 

Emblema de um tambor mágico de Tunis (Est. III, fig. 44) — XXIII, 277, 

Emblema indiano (Est. IV, fig. 50) - XXIII, 279. 

Emblema mágico argelino (Est. III, fig. 45) —XXIII, 277. 

Emblema mágico das Cantigas de Afonso o Sábio ('Est, XIX, fig, 220) — XXIII, 309. 
Emblema mágico de umas luminárias (Est, XVIII, fig, 198) — XXIII, 307. 

Emblemas de um diploma judaico (Est, II, figs. 21 e 22) — XXIII, 275, 

Emblemas mágicos de cangas (Est. XIX, figs. 214 e 215) — XXIII, 309. 

Emblemas mágicos de uma corna , de uma pintadeira e de um barco (Est. XVII, figs. 
193 a 196) - XXIII, 305, 

Escultura lombarda (Est, VI, fig, 71) —XXIII, 283, 

Espadelas ornamentadas do Barroso — XXII, 28. 

Esquema do jogo dos paus de Castrelos — XIII, 252. 

Esquemas do pentalfa e do hexalfa — XXIII, 258, 

Esteia funerária do Museu Arábico do Cairo (Est, II, fig. 23) — XXIII, 275, 
Estilização mágica de uma cangalha (Est. XIX, fig, 216) — XXIII, 309, 

Fac-símile de assinaturas de cm —XII, 104, 

Fac-símile de um bilhete da antiga praça de touros do Salitre — X, 396. 

Faca de pedra dos esquimós de Disbo-Fjord (Gronelândia) —XVII, 280. 

Faz-tudo dos pedreiros da Estremadura — XIX, 178, 

Ferro de puxar peles ou fem-gôto (Est. II, fig, 3) —XIX, 398 - 399. 

Firma de um rei navarro (Est. XIX, fig. 219) — XXIII, 309, 

Fonte dos Mouros em Alapraia — XXIII, 68. 

Formas do sino-saimão dobrado (Est. I, figs, 4 a 7) — XXIII, 273, 

Fórmulas cabalísticas e mágicas (Figs, 2 e 3) — XXIII, 322, 

Frontispício mágico do Livro de S, Cypriano (Est. XXII, fig, 240) — XXIII, 315. 
Furador artístico, de madeira (Est. III, fig. 12) — XIX, 398 - 399, 

Fusos da Póvoa de Varzim (Figs, 68 a 70) — XXII, 156, 

Galapo de fazer telha —XXII, 18, 

GaleSes da Nazaré.— XXV, 241, 

Gancho de madeira para fazer meia ao ombro (Est, II, fig, 10) — XIX, 398 - 399. 
Grade de ferro da casinha áo peixe, de Eivas (Fig, 9) —XXI, 184, 

Hexalfa de um azulejo de Cuenca (Est. VII, fig. 81) —XXIII, 285. 

Hexalífa dos objeotos da Britânia e da Irlanda na Idade do Bronze (Est. I, fig, 8) — 
XXIII, 273. 

Hexalfa ou «estrela de seis pontas» (Est. I, fig, 3) — XXIII, 273. 

Hexalfas gravados numa esteia arábica (Est. II, fig. 24) — XXIII, 275. 

Imagem de Nosso Senhora das Neves, de Azurara — XVI, 25, 

Inscrição amorosa gravada no fundo de um vaso antigo de louça — V, 226. 

Inscrição trilingue de Tortosa (Est, V, fig, 70) — XXIII, 281. 
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Janelas da Ericeira (Est. II, figs. 14, 16 e 17) — XIX 362 - 363 
Jogo antigo da Beira (Est. XVII, fig, 187) - XXIII, 305. 

Jogo do sino-saimão — XXIII, 249, 305 . 

Jogo dos paus em Castrelos — XIII, 251, 

Jugo ornamentado do Barroso (Fig, 20) —XXII 29. 

Laje com pegadas na capela da Senhora do Pópulo, de Chaves — XXII, 13, 

Lajes com letras gravadas e um orifício no mercado do Fundão — XXII, 311, 312, 
Lousa com sinais ideográficos de contabilidade (Est. V, fig, 33) — XIX, 362 - 363, 
Malhão da Serra da Estrela (Fig, 25) — XXII, 323, 

Mão de braseira do Barroso (Fig. 21) — XXII, 29, 

Marca de um barqueiro (Est. XIX, fig, 213) - XXIII, 309. 

Marca de um doceiro lisbonense (Est. XVI, íig, 184) —XXIII, 303, 

Marca de um impressor do séc. XVI (Est. VII, fig, 83) -XXIII, 285, 

Marca industrial dinamarquesa (Est. VII, fig, 90) —XXIII, 285. 

Marcas de pescadores (Est, XVI, fig, 182) —XXIII, 303, 

Marcas figulinas do Alentejo (Est. XVI, figs. 180 e 181) — XXIII, 303. 

Marcas figulinas do Alentejo e da Estremadura (Est, XVIII, figs 204 a 207) - 
XXIII, 307. 

Marco de propriedade do Alandroal — XXII, 107. 

Marco divisório com uma cruz insculpida (Fig. 104) — XXIII, 365. 

Medalha religiosa italiana (Est. VIII, fig. 92) — XXIII, 287. 

Medalhas com bustos de soberanos portugueses, pintados a cores, encerrados em aros 
de metal e protegidos com vidro (Figs. 1 a 5) —XI, 294 - 295. 

Medalhinha de prata com uma fórmula mágica — XXIII, 321. 

Milagres, Pintura sobre madeira (Figs. 1 a 5) — XX, 215, 216, 217. 

Moeda arábica, medieval, com o pentalfa (Est. II, fig. 26) — XXIII, 275. 

Moeda da República romana com o pentalfa (Est. IV, fig, 56) — XXIII, 279, 

Moeda de Nuceria com o pentaUa (Est. I, fig, 10)—XXIII, 273, 

Moeda de Pitane com o pentalfa (Est, I, fig. 9) — XXIII, 273. 

Moeda de Teanum com o pentalfa (Est, I, fig, 11) —XXIII, 273. 

Moeda de Velia com o pentalfa (Est. I, fig. 12) —XXIII, 273. 

Moedas arábicas, modernas, de cobre, com o pentalfa (Est. III, figs. 32 e 33) — 
XXIII, 277, 

Moedas arábicas, modernas, de prata e de cobre, com o pentalfa (Est. III, figs, 34 a 38) 
- XXIII, 277, 

Moedas arábicas, modernas, de Tripoli, com o pentalfa (Est. II, figs. 28 a 31) — 
XXIII, 275. 

Moedas de cobre de Travancor com o pentalfa (Est. IV, figs. 51 a 53 —XXIII, 279. 
Moedas furadas com significação mágico-religiosa (Figs, 1 a 16) — X, 171, 172, 173, 
175, 176, 

Moedas gaulesas com o pentalfa (Est, IV, figs. 54 e 55) — XXIII, 279, 

Mulher algarvia de bioco — XXIII, 378. 

Mulher do Barroso com o seu trajo característico — XXII, 27. 

Mulheres, casas e carros de Montalegre — XXII, 50. 

Mulheres marroquinas — XXIII, 379. 

Nicho da 'Rua de Aljustrel, em Beja (Fig. 2) — XXIII, 105. 

Nó de Salomão numa corna alentejana (Est. XX, fig, 234) —XXIII, 311, 

Nodi di Salomone (Est, XXI, figs. 235 e 236) — XXIII, 313. 
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Nodo di Salomone (Est. XX, fig. 233) -XXIII, 311. 

Octalfa de uma moeda arábica (Est, XIX, fig. 221) —XXIII, 309. 

Octalfa mágico, indostânico (Est. XX, fig. 223) -XXIII, 311. 

Ornato de um pratinho italiano (Est. VIII, fig. 93) — XXIII, 287. 

Ornato mágico de uma corna alentejana (Est. XI, fig. 130) — XXIII, 293. 

Ornato mágico de uma página do Cancioneiro da Ajuda (Est. XIV, fig, 1(33) — XXIII, 
299. 

Ornatos de uma Bíblia hebraica (Est. I, figs. 15 e 16) — XXIII, 273. 

Ornatos de um battoir à Unge (Est. VIII, fig. 94) - XXIII, 287. 

Ornatos mágicos de um cocho e de uma celha (Est. XI, figs. 132 e 133) — XXIII, 293. 
Pá de carvalho (?) aparecida na mina da Serra da Queiriga — XXIV, 91, 

Padre ou santo bretão (Est. VIII, fig. 95) - XXIII, 287, 

Painéis de azulejo policromo com a represenatção da vida de Santo António (Figs. 4 
a 8) -XX, 171, 172,173,174, 175. 

Pastores da Serra da Estreia — XXII, 322. 

Pedra com o sino-saimão insculpido (Fig, 12) — XXIX, 244. 

Pedra de afiar jerros de minar — XXIII, 60. 

Pedras com sinais mágicos (Est. XII, figs, 142 e 143) —XXIII, 295, 

Pedras de igrejas com sinais mágicos (Est, XIII, figs, 146 a 150) — XXIII 297, 
Pedras gnósticas (Est. V, figrs. 60 a 62) — XXIII, 281. 

Pendente de dente de javali (Fig. 39) — XXII, 132, 

Penedo das Merendas (anta) — XI, 238. 

Penedo do castelo de Piconha com sinal mágico (Est. XII, fig, 144) — XXIII, 295. 
Pentalfa austríaco (Est. VII, fig. 87) — XXIII, 285 

Pentalfa da marca de água de um livro do século XV (Est. VI, fig. 79) — XXIII, 283. 
Pentalfa das moedas da Gália — XXIII, 213, 

Pentalfa de uma moeda arábica (Est, XX, fig, 222) — XXlII, 311. 

Pentalfa de um túmulo de Marissa (Est. I, fig. 14) — XXIII, 273. 

Pentalfa de um vaso de Caere (Est, I, fig, 13) — XXIII, 273, 

Pentalfa e hexalfa de cabeceiras de sepulturas portuguesas (Est. XIII, figs. 151 a 156) 
- XXIII, 297. 

Pentalfa esculpido numa pedra encontrada em Santa Margarida do Sado — XIX, 314, 

Pentalfa on «estrela de cinco pontas» (Est. I, figs. 1 e 2) — XXIII, 273, 

Pentalfas do brasão de armas de Viana do Alentejo (Est, XVI, fig, 186) — XXIII, 303. 
Percurtor moderno (Serra da Estrela) — XXII, 327. 

Pescador da Nazaré - XXV, 210, 

Peso de lagar do castelo de Belver (Fig. 3) — XVII, 268. 

Peso de tear, de pedra, com orifício bicónico — XXIV, 236. 

Pictografias murais da Torre — XXIII, 58, 

Pintaâeira alentejana (Est. XI, fig. 131) —XXIII, 293. 

Pintadeira proveniente de Avis (Est. II) — XVII, 288 - 289, 

Pintura mágica e ferradura (Est. XII, fig. 141) — XXIII, 295, 

Pinturas mágicas da matriz de Duas Igrejas (Est, XVII, fig. 189) — XXIII, 305, 

Poças ou formas cavadas na rocha para vasar solda (Figs. 7 e 8) —XXII, 11. 

Ponta de cristal de rocha, encabada em haste de madeira, provinda da Califórnia 
(Est. II, fig. 5) - XVIII, 80 - 81. 

Procissão e bodo da festa de Nossa Senhora do Pranto, de Dornes — XIV, 276. 
Raspadeira ou betumadeira de pintor (Fig. 3) — XIX, 179, 


Raspador de tanoeiro e de carpinteiro (Fig, 2) — XIX 179 
Registo com os retratos de D. João V e da Rainha — XXII, 233. 

Registo da Devota Imagem de Nossa Senhora da Graça (Est. XVI) - XXI, 48 - 49, 
Registo da Milagrosa Imagem de S, Jorge (Est. V) — XXI, 36 - 37. 

Registo da Rainha Santa Isabel (Est. XV) — XXI, 46 - 47. 

Registo da Vera Efígie de Nossa Senhora do Rosário (Est, XIV) — XXI, 46 - 47, 
Registo de Nossa Senhora das Dores (Est. IV) — XXI 36 - 37. 

Registo de Nossa Senhora do Cabo dedicado ao Príncipe do Brasil (Est XII) — XXI, 
44 - 45. ' 

Registo de Nossa Senhora do Pranto — XVII, 85. 

Registo de S, Bento da Porta Aberta (Est, III) — XXI, 34 - 35. 

Registo de S, Sebastianus Christianus (Est. X) — XXI, 42 - 43, 

Registo de Santa Comba (Est. VII) - XXI, 36 - 37. ’ 

Registo de. Santa Eufêmia — XXI, 32 - 33. 

Registo de Santo António dos Olivais (Est, VIII) —XXI, 40 - 41. 

Registo do Descimento da Cruz (Est. IX) — XXI, 40-41. 

Registo do Senhor da Fonte da Vida (Est. II) — XXI, 34 - 35. 

Registo do Senhor Jesus da Agonia (Est. VI) - XXI, 36 - 37. 

Registo dos Gloriosos Santos Mártires de Marrocos (Est,. XIII) —XXI, 44 - 45. 

Registo dos Quatro Santos (Est. XI) —XXI, 42 - 43. 

Rendilheira de Nisa — XXVI, 191. 

Representação astral dos cruzeiros de Carvalhas e de Lobelhe (Fig, 48) — XXII, 137. 
S, Jorge, a cavalo, com a escolta de honra (Fig. 6) — XIV, 54. 

Saleiro ornamentado, proveniente de Évora (Est. II) — XVII, 288 - 289. 

Santo Ouvido. Ex-votos de prata —XX, 191, 

Selos judaicos (Est. I, figs. 17 a 19) — XXIII, 273. 

Senha alemã do Brasil (Est. VII, íig. 85) — XXIII, 285, 

Sepultura com emblema judaico (Est, II, íig, 20) — XXIII, 275, 

Siglas dos pescadores da Póvoa de Varzim — XXII, 154, 155. 

Signurn Siilomonis de fragmentos cerâmicos de Santa Olaia (Ests. IV e V, figs, 57 a 
59)-XXIII, 279, 281. 

Signurn Salomonis de um pedaço de barro, dado como arábico (Est. III, fig. 40) - 
XXIII, 277. 

Silo (?) da Sabuga cavado numa saibreira (Fig. 24) —XXII, 119. 

Símbolo mágico de uma iluminura das Cantigas de Afonso X — XXIII, 265. 

Símbolos da nómina contra endemoninhados — XXIII, 264, 

Símbolos mágicos cretenses (Est. VII, fig. 82) — XXIII, 285, 

Símbolos que chegaram com o mesmo valor até à época dos Bárbaros — XXIII, 261. 
Sinais das assinaturas de reis navarros (Est. VI, figs. 72 e 73) —XXIII, 283. 

Sinais de notários medievais, estrangeiros (Est. VI, figs. 73 bis e 74) — XXIII, 283. 
Sinais mágicos das assinaturas de reis de Navarra e Aragão (Est. XX, figs. 226 a 229) 
-XXIII, 311, 

Sinais mágicos de cangalhas de vendedores ambulantes de Lisboa (Ests, X e XI, figs. 
126 a 129) -XXIII, 291, 293. 

Sinais mágicos do Comentário de Apocalipse de Lorvão (Est. X, figs, 118 a 123) — 
XXIII, 291. 

Sinais mágicos na cantaria do mosteiro de Belém (Est. XVIII, figs. 201 e 202) — 
XXIII, 307. 
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Sinais mágicos numa escultura do mosteiro de Alcobaça (Est. XVII, íig, 188) ~ 
XXIII, 305. 

Sinais públicos de tabeliães medievais, portugueses (Est, XX, figs. 230 a 232) — 
XXIII, 311, 

Sinais públicos de tabeliães portugueses com emblemas mágicos (Ests, XV e XVI, 
íigs. 169 a 179 bis) — XXIII, 301, 303, 

Sinal de tabelião de um pergaminho do Convento de Jesus — XXIII, 384, 

Sinal de um caco arretino de Numância (Est. V, íig. 67) —XXIII, 281. 

Sinal de um caso romano de Fiesole (Est, V, íig, 66) —XXIII, 281, 

Sinal de um caco romano ou visigótico (Est. VI, íig. 69) — XXIII, 283. 

Sinal de um notário apostólico (Est. XVII, íig, 197) —XXIII, 305. 

Sinal mágico da maquineta de um ermitão alentejano (Est, XI, íig, 134) — XXIII, 293 
Sinal mágico da portada de um convento (Est, XII, íig, 145) — XXIII, 295, 

Sinal mágico de uma rede de pesca (Est. XVI, fig. 183) — XXIII, 303, 

Sinal mágico de um brinco (Est. VII, íig. 84) — XXIII, 285. 

Sinal mágico de um objecto de atavio (Est, VIII, íig. 97) — XXIII, 287, 

Sinal mágico-religioso de uma cangalha (Est, XVII, fig, 191) —XXIII, 305, 

Sinal público de um tabelião contemporâneo (Est, XVIII, fig, 203) — XXIII, 307, 
Sinal público de um tabelião medieval (Est, XVIII, fig. 200) — XXIII, 307. 
Sino-saimão das moedas de Déols (Est. VI, íigs, 75 e 76) — XXIII, 283. 

Sino-saimão de chapas medievais de Espanha (Est, VI, íigs, 77 e 78) — XXIII, 283. 
Sino-saimão de uma moeda atribuída a D, Afonso Henriques (Est. XXI, fig, 239) — 
XXIII, 313. 

Sino-saimão dobrado com uma cruz no centro — XXI, 165. 

Sino-saimão dobrado, visto em ornatos açorianos (Est. XIX, figs. 217 e 218) — XXIII, 
309. 

Sino-saimão nas assinaturas do séc. XVII, em Miranda do Douro — XXIII, 245. 
Sino-saimão nas oornas (Ests. XVIII e XIX, figs. 208 a 211) -XXIII, 307, 309 
Souinos ornamentados, provenientes de Avis (Ests, I e II) — XVII, 288 - 289, 

Tábula cristã (Est, V, íig, 63) — XXIII, 281, 

Tapete de Arraiolos — XI, 196 - 197, 

Tatuagem de Túnis (Est. IV, fig, 46) — XXIII, 279. 

Tatuagem de um soldado da Póvoa de. Vaxzím (Figs. 71 e 72) —XXII, 156, 
Tatuagem mágico-religiosa, portuguesa (Est, XVII, fig. 192) — XXIII, 305. 

Tatuagens portuguesas (Ests. XI e XII, figs, 135 a 140) — XXIII, 293, 295, 

Tégula de Valmonte (Est, V, íig. 65) -XXIII, 281, 

Tégula prenestina (Est. V, fig. 64) — XXIII, 281. 

Thaler de chumbo do cantão de Argovia (Est. VII, íig, 88) — XXIII, 285. 

Tímpanos de portais da Ericeira (Est, II, figs, 18 e 19) — XIX, 362 - 363, 

Tipo uniforme da habitação popular da Açafora (Est. V, fig, 28) —XIX, 362 - 363. 
Tipos de casas de Chaves — XXII, 5, 6, 7, 8, 9, 

Tipos de ferros dos postigos das portas de casas particulares do Alentejo (Figs. 9 a 
10 - A) - XXI, 184. 

Tipos de habitação popular da Ericeira (Ests. III e IV, figs. 20 a 26) — XIX, 
362 - 363. 

Tipos de suspensão metálica dos milagres (Figs. 1 a 5) — XX, 219, 

Utensílio usado nas eiras para o gado desbostar ~ XXIII, 60. 
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Vista geral de Mértola — V, 245. 

Vista geral de Monchique — XXIII, 375. 

Vista geral de Montalegre — XXII, 26. 

MEDALHÍSTICA 

Fac-simik da assinatura do gravador João José Dubois — XIV, 350. 

Fac-simüe de um prospecto com interesse para a história da medalhística em Portugal 

- XIX, 376 - 377. 

Medalha alusiva à Invencível amada (Est. I, fig. 1) —XIV, 130-131. 

Medalha comemorativa da entrada pública do Conde da Ribeira erm Paris (Fig. 4) XI, 
178 - 179. 

Medalha comemorativa da Exposição Industrial e Agrícola de Goa, de 1890 (Est, II, 
fig. 6) - XIV, 130 -131. 

Medalha comemorativa da Guerra Peninsular (Fig, 4) — XIII, 156 - 157, 

Medalha comemorativa da mercê régia que dá o título de Real à Academia das Ciências 
de Lisboa (Est. I, fig. 1) -XIV, 352 - 353. 

Medalha comemorativa da paz de Utrecht (Fig, 3) — XI, 178 - 179. 

Medalha comemorativa da restauração do poder absoluto, feita de duas partes unidas 

- X, 6 - 7. 

Medalha comemorativa da visita do Infante D. Miguel à La Monnaie Royale des 
Médailles, de Paris (Est, I, fig. 1) —XI, 40-41, 

Medalha comemorativa do Congresso Internacional de Numismática — IX, 42 - 43. 
Medalha comemorativa do 4.° centenário do descobrimento do Brasil — V, 120. 

Medalha com os bustos conjugados dos reis Afonso XIII e Carlos I (Est. III, fig. 7) — 
XIV, 130 - 131, 

Medalha conferida pelo Príncipe Regente, D. João, a dois italianos — XXII, 178 - 179. 
Medalha da Exposição Pecuária, Agrícola e Industrial, de 1889, emitida pela Câmara 
Municipal de Barcelos (Est, II, fig. 5) — XIV, 130-131, 

Medalha da fundação da Academia Real de História (Est. I, fig. 1) —XII, 70-71. 
Medalha da Real Sociedade Humanitária do Porto (Est, II, fig, 5) — X, 92 - 93. 
Medalha da República Portuguesa (Fig. 115) —XVII, 70-71. 

Medalha da Sociedade Económica de Ponte de Lima — XVIII, 103. 

Medalha da Sociedade Formacêutica Lusitana (Est, I, íig. 2) —XIV, 130-131. 
Medalha de D. Beatriz, Duquesa de Saboia (Est. III, fig. 1) —XIII, 340 - 341. 
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Medalha de D. Carlos para galardoar serviçais (Est. I) — XII, 162 - 163, 

Medalha de D. Filipe I (Est. III, fig, 2) —XIII, 340- 341. 

Medalha de D. Joana de Áustria (Est. III, fig, 3 ) —XIII, 340 - 341. 

Medalha de D. João VI (Est. V, fig. 7) —XIII, 340- 341, 

Medalha de D. Luís memorando a Lei de 11 de Junho de 1880 que reformou 0 ensino 
primário (Est. II, fig, 4) —XIV, 130-131. 

Medalha de D. Miguel I (Est. II, fig. 5) —XII, 40-41, 

Medalha de D. Miguel I, de coroa e ceptro (Est. II, fig. 4 ) — XII, 40 - 41. 

Medalha de Frei D. António Manuel de Vilhena — XIII, 4 - 5 . 

Medalha de Frei Luís Mendes de Vasconcelos (Est. V, fig, 5 )_XIII, 340-341, 

Medalha de homenagem da Associação Comercial do Porto ao Ministro da Justiça Fran- 

■ cisco António da Veiga Beirão (Est. I, fig, 3 ) — XIV, 130 -131. 

Medalha de homenagem dos empregados da Casa da Moeda ao seu director, Augusto José 
da Cunha (Est. III, fig, 8 )—XIV, 130-131, 

Medalha de porcelana comemorativa da inauguração da estátua de José Estêvão (Fig, 
78)-XVII, 70-71. 

Medalha de prémios da Academia Real das Ciências de Lisboa (Est II fig 3 ) — 
XIV, 352 - 353. 

Medalha de Victor Amadeu II (Est. V, fig. 6 ) — XIII, 340 - 341. 

Medalha dedicada a D. Miguel pela Academia Real das Ciências, em 1829 (Est II 
fig. 5)-XIV, 352 - 353. 

Medalha dedicada pelo comércio do sal a Fontes Pereira de Melo — XVII, 254 - 255, 
Medalha dedicada pelo Porto ao Príncipe Regente, D. João — XIX, 252 - 253. 

Medalha do casamento do Infante D, João com D. Carlota Joaquina (Ests. I e II, figs, 

1 e 2) — XII, 306 - 307, 

Medalha do Cardeal D, Jorge da Costa — XV, 30 - 31. 

Medalha do Imperador Vespasiano, com 0 reverso alterado, para servir de modelo à da 
fundação da Academia Real de História (Est. I, fig. 3) — XII, 70 - 71. 

Medalha do Imperador Vespasiano que serviu de modelo à da fundação da Academia 
Real de História (Est. I, fig, 2) — XII, 70 - 71. 

Medalha do Infante D. Duarte, neto de D. Manuel (Est. IV, fig. 4) —XIII, 340-341. 
Medalha do Instituto de Socorros a Náufragos, destinada a sócios subscritores (Est. III, 
íig. 8 ) - X, 92 - 93, 

Medalha escolar com argola fixa (Est. III, fig. 9) — XIV, 130 -131. 

Medalha-insígnia da Academia Real das Ciências de Lisboa em forma âe sol (Est. III, 
fíg. 6 ) - XIV, 352 - 353. 

Medalha para galardoar feitos cívicos e militares republicanos—XXIX, 265, 

Medalha para prémios da Academia Real das Ciências de Lisboa, de um segundo tipo 
(Est. II, fig. 4) - XIV, 352 - 353., 

Medalha pendente de D, Miguel (Est. II, fig. 6 ) —XI, 40-41. 

Medalha pendente de D, Miguel, com 0 fundo de esmalte (Est. III, íig. 7) — XI, 40 - 41. 
Medalhas Camonianas (Ests. I a XI) — XIX, 134 - 135. 

Medalhas comemorativas da vinda do Arquiduque D. Carlos III para Lisboa (Figs, 1 e 
2) - XI, 178 - 179. 

Medalhas da Guerra Peninsular (Ests. I e II, figs. 1 a 7) — XVI, 174 - 175. 

Medalhas da Real Efígie com aspecto de condecoração, circulares e em forma de 
estrela - (Ests. II a IV, figs. 6 a 16) - XI, 40 - 41. 

Medalhas dedicadas a Dona Catarina de Bragança e Carlos II (Figs. 1 a 7) —X, 
310-311. 
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Medalhas do Batalhão Académico da Guerra Peninsular (Figs, 1 a 3, 5 e 6) — XIII, 
156 - 157. 

Medalhas do Instituto de Socorros a Náufragos (Ests, II e III, figs, 6 e 7) — X, 
92 - 93. 

Medalhas para distinção e prémio, conferidos ao mérito, filantropia e generosidade 
(Ests. I e II, figs. 2 a 4) - X, 92 - 93. 

Modelo reduzido do diploma referente à medalha de D. Carlos, destinada a galardoar 
serviçais (Est. II) — XII, 162 - 163. 

Projecto de medalha da Academia Real das Ciências — XIV, 348. 

Projecto de Vieira Lusitano para a medalha da fundação da Academia Real de História 
(Ests. II e suplementares, figs. 4, 5, A, B e C) —XII, 70-71, 

Prova de estanho da medalha com o busto da Rainha Sr.* D. Maria II — XI, 18. 
Simbolismo do olho que resplandece sobre a extremidade de um ceptro (Fig. 2) — 
XVIII, 105, 

Primeira medalha de salvação, atribuída na ocasião do salvamento da tripulação da 
goleta «S. João Baptista» (Est, I, fig, 1) —X, 92 - 93. 

Reprodução da gravura de uma medalha da Academia Real das Ciências de Lisboa 
(Est, IV) - XIV, 352 - 353, 

Reprodução da gravura de uma medalha da Academia Real das Ciências de Lisboa 
(Est. V) - XIV, 352 - 353. 

Suposta medalha oferecida a D. Miguel pelos portugueses residentes em Londres (Est. I, 
fig, 2) -XII, 40-41. 

NUMISMÁTICA 

Asse de Ebora com a inscrição dentro de uma coroa de louros (Est. I, fig, 2) — 

VI, 88 - 89. 

Asse encontrado em Évora Monte (Fig. 1) — XXV, 190. 

Asse com a cabeça de Minerva com capacete emplumado e Pégaso a galope (Fig, 2) — 

VII, 166. 

Barra de ouro de Goiás, com o peso marcado, toque, data e respectivo carimbo da casa 
de fundição — IX, 264. 

Bazaruco de D. Filipe II, com a Cruz da Ordem do Santo Sepulcro — VII, 69, 
Bazarucos com as marcas de Damão e Baçaim — VII, 111, 

Bronzes coloniais com variantes da cetra hispânica (Figs. 13 a 15) — XIII, 218, 
Caracteres ibéricos que correspondem ao nome indígena ceZse — VII, 169. 

Caracteres ibéricos que correspondem ao topónimo indígena Ilerâa — VII, 168. 

Carimbo escutíforme — XXI, 295, 

Carimbo estrelârio observado na orla de um santomé de 1713 — X, 126. 

Ceitil de cobre de D. Afonso V, cunhado em Ceuta — VIII, 29, 

Conto com marca, em forma de cruz, posterior à cunhagem (Fig, G) — X, 374, 

Conto de cobre de D. Afonso V, com a figura heráldica de um leão — X, 364. 

Conto de cobre de D. João I — X, 362, 

Conto de D, Fernando com a cruz equilateral, semelhante à da Ordem de Cristo 
(Est, I, fig. 1) -VII, 304 - 305. 

Conto de D. João I com a Cruz da Ordem de Cristo contida num círculo de pontos — 
X, 365, 
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Conto de D, João I com a cruz semelhante à da Ordem de Avis (Est I fig 4) - VII 
304 - 305. 

Conto de D. João I, originário do Porto — X, 366, 

Conto dos Açores, datado de 1556 — VII, 295, 

Conto para contar, com arruelas, de D. João III (Fig, 3) —V, 169 

Conto para contar, de cobre, de D. Fernando (Fig. 3) — V, 64 - 65. 

Conto para contar, de cobre, de D. João II, com a cruz de S Jorge (Fig 8) - X 
374 - 375. 

Conto para contar de D. Afonso V (Fig. 7) — X, 374 - 375, 

Conto para contar de D. João II, de cobre, com um pelicano alimentando três filhos 

(Fig. 1) - IX, 172 - 173. 

Conto para contar de D. João III, com a cruz de Avis cortando a legenda (Fig 4)_ 

V, 169. 

Contos para contar (Ests. I e II) — XIX, 46 - 47. 

Contos para contar de cobre, de D, Afonso V, com a divisa deste rei (Figs. 11 e 12)_ 

V, 64 - 65. 

Contos para contar, de cobre, de D, João I (Figs. 5, 6 e 9) —V, 64 - 65. 

Contos para contar de D. João I (Figs. 1 a 6) — X, 374 - 375. 

Contos para contar de D. João II (Figs, 10 e 13) — V, 64 - 65. 

Contos para contar de D. João III (Est. II, figs. 37, 41, 44, 45, 50 e 60) -VII, 
304 - 305. 

Contos para contar de D. Manuel I (Ests. I e II, figs. 18, 19, 23, 24 e 26) — VII, 
304 - 305. 

Contos para contar, de D. Manuel, com 1 arruelas, estrelas e outras fantasias (Figs. 1 
e 2) - V, 168. 

Contos para contar, de latão, de D. João III (Figs, 9 a 11) —X, 374 - 375. 

Contos para contar, de latão, cobre ou bronze, do reinado de D. João III (Figs. 28 a 
45) _ V, 64 - 65. 

Contos para contar, de latão, cobre ou bronze, do reinado de D. Manuel I (Figs. 14 a 
27) - V, 64 - 65. 

Contos para contar, de latão, cobre ou bronze, do remado de D. Sebastião (Figs. 50 
a 57) - V, 64 - 65. 

Contos para contar de latão, de D. João III, com a esfera armilar no reverso (Figs. 6, 
7, 9 a 11)-IX, 172 - 173. 

Contos para contar do rei D. Afonso V (Est. I, figs, 8, 10 e 16) —VII, 304 - 305. 

Coroa de uma moeda de D. José — XXI, 294. 

Cruzado de ouro de D. Afonso V, com a marca da casa monetária do Porto — X, 242. 

Cruzado de D, João III — IV, 344. 

Cruzado de D. João III com a cruz do Calvário e marca no anverso — IX, 64. 

Cruzado de ouro de D, João IV —XII, 272. 

Cruzado de ouro de D. João V —XXVI, 16. 

Cruzado de ouro de D. Manuel I — XI, 72 - 73. 

Cruzado de ouro do Rei D. João IV (Est. II, fig, 8) —XIII, 340 - 341, 

Cruzado de ouro subido, de D. Afonso V, com a marca da oficina monetária de Lisboa — 
X, 243. 

Cruzados de D. João III que serviram de protótipo das imitações de Batenburg (Figs. 3 
e 4) - IX, 63. 

Cruz de um santomé, cunhado em 1841 — X, 123, 

Cunhos com o escudo português — XXI, 291, 296. 
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Denário consular com a representação dos ornamentos ibérico e gaulês — XIII, 223 
Denário consular com uma variante de cetra hispânica (Fig. 16) — XIII, 218, 

Denário da gens Fonteia (Fig, 2) — XXV, 190. 

Denârios da Família Decimk — II, 104, 105. 

Desenho dos padrões das moedas de D. Maria I, que se destinavam à Capitania de Goiás 
(Figs, 1 a 5)-IX, 270 - 271. 

Dinheiros de D. Sancho II (Est. II, figs. 1 a 11) - XXV, 10G -107. 

Dobra de oito escudos — XXVI, 15. 

Dobra de ouro de Pedro I de Leão e Castela (l.“ época) —XIII, 246. 

Dobra de ouro de Pedro I de Leão e Castela (2.° época) — XIII, 247. 

Dobra de ouro de Pedro I de Leão e Castela (3." época) — XIII, 247. 

Dois exemplares do português de ouro de D, Manuel I (Est. I, figs. 3 e 4) — XIII, 
340- 341. 

Doze vinténs de D. João V - XXVI, 27. 

Dupondius de Ebora com insígnias sacerdotais (Est. I, fig, 1) — VI, 88 - 89. 

Dracma de Empórias, com a cabeça de Aretusa e Pégaso a galope (Fig, 1) —VII, 166. 
Dinar de Temim — XIX, 194. 

Engenhoso de ouro, datado de 1563 (Est, II, fig. 6) —XIII, 340 - 341. 

Ensaio monetário de 2 vinténs de 1798 — IV, 273. 

Ensaios monetários de 200 e de 100 réis, datados de 1903 (Figs. 1 e 2) —VIII, 249, 
Escudo de D. João V-XXVI, 16. 

Escudo de ouro de D. Afonso V (Est. I, fig. 2) —XIII, 340 - 341, 

Escudo de ouro de D, Afonso V, talvez cunhado em Ceuta — VIII, 28. 

Figura deformante observada no cunho de um santomé de 1713 — X, 125, 

Grande bronze de Creta com representação de um labirinto — XIII, 217. 

Grave com a marca da oficina monetária de Valença — X, 197, 

Grinaldas usadas nas moedas — XXX, 138. 

Half Ama da Rainha Victoria cujo desenho influenciou a ornamentação' da ordtanga 
portuguesa de 1868 — VIII, 89. 

Imitações de cruzados portugueses em Batenburg (Figs. 1 e 2) — IX, 62. 

Jetão da Academia Real das Ciências de Lisboa (Est. I, fig, 2) —XIV, 352 - 353. 

Liard de Nuremberg — VII, 291. 

Mapa dos padrões das casas monetárias de Goa e de Diu — X, 37. 

Mapa dos padrões de santomés de 12 xerafins — X, 125. 

Mapas da melhoria que competiu ao padrão da moeda de 2 cruzados, de 1642 a 1668 — 
XII, 273. 

Marcas de oficina de moedas que circularam nos domínios portugueses do Oriente — 
XI, 135, 136, 137, 140, 144. 

Médio bronze com a cabeça de Júpiter (Est, IX, figs. 539 e 540) — XV, 82 - 83, 
Meia-barbuda de bolhão do reinado de D, Fernando (Fig, 7) — I, 86. 

Meia-barbuda de Samora (Est. I, fig, 1) —XIII, 340 - 341, 

Meio-bronze de Salácia com a representação da cetra hispânica — XIII, 216, 
Meio-espadim de D, Afonso V —XXI, 311, 

Meio-itiá de 10 bazarucos, cunhado em Diu —VIII, 54. 

Meio-patacão de prata, de 3 tangas, de Goa — VII, 211. 

Meio-real de 5 soldos, de prata, de D, João, Mestre da Ordem de S. Bento de Avis 
(Fig. 1) - VIII, 149. 

Meio-real de 10 soldos, de prata, de D, João, Mestre da Ordem de S, Bento de Avis 
(Fig. 2) -VIII, 149, 
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Meio-santomé de 1713, cunhado em Goa (Fig. 7) — X, 125. 

Meio-tornês de D. Fernando — XXII, 106, 

Meio-tornês de D. Fernando com a marca monetária do Porto —X, 195. 

Meio-tornês de D. Fernando, cunhado em Zamora — XXI, 281. 

Meio-tostão de D. Sebastião — III, 297. 

Moeda anepígrafa de cobre, de Eviom — XIII, 37, 

Moeda-caricatura do «rei António Maria» — XIX, 86. 

Moeda com a representação de um cavaleiro e legenda ibérica, referente a Celsa — 
VII, 170. 

Moeda comemorativa da visita de Afonso XIII de Espanha a Portugal (Fig. 101)_ 

XVII, 70-71. 

Moeda comemorativa da visita do Presidente Loubet a Lisboa (Fig 109) — XVII 
70-71. 

Moeda comemorativa da visita dos reis de Portugal aos Açores (Fig. 99) — XVII, 
70-71. 

Moeda da Companhia do Luabo —XI, 166. 

Moeda da Família Carisia com a representação do elmo e de armas dos Astures e dns 
Cântabros — XI, 231, 

Moeda da Família Rustia da República romana (Fig. 1) — XXX, 130. 

Moeda de Augusto cunhada em Ebora —VIII, 158, 

Moeda de Baesuris com a cauda de um cavalo (Est. III, fig. 16 - A) — VI, 88 - 89, 
Moeda de Baesuris com granulado —V, 18. 

Moeda de Baesuris com ramos paralelos de espigas (Est, III, fig, 17) — VI, 88 - 89. 
Moeda de bronze encontrada na Quinta das Antas — II, 153. 

Moeda de Celsa com legenda ibérica (Fig. 6) — VII, 169. 

Moeda de chumbo de Décimo Júnio Silano, encontrada no castro de Domes — V, 13, 
Moeda de cobre com um hipocampo e a contramarca S (Fig. 7) — XXIII, 80. 

Moeda de cobre de Myrtilis — XXX, 207. 

Moeda de D, António, cunhada em Gorcum — IX, 213. 

Moeda de D, Fernando (Est. II, fig. 14) — XXV, 106 - 107. 

Moeda de D. Filipe IV com o escudo das armas de Portugal no conjunto heráldico de 

Espanha (Fig, 3) - VII, 217. 

Moeda de Eviom do tipo de dois atuns e legenda ibérica (Fig. 2) — III, 270. 

Moeda de Eviom do tipo de golfinho, espiga invertida e legenda ibérica (Fig, 1) — III, 

270. 

Moeda de Goa, atribuída ao reinado de D. Manuel — VI, 200. 

Moeda de Goa, atribuída ao reinado de D. Filipe II, com a cruz da Ordem do Santo 
Sepulcro (Fig. 1) -VI, 200. 

Moeda de Istns — XXX, 130. 

Moeda de Libo -VIII, 158. 

Moeda de Myrtilis, de cunho bárbaro e chapa irregular (Est. II, fig, 8) — XIX, 
322 - 323. 

Moeda de Myrtilis do tipo de águia (Est. III, fig, 16) — VI, 88 - 89. 

Moeda de Myrtilis do tipo de golfinho e ramo de espigas (Est. II, fig. 15) — VI, 88 - 89. 
Moeda de Ossonoba do tipo de golfinho e granulado (Est. III, fig, 21) —VI, 88 - 89, 

Moeda de Ossonoba do tipo de golfinho e tridente (Est. III, fig. 20) —VI, 88 - 89. 

Moeda de Ossonoba do tipo de navio (Est. III, fig, 18) — VI, 88 - 89. 

Moeda de Ossonoba do tipo de peixe (Est, III, fig, 19) —VI, 88 - 89, 
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Moeda de ouro cunhada pelos governadores do reino, depois da morte de D. Henrique — 
VIII, 177. 

Moeda de ouro de D. Afonso VI com a cruz da Ordem de Cristo dentro de um circuito 
granulado — VII, 234. 

Moeda de ouro de D. Jocão IV, do 2.° período de cunhagem (Fig. 6) —IX, 110-111. 

Moeda de ouro de D. João IV, do 3." período de cunhagem (Fig. 7) —IX, 110 -111. 

Moeda de ouro de 500 reais de D. António I, com a Cruz da Ordem de Cristo no reverso 

- VIII, 176. 

Moeda de Pax Iulia com a cabeça de um jovem e legenda sobre granulado (Est. II, 
fig. 13 - A) —VI, 88 - 89. 

Moeda de Pax Iulia com os atributos da abundância (Est. II, fig. 13) — VI, 88 - 89. 

Moeda de Salácia do tipo de dois atuns, com legenda bilingue (Est. I, fig. 9) — VI, 
88 - 89. 

Moeda de Salácia do tipo de dois atuns, com legenda indígena (Est. I, fig. 8) — VI, 
88 - 89. 

Moeda de Salácia do tipo de dois golfinhos, com cabeça e atributo de Neptuno (Est. II, 
fig. 12) - VI, 88 - 89. 

Moeda de Salácia do tipo de dois golfinhos, com legenda indígena (Est, I, fig, 7) — 
VI, 88 - 89. 

Moeda de Salácia do tipo de golfinho, com legenda indígena (Est. I, fig. 6) — VI, 
88 - 89, 

Moeda de Salácia do tipo de hipocampo, com legenda indígena (Est, I, fig, 5) — VI, 
88 - 89, 

Moeda de Salácia do tipo de hipocampo, duas espigas paralelas e legenda indígena — 
III, 127, 

Moeda de Salácia do tipo de hipocampo e duas espigas de trigo — II, 280. 

Moeda de Salácia do tipo de hipocampo, sem legenda (Est, I, fig. 3) — VI, 88 - 89. 

Moeda de Salácia do tipo de hipocampo, sem legenda, mas com contramarca (Est, I, 

fig, 4)-VI, 88 - 89. 

Moeda de Salácia do tipo de um atum, com legenda bilingue ('Est. II, fig. 10) — VI, 
88 - 89. 

Moeda de Salácia do tipo de vaso, com legenda bilingue (Est. II, fig. 11) — VI, 88 - 89. 

Moeda de Serpa do tipo de golfinho (Est. III, fig. 22) —VI, 88 - 89. 

Moeda de 4 cruzados (Est. II, fig. 7) -XIII, 340 - 341. 

Moeda de 5 réis de D, João V (Fig. 3) - XXI, 309. 

Moeda de 10 réis de D. Maria I e D. Pedro III (Fig. 4) - XXI, 309. 

Moeda de 20 réis, de D, Luís, para Angola — XII, 195, 

Moeda de 150 réis de D, Maria I e D, Pedro III - XXI, 310, 

Moeda de 200 réis de D. João V (Fig. 2) - XXI, 308. 

Moeda de 400 réis de D. João V (Fig, 1) -XXI, 308. 

Moeda de 12 xerafins da índia Portuguesa (Fig. 5) — XXI, 309. 

Moeda falsa de D. Henrique — VIII, 8. 

Moeda falsa, impressa numa folha de estanho — VII, 172, 

Moeda francesa em circulação nos Açores, com a contramarca portuguesa — IV, 283. 

Moeda mineira de 600 réis, cunhada na Baía (Fig. B) — IX, 269, 

Moeda mineira de 600 réis, cunhada no Rio de Janeiro (Fig. C) — IX, 269. 

Moedas comemorativas do centenário da índia —XXII, 291, 292. 

Moedas de cobre de D, Carlos I em circulação na índia Portuguesa (Figs, 1 a 4) — 
VIII, 112, 
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Moedas de cobre de Lviom, do tipo de dois atuns e legenda indígena no reverso 
(Figs. 2 a 4)—I, 81, 82. 

Moedas de cobre de Herda (Figs. 3 e 4)_VII, 167, 

Moedas de D, João I (Est. II, figs. 12 e 13) — XXV, 106 - 107, 

Moedas de Myrtilis do tipo de atum e ramo de espigas (Est, II, figs. 14 e 14 - A) — 
VI, 88 - 89. 

Moedas de ouro de D, João IV, com a ilor de lis no anverso (Figs. 2 a 5)_IX 

110-111. 

Moedas de Salácia do tipo do hipocampo e duas espigas paralelas (Figs. 2 e 3)_ 

II, 281. 

Moedas ibéricas representando Hércules e Júpiter (Est. I, figs. 6 e 7) — XIX, 
322 - 323. 

Moedas ilegais de dez e vinte réis, destinadas à África Portuguesa — XI, 165. 

Moedas incusas — XXX, 139. 

Moedas portuguesas de ouro, carimbadas e cravejadas (Figs. 11 e 12) — VII, 258 - 259. 
Moedas portuguesas de ouro, carimbadas nas índias Ocidentais (Figs, 1 a 8) — VII, 
258 - 259. 

Moedas portuguesas de ouro, cravejadas (Figs. 9 e 10) — VII, 258 - 259. 

Moedas que serviram de padrão de uma de D. Afonso VI (Figs. 2 e 3) — VII, 235. 
Moedas recunhadas — XXX, 147, 

Numisma da época de D, Afonso IV com a fórmula Dei gratia Rex — IV, 178, 

Orla de um santomê com uma letra incompleta — X, 126, 

Orla ou garfila nas moedas (Fig. 22) — XXX, 146. 

Ornamentação de quinas verificada nas moedas de 4 cruzados de D, João IV (Pigs, B 
e C) - IX, 104. 

Padrão da moeda de ouro de 4 cruzados de D. João IV (Fig, 1) — IX, 103. 

Padrão de aferição de uma moeda de 4 cruzados de Filipe de Espanha (Fig. 4) - 

III, 278, 

Padrão da moeda de 4 cruzados de Filipe II (Fig, A) — IX, 103. 

Padrão de uma moeda de 5 bazaracos de 1777, originário de Diu — VIII, 262. 

Padrão de aferição do português de ouro de D. Manuel I — III, 276. 

Padrões de aferição de moedas portuguesas com o carimbo de oficinas de Anvers — III, 
277. 

Padrões de aferição de moedas portuguesas com os carimbos de Amsterdão e Anvers — 
III, 278. 

Pataco da Junta do Porto, de 1847, com carimbo ou contramarca — XXX, 131. 
Patacon de Carlos II, cunhado em Antuérpia (Fig. 4) — VII, 217. 

Patacão de prata, de 6 tangas, de Goa (Fig, 1) — VII, 210, 

Pesos espanhóis, contramarcados para circularem no Brasil — XXI, 300, 

Prova de chumbo da ordtanga de 1868, com ornamentação de influência inglesa - 
VIII, 88. 

Prova de vemeil da moeda de ouro de D, Carlos — XI, 80. 

Quadro cronológico das moedas de Al - Háquem II — XII, 11. 

Quadro das moedas de Al - Háquem II, existentes na colecção de M. F. de V. — XII, 12, 
13, 14, 15, 16, 17,18. 

Quadro dos nomes e datas das moedas de Al - Háquem II — XII 3. 

Quadro dos padrões monetários de 1901, em circulação na índia Portuguesa — VIII, 113, 
Quadro dos tipos e subtipos das moedas de ouro de Al - Háquem II — XII, 5, 6, 7, 8, 
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Quadro dos valores de padrões numismáticos antigos, em circulação na índia Portuguesa 
até 1848 — VIU, 87, 

Quadros da denominação dos padrões de moedas da índia Portuguesa com os respectivos 
valores e estivas — VIII, 264, 265, 

Quadros das espécies monetárias contemporâneas de D, António — VIII, 173, 

Reais brancos de D, Afonso V com diferenças no módulo, no peso e nas legendas 
(Figs. 1 e 2) -XI, 258. 

Reais de D. Manuel I —XXVI, 27. 

Real branco de D, Duarte (Fig, 3) —XII, 167. 

Real branco de D. João I-XII, 171, 

Real de bolhEo, de João I — V, 249. 

Real de cobre de D. Sebastião com a inicial do nome do monarca invertida — X, 372. 
Real de D. Fernando I — XXVI, 26, 

Real preto de D. Afonso V (Fig. 6) — XII, 167, 

Real preto de D. Duarte —XII, 166. 

Real preto de D. Duarte, cunhado no Porto (Fig. 4) — XII, 167. 

Real preto de D. Duarte, de módulo reduzido (Fig. 5) —XII, 167. 

Real preto de D. João I — XII, 165. 

Rodas indianas de 1743, equivalentes a 1 real (Figs. 1 e 2) —VIII, 260, 261, 

S. Vicente de ouro, de D. Sebastião, considerado uma raridade numismática (Est. II, 
fig. 5) -XIII, 340 - 341. 

Santomé apócrifo — X, 120, 

Santomè de 1713, cunhado em Goa (Fig. 6) — X, 125, 

Santomés da índia (Figs. 2 a 5) — X, 123, 

Santomés de ouro de D. Afonso VI (Figs, 1 a 3) — VIII, 238. 

Sapecas de Macau — XIX, 85, 

Senha de cobre da Ilha da Madeira com um carimbo alheio e posterior à cunhagem — 
X, 374, 

Senha de cobre lavrada a buril da Ilha de S. Miguel — VII, 300. 

Senha marcada sobre sola com a data de 1681 e reverso anepígrafo — VII, 299. 

Sinais das moedas de Al-Háquem II — XII, 21, 22. XIX, 199, 200. 

Sinais particulares de moedas arábicas do Reino de Badajoz (Figs. l.“ a 22.“) —XX, 
289, 290, 291. 

Sinopse de moedas indo-portuguesas de uma colecção — VII, 218, 

Sinopse de uma colecção monetária, particular — IV, 125, 

Suposto meio-itiá atribuído à fábrica clandestina de Unã —VIII, 53. 

Tabela para o troco do ouro em Piracatú e Sabará — XI, 215. 

Tabela para o troco do ouro em pó nas Casas de Permuta — XI, 214, 

Tanga batida em Columbo (Fig, 7) — XI, 142. 

Tanga de Malaca cunhada em Goa no reinado de Filipe III — XI, 137. 

Tangas cunhadas em Goa e destinadas a Ceilão (Figs, 8 e 9) —XI, 142, 

Tangas do reinado de D. João IV — Figs, 1 a 5) — XI, 136, 

Tangas e meias tangas recunhadas — V, 48 - 49. 

Tipos de coroas usadas nas moedas — XXX, 133, 134. 

Tipos de cruzes monetárias — XIV, 35» 

Tipos de cruzes usadas nas moedas — XXX, 134, 135, 

Tipos de ornamentação dos círculos frontais das coroas — XIV, 34, 

Torneses de Zamora, de D, Fernando de Portugal (Figs. 1 a 3) — XXI, 272, 273, 
Tostão de D. João IV, gravado por Cipriano do Couto — XI, 140. 


Índice de Cartas, Esquemas, Gravuras, Mapas e Plantas 18: 


Vinte reais de níquel, sem data — XXVI, 29. 

Vintém de D. Sebastião — XXVI, 27. 

Vintém do Cardeal D. Henrique — XII, 319, 

Vintém híbrido com tipos de cunhagem de dois monarcas — III, 217. 
Vinténs de D. Filipe I — XII, 317. XIX, 89. 

Xerafim dobrado de Diu — X, 36. 

Xerafim dobrado de Goa —X, 34. 


PALEOGRAFIA 

Caracteres degenerados da inscrição de Santa Maria do Vale — VII, 85, 86, 87, 88, 
Data em alemão minúsculo (Fig, 3) — XXI, 252. 

Iniciais de escrita gótica (Figs. 1 e 2) —XX, 220. 

Inicial estilizada do nome de D, João I, cunhada num conto de cobre — X, 365. 
Letras capitais, cursivas e unciais de uma inscrição latina — XI, 372. 

Letras das inscrições da igreja de Três Minas — IX, 56 
Letras dos alfabetos hebraico, grego, rúnico e latino — XXV, 193. 

Palavras hebraicas de um manuscrito — VIII, 33. 


PALEONTOLOGIA 

Fragmentos de ossos humanos da lapa funerária de S. Luís (Est, V, figs, 162 a 168) — 
VIII, 274 - 275. 

Mapa das superposições perimétricas dos exemplares cranianos do Algarve, relativo às 
explorações de Estácio da Veiga —IX, 205, 

Normas de quatro crânios do cemitério lusitano-romano de Viana do Alentejo — X, 
28 - 29. 

Ossos humanos da fuma do lado oriental do castro da Rotura (Ests. I a III, figs. 171 
a 180) - IX, 152 - 153. 
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| Palavras prévias 

Para estabelecer relações litterarias entre os diversos indivíduos 
que, ou por interesse sciontifico, ou por mera curiosidade, se oceupain 
das nossas antigualhas, o melhor processo será pôr á disposição d’elles 
lím jornal especial, onde tornem conhecidos do público, por meio de 
estampas e de descripções, os objectos que possuírem, e dêem informa¬ 
ções das estações archeologicas e monumentos de que tiverem conhe¬ 
cimento. 

É este o principal intuito d-O Archeologo Português, que, alem 
d’isso, procurará indicar aos seus leitores as obras que sahirem a 
lume, no país ou no estrangeiro, sobre as antiguidades nacionaes, 
e publicará muitos outros artigos de interesse para os especialistas, 
a respeito de biographias de archeologos portugueses, de museus 
públicos e particulares, da maneira de organizar collecções archeo¬ 
logicas, de tirar decalques de inscripçoes, etc. 

O Archeologo Português não aspira a inserir longas dissertações 
nas suas columnas: comquanto as não regeite, se ellas lhe vierem, 
tenta porém principalmente recolher notícias avulsas, embora abun¬ 
dantes e exactas, das nossas antiguidades, de modo que, ao cabo de 
alguns annos, esteja nelle um repositorio excellente de elementos 
para o conhecimento da nossa historia. 

Portanto elle pede vivamente a todas as pessoas, que estiverem 
no caso de corresponder aos fins a que se propõe, que lhe enviem 
apontamentos de archeologia, acompanhados, sempre que isso fôr 
| possivel, de desenhos ou photographias, com a indicação das dimen¬ 

sões dos objectos. 

Uma moeda rara ou desconhecida, um conjuncto de quaosquer 
moedas antigas que se encontram num local determinado, uma pedra 






EXPEDIENTE 


0 Archeologo Português publicar-se-ha mensalmente. Cada número 
será sempre ou quasi sempre iliustrado, e não conterá menos de 16 
paginas in-8. 0 , do formato d'este pruspecto, podendo, quando a affluen* 
cia dos assumptos o exigir, conter 32 paginas,"sem quo por isso o preço 
Augmente, 


PREÇO ÜÁ ASSlfiNATURA 

Anno. 1^500 réis. 

Semestre .... . 760 * 

Numero avulso,,.. 160 » 

Estabelecendo este mddico -preço, julgamos facilitar a propaganda 
das seiencias archeologicas entre nós, 

É de crer que nenhuma das pessoas que se interessam por taes 
assumptos se recuse á pequena contribuição.' 


Toda a correspondência á cêrea da parto litleraria desta revista 
deverá ser dirigida a J, Leite de Vascoilcellos, para a liiblio- 
tMcca Nacional de Lisboa, 

Toda a coiTifspondeiieia respectiva a compras e. assignaturas 
deverá ser dirigida a J, A. Dias OoelílO, para a Imprem Nac, to¬ 
nal de Lisboa. 


Á venda nas principaes livrarias de Lisboa, Porto o Coimbra. 
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Á venda na Imprensa Nacional de Lisboa 
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P. S. — Escusado seria 
dizer que junto dos obje- 
ctos ficarão no Museu os 
nomes das pessoas que os 
offerecerem. 

Se V. Ex,‘ quiser que 
a offerta seja consagrada a 
memória de uma pessoa 
que já morreu( um parente, 
um amigo), isso se decla- 
rari também ao pé dos ob- 
jectos, 

As despesas com os 
transportes ficam a cargo 
do Museu. 


0 Museu Etiinoujgico Português, inslallado num das alas do monumental mosteiro dos Je- 
ronimos em Betem (Lisboa), tem por fim archivar documentos archeologicos, ethnorjraphicos (modernos) e 
anthropokjm (antigos e actuaes), que sirvam para se conhecer, cada vez melhor , a vida , origem e ca¬ 
racteres do povo português. 

Embora ellejá contenha importantes collecções, sobretudo archeolocjicas, que muito podem uti¬ 
lizar , e tem realmente utilizado , aos estudiosos, não possue ainda tantas como seria mister. Julgo pois 
indispensável dar-lhe constante incremento. 

Numa viagem que ultimamente realizei pela Grécia, Mia, Suíça, França e Ilespanha vi tan¬ 
tos museus , e em geral tão ricos e tão bem organizados, que ardo no desejo de que o Museu Ethnologico, 
como estabelecimento nacional que è, e de mais a mais central, por existir na capital do reino , corres¬ 
ponda o melhor possível ás exigências da sciencia moderna, e esteja á altura da dignidade da patria. 

Visto que, com relação a instituições Festa natureza, não bastam os recursos officiaes, e se ne¬ 
cessita muito em especial o auxilio do público, resolvi dirigir-me particularmente a varias pessoas, que, 
tendo collecções archeologicos, ethnographicas ou anthropologicas , estiverem no caso de dispensar dupli¬ 
cados , ou, possuindo apenas objectos avulsos , quiserem privar■ se Felles em proveito de uma nascente 
instituição scientifica,—e sollicitar-lhes quacsquer donativos em beneficio do Museu. 

Esses donativos podem consistir, por exemplo, no seguinte: 


1 ) moedas antigas ( gregas, romanas, bizantinas, portuguesas); 

2 ) medalhas, contos, condecorações, verônicas , sinetes; 

3 ) lapides com inscripções (portuguesas, arabicas, latinas, ibéricas, hebraicas); 

4 ) figuras de pedra ( estatuas. cabeças), pedms esculpturadas , mosaicos; 

5 ) vasilhas antigas, ou grandes telhões achados em minas, em exeavações agrarias, etc.; can¬ 
deias de barro ou de bronze; pesos de barro ou de bronze; 

6 ) figurinhas de metal antigas que representem animes, divindades ou seres humanos; five¬ 
las e vários ornatos de bronze, de vidro, de osso , de marfim; 

7) machados de pedra, que o vulgo costuma chamar raios, coriscos, centelhas, faíscas, 


perigos ; 


8 ) cunhas ou machados de cobre ou de bronze; 

9 ) lanças, espadas . facas, punhnes , de bronze ou de ferro; 

10 ) gravuras portuguesas executadas em papel , e pinturas feitas em pergaminho, em tela, em 
madeira, em cobre; 

11 ) louças portuguesas antigas e azulejos; 

12 ) vestuários hoje desusados; 

13 ) instrumentos músicos d'outr'ora; 

14 ) manuscritos; pergaminhos com escritura antiga; ex lihris portugueses; 

15 ) armas e armaduras antigas, de epoca portuguesa (espadas, pmhaes, capacetes); 

16 ) certos objectos ethnographicos modernos, mas raros ou curiosos ( polvorinhos ornamen- 
taes, amuletos, etc.), — tanto do continente como das colonias; 


Caso V. ExJ possa concorrer com algum objecto Festa especie, ou analogo, para o augmenlo e 
lustre do Museu, rogo a V, Ext muito encarecidamenie que concorra; e ao mesmo tempo peço des * 
culpa da liberdade que tomei ao que fui levado por confiar na illuslração de V. Ext que comprehende 
perfeitamente qual ê o alcance e a significação de um Museu como o Ethnologico 1 . 

Sou, com ioda a consideração, | 

De V. ExJ 
muito atV e v. ot 


etie m 


ctdconceuoâj 


Director do Museu Ethnologico Português, 
Belem (Lisboa). 


1 A lista que apresento é necessariamente incompleta; todavia entende-se que o Museu receberá com ter- 
vor todos os objectos, que lhe mandarem, de valor archeologico, eíthnographico ou anthropologico, — mesmo de pro- 

Não é Indispensável que os objectos oflerecidos sejam inujiros ou estejam em bom estado ; servem mesmo, á 
falta de melhor, objectos quebrados e •velhos (o caso é terem merecimento). t . 

Pede-se a fineza de remetter com cada objecto um papel íem que se indique o local e data em que eue appa- 
receu, ou a região a que pertence. ■■■■■/■■ . j 






























